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naniics Martins e familia. 2-V1-919 
Sentida* .homenagem do seu 

muito amiguinho José Maria Si-
mões. 

Preito de muita saudade do seu 
dedicado amigo Aníbal de Maga-
lhães. 

A Anibal de Lima. Como prei-
to de sentida homenagem. Carva-
lho & Mendes, Limitada. Coim-
bra, 2-VI-919. 

Ao seu saudoso e chorado ami-
go Anibal LÍtciano de Lima. Ulti-
mo adeus de Manuel Francisco da 
Conceição e familia. 

Ao meu amigo Anibal Luciano 
de Lima. 2-VI-919. Infinda sau-
dade de Antonio Martins da Costa. 

A' saudosa memoria de Anibal 
Luciano de Lima. Sincera home-
nagem dos empregados da fabrica 
de Arcozelo. David, Gustavo, Mo-
desto, Amendoeira, Candido, Abel, 
é restantes. 

A' saudosa memoria de Anibal 
Luciano de Lima. Oferecem os 
empregados da fabrica, José Dias, 
Antonio Francisco, Adriano rUm-
belino, Manuel Ferreira, Carlos de 
Figuéiredo, José Maria e José Lu 
ciano. 

Ao menino Anibal Luciano de 
Lima. Oferecem os empregados 
de Fiação. Abilio Marques, Fran-
cisco Marques, Serafim Marques, 
Miguel, José Carvalho, Gabriela, 
Maria Dias, Inez, Ana e Evange-
lina. 
. Ao filho do seu bom patrão 

Anibal. 2-VI-919. Ultima sau-
dade do pessoa( da fabrica. Bran-
ca, Silvina, Julia, Carolina, Alhau, 
Damas, Maria José, Carmina, Ma-
ria d'Almeida, Maria Rodrigues e 
Gracinda. 

Ao bondoso Anibal Luciano de 
Lima. Oferecem Deolinda Maria, 
Maria da Gloria Simões e Esme-
ralda do Vale. 

Ao menino Anibal. Ultimo beijo 
de Maria dos Milagres ejosé Ade-
lino de Vasconcelos. 

Ao nunca esquecido filho do 
nosso chefe, Anibal Luciano de Li-
ma. Oferece um grupo de costu-
reiras. Conceição, Deolinda, Pie-
dade, Palmira, Emilia Elisa, Mar-
eia, Laurinda, Elvira, Ceu, Gil-
berta, Eva, Rosa, Conceição, Ma-
ria Ermelinda e Amalia. 

Ao filho de meu patrão, Ani-
bal Luciano de Lima, oferece Ma-
ria de Jesuz, empregada na Fiação. 

Ao menino Anibal, ultimo adeus 
de Julia da Conceição. 2 VI919. 

. Oferece Rute, em prova de 
amisade. 2 VI-919. 

\ M o t a s 
Do sr. Antonio Manoel de Li 

rna, para sufragar alma de seu 
chorado sobrinho e afilhado Ani-
bal Luciano de Lima, recebemos 
a importancia de 50$00 para dis-
tribuir por 50 pobres de Celas e 
Santo António dos Olivais. 

— A fabrica de «tecidos de Ar-
cozelo era representada pele* seu 
gerente o sr. Manuel Francisco 
da Conceição. 

— Do Porto vieram tomar 
parte no funeral ^algumas pessoas 
amigas da familia do finado. 

— O funeral foi dirigido pelo 
sr. Pedro Bándeira. 

— A chave do ataúde Toi le-
vada pelo sr. Dr. Silvio Pelico. 

— A rica èorôa, homenagem 
de saudade dos paes do saudoso 
extinto era levada pelo sr. Vis 
conde de Fijó. 

— O cadaver ficou dèpositado 
no jazigo da sr.a D. Eliza Pires, 
em Santo Antonio dos Olivais. 

Festo do Espirito Santo 
Eiras, 5 de Junho de 1919. — Nesta 

povoação suburbána, próxima da apra-
zível cidade do Mondego, deve ter logar 
no proximo dia 8 a tradicional e muito 
antiga festa do Espirito Santo. 

Vários -escritores, que ás letras patrias 
teem dedicado a sua atenção^ estudo, 
teem-se ocupado desta festividade, a que 
noutros tempos andava ligada a festa do 
Imperador de Eiras, á qual se referem os 
anais e registes da época. 

Com efeito, no registo feitò pelo pá-
roco dr. Fabjão Soares de Parede?, que 
em 1734 coligiu varias lembranças relati-
vas á freguesia de Eiras, encontra-se a 
dçscrição da celebre festa do Imperador, 
tendo sido estas informações a fonte his-
tórica, onde ps escritores Ce épocas pos-
teriores teem colhido os subsídios preci-
»os para a reconstituição dos antigos 
costumes observados nalgumas localida-
des do continente e até nas ilhas adja-
centes. (') 

Instituída esta memorável festa com 
um fim piedoso e de devoção, foi ao 
mesmo tempo uma manifestação de es-
pirito religioso, inspirada em sentimen-
tos de gratidão pelos benefícios resultan 
tes de ter sido a povoação poupada num 
tempo calamitoso de peste. Tendo sido 
no seu inicio o reconhecimento da v r-
tude sublime da gratidão, não podia e<t.-i 
festividade deixar de subsistir at>avez dos 
tempos, prolongando-se até hoje a serie 
quasi interrupta das suas anuais come-
morações. Na verdade, poucos teem si-
do os anos em que se não tem podido 
fevur a çfelto tip W|«tiva e simpatiça 

solenidade, que o» paroquiano» desta 
freguesia teem ern subida consideração 

Remontando ás suas origens históri-
cas, vemos nós, como fica dito, ligada a 
esta solenidade religiosa a Festa do Im-
perador, própria de tempos menos eivi-
lisados, pois que/se viam envolvidos os 
sentimentos religiosos com manifestações 
de paganismo, que bom foi pira a Rele-
gião que desaparecessem por completo. (2) 

Celebra-se pois, actualmente, e justo 
é que sempre se perpetue a festa religio-
sa, ^comodando-se ás circunstancias a 
realis^ção de tão agradavel manifestação 
de culto religioso. 

A festa de 8 de Maio de 1919, com-
quanto não possa revestir o explendor 
das celebradas em tempos de prosperi-
dade nacional, é no entanto das que n®s 
últimos anos teem a efectivação que po-
dem dar elementos que se conjugam pa-
ra lhe imprimir o brilhantismo a que as-
piram os que, amantes do passado, no 
que ele* tem de bom, procuram o pro-
gressivo culto do bem e da virtude. 

Contribue também para dar grande 
realce a esta festa o facto de terem re-
gressado á Patria e aos seus lares os Jo-
vens militares que nos campos da Flan-
dres tão alto leva^aram o nome portu-
guês expóndo-se a todos os perigos e 
sacrifícios. Compartilhando com os nos-
sos aliados, inglêses e franceses, dos lou-
ros da victoria, que depois de mais de 4 
anos de sangreíitas batalhas poderam al-
cançar, devem, ter hoje a gloria de terem 
ajudado a conquistar para a humanidade 
o reconhecimento dos princípios da jus-
tiça e da civilisação. 

Que a fc cristã os anime sempre a 
cumprir o seu dever, a fim de serem 
úteis á familia e i sociedade, não se es-
quecendo neste dia consagrado ao Espi-
rito Santo de lhe prestàrem o culto de 
veneração e de respeito. 

A. A. P. S. 

(') Escritos Diversos do Dr. Augusto 
Filipe Simões, paginas 84 e seguintes. 

Coimbra antiga e moderna, de Au-
gusto Borges de Figueiredo, paginas 
329 e seguintes. 

(•) Dr. Augusto Filipe Simões, obra 
citada, pagina 85. 

I M •mm 
M E R C A P O S 

De MOHTEMÚÍI-O-VEIHO (Medida 
Trigo 
Milho branco 

» amarelo ., 
Cevada 
Favas 
Grão de bico 
Feijão mocho 

» branco 
» pateta . . . . 
» de mistura 
» frade 

Batata nova, 15 quilos . • 
Tremoços (20 l i tros) . . . 
Galinhas, 
Frangos 
Patos 
Ovòs, o cento 

14,83) 
. . 24900 
. . 3Í000 
.. 3*5000 
.. 1 $300 
.. 2í000 
. . 45500 
.. 4,8500 
. . 3£300 
... 41000 
.. 3$800 
. . 3Í800 
.. 2£000 
.. 2J000 
.. Is8500 
. . 500 
.. 1£200 
.. 4£000 

Elisa Dionísio Lopes vem por 
esta forma cumprir o dever de 
testemunhar o seu eterno reco 
nhecimento a todas as pessoas 
que tomaram parte no profundo 
golpe que sofreu com a perda do 
seu sempre chorado filho Anto-
nio Augusto Lopes, e bem assim 
aquelas que se dignaram acompa-
nhar o seu cadaver á estação do 
caminho de ferro. 

Coimbra, 6 de Junho de 1919. 

NEURASTHEN1A 
i uotaa Concentrada» de 

IFERR0 BRAVAISl R sâo o remedio mele o filo ar oontra I 

ANEMIA1 
IWasPiariMoiíií 130, r.Lafajitts, Piris. Preipistc jnlUJ 

CONVALESCENÇAS I 

Çgpadeeimento 
José Possidoniô dos Reis e 

seus filhos vêem profundamente 
reconhecidos agradecer a todas 
as pessoas que acompanharam á 
sua ultima morada o cadaver da 
sua querida Esposa e Mãe, Maria 
Amalia dos Reis. 

Agradecem também profun-/ 
damente reconhecidos ás pessoas 
amigas que lhe dirigiram palavras 
de conforto por ocasião desse 
triste acontecimento. 

Coimbra, 4 de Junho da 1919. 

BTLFIAR. Vende-se um com-
pleto em bom uso. Rua 

Visconde da Luz, 60. 

SJTIORPOS de estantes para lojas, 
w Vendem-se. Rua Visconde 
da Luz, 60. 

OFRE de ferro á prova de 
fogo. Vende-se. Rua Vis-

conde da Luz, 60. 

I B I A B R I C A de cêra, todos os 
* utensílios para este fabrico. 
Vendem se. Rua Visconde da 
Luz, 60. 

OTES p*ra azeite. Vendem 
se. Rua Visconde da Luz. 60 

QUARTO. Precisa $e 1 ou 2, 
proximidades de SanfAna, 

Indica esta redacção. 

Desejam um corte 
de fato baratíssimo? 

% 

Recomendamos uma visita ao BAZAR DE PARIZ EM COIM-
BRA, na rua Visconde da Luz, 68 a 72, onde ha um mostruário a 
preços por menos de metade do que em qualquer outro estabeleci-
mento, devido a esta casa vender pelo preço dos fabricantes e ser 
aqui o seu proprietário o único agente como exclusivo de venda. 

Bom será que todos os que lerem este anuncio o não esqueçam 
e o lembrem ás pessoas das suas relações. 

E x p l e n d i d a e b e m s o r t i d a c o l e c ç ã o de C h a l é s , Mantas 
de v i a g e m e t e c i d o s para s e n h o r a . 

Vendido tudo de conta dos fabricantes , 
v a preços f ixos 

Bazap de Papis 
(C f lS f i DE M U I T O S f tRT IGOS) 

COIMBRA. 68, nua Uisconde do LUZ, 7Z, mi 420 
as necessidades da Caixa So-
cial. 

Artigo sexto 
A cessão de quotas por li-

berar, só poderá realisar-se, 
mesmo entre os socios, c$m 
prévio consentimento da socier 
dade, a qual o dará ou negará 
dentro dos oito dias imediata-
mente seguintes á comunica-
ção para o efeito de ceder. 

Artigo sétimo 
A cessão de quotas libera-

das é livremente permitida en-
tre os socios; a favor de estra-
nhos só poderá realisar-sè, se 
a sociedade, sob resolução da 
assembleia gerai, os não qui-
zer amortizar, pagando-as pe-
lo seu valor nominal acrescido 
da correspondente parte no 
fundo de reserva, ou se os so-
cios individualmente as não 
quizerem adquirir pelo preço 
que outrem ofereça. 

Fica assim autorisada a 
amortisação e garantido aos 
socios o direito de preferencia. 

Artigo oitavo 
#0 socio que pretender ce-

der a sua quota liberada, as-
sim o comunicará á sociedade, 
com indicação do nome do 
adquirente e do preço ofere-
cido. 

A sociedade, dentro de oi-
to dias, reunir-se-ha em as-
sembleia geral e deliberará go-
sar ou não do direito de amor-
tisação. 

No caso negativo, deverão 
os socios iudividualmente de-
clarar na mesma assembleia 
se querem ou não preferir. 

Parágrafo primaíno 
Se mais de um socio pre-

ferir, a quota será dividida en-
tre os preferentes proporcio-
nalmente ás suas quotas ou 
como fôr legalmente possivel. 

Parágrafo segundo 
Se nem a sociedade quiser 

usar do direito de amortisa-
ção, nem nenhum dos socios 
do direito de preferencia, a 
cessão poderá ser logo reali-
sada. 

Parágrafo terceiro 
Entender-se-ha que desiste 

do direito de preferencia o so-
socio que faltar á assembleia 
convocada para tratar deste 
assunto. 

Artigo nono 
A amortisação da quota 

quand5 resolvida pela socie-
dade, será efectuada mediante 
o pagamento da importancia a 
que se refere o artigo sétimo 
e a outorga da respectiva es-
critura no praso de oito dias a 
contar daquele em que a re-
solução se houver tomado. 

E a requisição pelo socio 
ou socios preferentes, quando 
deva ter logar, será feita com 
o pagamento do preço e a ou-
torga da respectiva escritura 
em igual praso. 

Artigo decimo 
E' dispensado o consenti-

mento especial da sociedade 
para a divisão de quotas por 
herdeiros ou seus representan-
tes Pegais, 

por quotas 
Por escritura publica de 

vinte e quatro de Maio de mil 
novecentos e dezanove, lavra-
da nas notas do notário desta 
comarca, Bacharel Joaquim 
Ferraz Nunes Correia, foi 
constituída entre os abaixos 
assinados, Doutor José Araujo 
da Sousa Nazareth, casado, 
proprietário, Doutor Porfírio 
da Costa Novaes, casado, 
proprietário) Doutor João dos 
Santos Jacob, casado, medico 
e proprietário, José d'Almeida 
Belo, casado, guarda-livros e 
Antonio Fernandes Leitão, ca-
sado, professor, todos mora-
dores nesta cidade urna socie-
dade por quotas de responsa-
bilidade limitada, nos termos 
dos artigos seguintes: 

Artigo primeiro 
Esta sociedade aciota a de-

nominação de C o m e r c i a l 
C o i m b r a L i m i t a d a , e 
fica tendo a sua sede nesta 
cidade e o seu domicilio e es-
critorio na rua do Visconde 
da Luz, numero oito, primeiro 
andar, salvo o caso de mu-
dança ulterior. 

Paragrafo único 
A sociedade poderá esta-

belecer sucursaes onde e quan-
do ihe convier. 

Artigo segundo 
O seií Objecto é a explo-

ração do comercio de comis-
sões, consignações e qualquer 
outro ramo de comercio, ex-
cluindo o bancario, que se-
gundo deliberação dos socios, 
se resolva explorar. 

Artigo terceiro 
A sua duração é por tem-

po indeterminado, contando-
se o seu começo desde a assi-
natura da presente escritura. 

Artigo quarto 
O capital social é de vinte 

e nove mil escudos em di-
nheiro, e corresponde á soma 
das quotas dos socios que são 
as seguintes: 

Doutor José Araujo de 
Sousa Nazareth, sete mil es-
cudos ; 

Doutor Porfírio da Costa 
Novais, sete mil escudos; 

Doutor João dos Santos 
Jacob, sete mil escudos; 

José d'Almeida Belo, seis 
mil escudos; 

Antonio Fernandes Leitão, 
dois mil escudos. 

Artigo quinto 
Por conta da sua respecti-

va quota já cada um dos so-
cios entrou com quinze por 
cento no total de quatro mil 
tresentos e cincoenta escudos. 
Os oitenta e cinco por cento 
restantes hão-de entrar nas 
prestações e prasos que a ge-
rencia determinar, ouvida a 
assembleia gera! e conforme 

Artigo decimo primeiro 
São autorizados os socios 

José d'Almeida Belo e* Anto-
nio Fernandes Leitão, a au-
mentarem* no fim de qualquer 
exercicio, as suas quotas, até 
igualarem as quotas dos ou-
tros socios. 

Artigo decimo segundo 
A sociedade será represen-

tada ec-juizo e fóra dele, ati-
va e passivamente por um 
gerente a quem são conferi-
dos os mais amplos poderes 
de administração. 

Haverá também um ge-
rente substituto para servir na 
ausência do efectivo, a quem 
será entregue a caixa social, 
que dela ficará encarregado e 
por ela responderá 

Nenhum deles terá de 
prestar caução. 

Paragrafo primeiro 
Para a sociedade ficar obri-

gada é necessário que os res-
pectivos atos ou documentos, 
sejam em nome d « í assina-
dos pelo director f r e n t e ou 
quem suas vezes fizer, depois 
de prévia autorisação da as: 
sembleia geral. 

*, Paragrafo segundo 
A gerencia poderá dele-

gar em terceiros que não se-
jam socios os poderes que 
nos respectivos mandatos fo-
rem determinados, com a apro-
vação da assembleia geral. 

Paragrafo terceiro 
E' expressamente proibido 

o uso da firma em letras de 
favor, fianças, actos, docu-
mentos oi^ negocios extra-
nhos á sociedade. 

Artigo decimo terceiro 
O mandato dos directores 

gerentes efectivo ou substitu-
to, durará três anos, mas é 
permitida a recondução e esta 
haver-se-ha, por efectuada em-
quanto a sociedade não esco-
lher outros directores geren-
tes. 

Paragrafo único 
São desde já nomeados, 

director gerente efectivo 0 so-
cio Doutor João dos Santos 
Jacob que assina Santos Jacob, 
director gerente substituto o 
socio Doutor José Araujo de 
Sousa Nazareth, que ficará 
encarregado da caixa social e 
ficará encarregado da contabi-
lidade e escrituração o socio 
Antonio Fernandes Leitão. 

Artigo decimo quarto 
O director em exerçicio e 

o socio encarregado da con-
tabilidade poderão ser remu-
nerados quando e como a as-
sembleia geral o determinar. 

Artigo decimo quinto 
Os anos sociais Serão os 

anos civis. 
O primeiro exercicio, po-

rém, terminará em trinta e um 
de dezembro de mil novecen-
tos e desanove. 

Artigo decimo sexto 
Dar-se-ha o balanço no 

fim de cada ano civil, e será 
submetido á aprovação dos 
socios durante os dois primei-
ros mêses seguintes. 

Artigo decimo sétimo 
Os ganhos que se apura-

rem líquidos de todas as des-
pesas e encargos, terão a se-
guinte aplicação: 

Primeiro —O minimo de 
cinco por cento para fundo de 
reserva legal emquanto não es-
tiver realisado ou sempre que 
fôr preciso reintegra-lo; 

Segundo—Até seis por 
cento do capital realisado pa-
ra dividendo aos socios a dis-
tribuir logo em seguida á 
aprovação dos balanços; 

Terceiro—O restante di-
vidido pela seguinte forma: 
çmcoenta por cento para um 

fundo especial destinado á li-
beração das quotas; trinta por 
cento para dividir pelos so-
cios proporcionalmente ás suas 
quotas e vinte por cento para 
o que a assembleia geral de-
terminar. 

Paragrafo primeiro 
A, liberação das quotas se-

rá feita, dividindo-se o fundo 
especial na proporção das quo-
tas e creditando-se cada socio 
pela sua importancia que as-
sim lhe corresponder, sempre 
que o fundo permita a libera-
ção de dez por cento de todo 
o capital. 

Paragrafo segundo 
Liberadas as quotas, quer 

pela forma indicada no para-
grafo primeiro, quer pelo de-
sembolso que os socios façam 
em virtude das chamadas da 
gerencia, os ganhos separado 
o fundo de reserva e os vinte 
por cento a que se refere o 
numero terceiro deste artigo, 
serão distribuídos por todos 
os socios na proporção das 
quotas. 

Artigo decimo oitavo 
As assembleias gerais dos 

socios serão convocadas por 
meio de avisos directos, expe-
didos com uma antecederteia 
de cinco dias pelo meno» é 
em que se declare o assunto a 
tratar. 

Paragrafo único 
Ficam salvos os casos em 

que a lei exige outra forma de 
convocação. 

Artigo decimo nono 
As deliberações da socie-

dade serão sempre tomadas 
por maioria de votos que com-
petirem aos socios presentes 
ou representados corrf pro-
curação, excepto quando te-
nham por fim o aumento ou 
redução do capital, alteração 
do pacto social, fusão, trans-
formação, dissolução e liqui-
dação da sociedade para o 
que será precisa a maioria de 
três quartas partas de todo o 
capital. 

Artigo vigésimo ' 
A sociedade poderá rece-

ber suprimentos dos socios ao 
juro de seis por cento ao ano. 

Artigo vigésimo primeiro 
No caso do falecimento 

de um socio, os seus herdeiros 
exercerão em comum os di-
reitos inherentes á respectiva 
quota, emquanio esta se achar 
indivisa. Deverão porem es-
colher d'entre si, um que os 
represente na sociedade. 

[Artigo vigssimo segundo 
Para todas as questões 

imergentes deste contracto, 
entre os socios, seus herdei-
ros ou representantes, fica es-
tipulado o fôro da comarca de 
Coimbra, com à expressa re-
nuncia de qualquer outro. 

Artigo vigésimo terceiro 
Em tudo o omisso regula-

rão as disposições da lei de 
onze de Abril de mil novecen-
tos e um e mais legislação 
aplicavel. 

Coimbra, 5 de Junho de 
1919. 

José Araujo de Sousa Na-
zareth. 

Porfírio da Costa Novais. 
João dos Santos Jacob. 
José d'Almeida Belo. f 
Antonio Fernandes Leitão. 

Representante 
Precisa-se dum representante, 

para venda de medalhas e pintu-
ras sobre esmalte de motivos re-
ligiosos. 

Dirigir-se á Werner Brandt, 
Chaux-de-Fonds (Suiza). 

ASA. Arrenda-se a casa da 
rua do Correio, n.° 37. 

Trata-* na casa da frente, 
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Desnatadeiras 
e Batedeiras 

Ui 

Rcaba dc chegar uma novã 
remessa des tas aperfe içoa-
diss imas maquinas á casa 

John (D. 5amnep 8$ Q.° 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29 , A v e n i d a d a L i b e r d a d e , 5 7 
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< 
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A SEGURAâORA l 
Companhia de Seguros contra todos os riscos • 

S a B f i Atm H i a 

Capital Social: — Escudos 500:000800 > 
Capital Realizado: — Escudos 250:0G0$Q0 > 

S é d e n o P o r t o — R u a d a s f l o r e s , 1 1 8 ^ 

Çoppespondentes em ^ 
todas as teppas do paiz ^ 

Correspondente em Coimbra ^ 

AUGUSTO SANTOS CARNEIRINHA ^ 
P r a ç a 8 de Maio , 25 E 

Velas d'Erbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

R E G I S T A D A S EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa —colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50» velas 2&500. Meia caixa de 25 velas UòQQ 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

" A C o l o n i a l » 
Companhia de SegupQS 

Capital: Um milhão e quinhentos mil esuãos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s ; t u m u l t o s 

g r é v e s ; c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e l s 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O «Sc C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

r r m m u m x x m M x 
Companhia de Seguros 

F I D E L I D A 

J» R R E N D A - S E uma loja para 
mercearia è taberna com 

casa para habitar na Estrada de 
Jsboa tem por nome Retiro Cam 
pestre. Quem pretender dirija-se 
ao seu dono Joaquim Mendes 
Coimbra. 

Também se arrenda um arma-
zém ao fundo da Rua Direita. 
Este, é em boas condições que 
pode entrar um carro dentro dele. 

Fundada am 1835 — Séde em LISBOA 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 Q 0 $ 0 0 
Fundo de reserva 538:137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral 

dos Depositos . . . . . . . . . . 98:883$750 
Total . '.. . . . . . . . . 637:021 $109 

íftdenlsaçSes, por prejuízos, pagas até 31 d@ dezembro de !9!l 
4.151:424^314' 

Esta Companhia, á mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga *Rua Corpo Deus), 38. 
• • • • • • • • • • • 4 • • > • • > ] • 

COMPRA-SE, convindo o pre-
ço, uma banheira grande de 

erro esmaltado e um guarda-fato 
grande. Carta a esta redação com 
iniciais O. E. 

INHEIRO. Empresta-se so-
bre letras. — Para tratar no 

Largo das Ameias, 10. 

TEJMPREGADO que saiba es-
crever á maquina, precisa-

se no escritorio do Dr. Fernando 
Lopes, Rua do Visconde da Luz, 
n.° 50, 1." andar. 

EUCALIPTOS. - Vendem se 
em pé, proprios para vara 

de lagar. Dirigir a Miguel Rodri-
gues Amado — Sernache. Coim-
brav 

UNILEIRO. Precisa se dum 
oficial, rua do Corvo, 55. 

OTO. Vende-se uma F. N. 
Rua do Corvo, 14. 

IANO "vende-se Um de me-
za, bom para estudo por 

b a i x o preço. Procurar no Parai-
zo da Moda—Rua Visconde da 
L u z . » 

Também se vendem moveis de 
s a l a de m e z a e cosinha etc. 

QUINTA. Vende-se uma perto 
de Santo Antonio dos. Oli-

vais, com Chalet, quintal e jar-
dim, capoeiras, curral, terra de 
semeadura, boas arvores de fru-
cto, oliveiras, vinha, corrimões, 
dois póços com agua nativa, bom-
ba, de pressão, tanque e horta. 

Trata-se na delegação da Com-
panhia de Seguros Metrópole, rua 
do Corvo, n.° 6, 1.°. 

SENHORA precisa-se para to-
mar conta do movimento 

de Caixa. 
Nesta redacção se diz. s 

TRESPASSA-SE um estabe 
lecimento comercial e casa 

de habitação situado na Rua Can-
dido dos Reis. 

Informações, Miguel Fernan-
des d'01iveira — Bairro de San-
tana. Coimbra. TERRENO para edificações, 

vendem-se 3 lotes ou todo 
junto; situado na Quinta de Mon 
tes Claros um dos sitios mais bo-
nitos pela sua altitude abrangendo 
o panorama mais lindo da cidade 
e seus arrabaldes, com boas ser-
ventias, luz electrica, agua e ele 
ctrico a 200 metros. 

Para tratar com Manuel da 
Cruz Matos, na quinta das Alber-
garias, á Cruz de Celas, ou Miguel 
José da 'Costa Braga, rua Viscon 
de da Luz, 85 a 93. 

"«TENDE -SE um relogio Mou 
* ,re, em estado de novo e 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. 

ENDE-SE. Um torrador a 
gàz. Para tratar, Largo do 

Cais, n.° 9. 

VENDE-SE uma morada de 
casas com os n.°8 7 e 9 na 

rua.Sá de Miranda, desta cidade 
Para tratar com o seu dono 

na mesma rua. 

Dfi. BARDOS LOPES 
JVIEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ás 4 da^arde 

ATE/N ç AO 
Não comprem p r e g a -

r i a p a r a c o n s t r u ç õ e s 
e s u l f a t o d e c o b r e I n -
g l ê s , sem confrontarem os 
preços da casa de fosé Correia 
Amado, ao fundo da Praça do 
Comercio — Coimbra.1 

Armazém e celeiro 
Arrenda-se o segundo andar 

da casa da rua da Moeda n.os 84 
a 92 com a entrada pelo n.° 84 

Para tratar com Antonio Nu 
nes Correia.—Praça 8 de Maio, 
n.° 35, V, 

COIMBRA 

Capital: ,UM MILHÃO DE Esc. 
( e m organisação) 

Séde em Coimbra 
19, Largo Miguel Bombarde , 25 

( P R O V I S O R I A M E N T E ) 

^ fl subsepição acha-se 
| abepta no Qaneo Racional 
|j Oltpamapino z na çasa do 
|j 5P. Antonio fépnandes 8$ 
§ filho, banqueipos da Som* 
| f p a n h i a . 
i & 

?—— -

É esta a marca do já muito conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
trolio e gazolina. < 
Peçatir catalogos e orçamentos a 

P A R A Í S O , P E R E I R A & c . a 

que se encarregam também de canaiisa-
ções para AGUA e GAZ e Instalações 
ELECTRICAS. 

ARTIGOS SAN1TARLOS 
MATÉRIAS DE CONSTRUÇÃO 

• ARTIGOS DE ELECTRICIDADE . 
CAMPAINHAS, LAMPADAS, ETC. 

Fundição de metais 
Competencia Em Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 
Telefene 512 :: :: Telegramas WIZARD 

A N T I G A " S A N I T A R I A , , 

d 
d 
d 

d 

^ 

n n v i i v i h t t o p_ ni 
t i U V i U V i h M 

50 - Rua do Corvo - 60 
C O I M B R A 

Realisam toda a especie de opera-
& & & ç d e s b a n c a r i a s & & 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de 

credito, moedas e notas estrangeiras 
cheques e letras sobre o estrangeiro 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 

& & 
Cs & 

& & 

e s 
& 

H 3 
O» 

Antonio toBiistfl Oliveira J 
Solicitador encartado 

PRKÇfl BS COMERCIO, 53-1.° y 

A C O I M B R A 

Objecto perdido 
Perdeujse na noite de 26 do 

cerrente, desde o Teatro Avenida, 
até aos Arcos do Jardim, uma 
cruz de pedras (minas novas), pa-
recendo de brilhantes, tendo gran-
de valor estimativo. 

Pede-se a quem a achou a fi-
neza de a entregar nos Arcos do 
Jardim, em casa de D. Justina Joi-
ce Diniz. 

Foram feitas as necessarias pre-
venções aos penhoristas e ourive-
làriii, 

A Comissão Administrativa da 
Junta da freguesia de S. Martinho 
do Bispo faz publico que resol 
veu vender a sua carreta funeraria, 
para cuja venda recebe propostas 
em carta fechada, dirigida ao seu 
Presidente, até ao dia 22 do cor-
rente ás 12 horas, sendo entregue 
a quem maior lanço oferecer se 
a comissão assim o entender. 

S. Martinho do Bispo, 1 de 
Jnnho de 1919. 

O Presidente, — Joaquim Fer-
reira. 

Eiiipreíados de Farmacia 
e Drogaria 

Anuncio 
para arrematação 

C0HB&CA DE COIMBRA 
Cartorio do escrivão do 2.° oficio 

2?publicação 
No dia 29 do proximo 

mês de junho, pelas 12 horas, 
á porta do tribunal judicial 
desta comarca, sito nos Paços 
Municipais, desta cidade, á 
Praça 8 de Maio, se hão de 
vender em hasta publica e se-
rão entregues a quem maior 
lanço oferecer acima do valor 
da sua avaliação, 8/ao partes 
do prédio abaixo designado, 
pertencente ao casal que se 
inventariou por obito de José 
Pedro, morador, que foi, no 
logar dos Carvalhais de Cima, 
freguesia de Assafarge, desta 
comarca; a saber: 

V30 partes de um prédio, 
chamado as Galegas, com ter-
ra, vinha, pinhal e oliveiras, 
no limite dos Carvalhais de 
Baixo, freguesia de Assafarge, 
desta comarca; avaliados na 
quantia de noventa escudos. 

Esta^ partes são vendidas 
em cumprimento do resolvido 
em reunião do conselho de 
familia de 26 de Março ulti-
mo e pertencem aos menores, 
filhos do inventariado, Miguel, 
Ana e Antonio, sendo com-
proprietaria das restantes par-
tes a cabeça de casal Maria 
do Carmo e os interessados I 
Manuel Pedro e Constantino I 
Pedro. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistir á praça. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Com pratica precisatn-se 
Coimbra. 

Nesta rçdacçSo»« dit> 

em 

Prevenção 
José Teixeira, comerciante, na 

rua Ferreira Borges, 183, vem por 
meio declarar que não se respon-
sabilisa por qualquer divida con-
traída sem sua prévia auterisação. 

José Teixeira. 

A N U N C I O 

Maternidade de Coimbra 
Pela Direcção da Maternidade 

de Coimbra vai ser dado de ar-
rematação o fornecimento dos gé-
neros necessários para a alimen-
tação das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, no pro-
ximo ano economico de 1919 a 
1920. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz, assucar areado 
branco e amarelo, azeite, baca-
lhau, café am grão, carnes de va-
ca, de carneiro e de porco, chá, 
feijão frade e rajado, leite, macar-
rão, manteiga, milho e pão de 
trigo. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar-
rematação terá- logar na mesma 
Secretaria ás 14 horas 'do dia 15 
do proximo mez de Junho. 

Maternidade dc Coimbra, em 
12 de Maio de 1919. 

Usem para lustra^ os seus 
oleados, soalhos a 

pomada LARAMÁ 
A mais afamada marca no norte do paiz 

Vendas por junto 
Qaaatidade minina — 1 2 latas 

Dirigir aos aaicos depositários 

A m a r a l & F i g u e i r e d o 
— « P O R T O » — 

RUA FORMOSA, 166-1 • 

a 

EGYDIO AYRES 
M é d i c o 

Consultas das 13 ás 16 ho ra ! 
Roa FERREIRA BORGES, 42-1.* 

Residencia: ilaa VENÂNCIO R0DII8UES, 7. 
T « l « f o n « n„° 106 
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A questão 
de Coimbra 

O artigo que se segue é 
transcrito d'A Lucta. 

Sendo um artigo de defesa 
da noss^ Universidade, tem a 
recomenda-lo outras circuns-
tancias que vamos pôr a claro. 

'A Lucta é jornal fundado 
pelo pelo sr. dr. Brito Cama-
cho, que durante muito tempo 
se não mostrou afeiçoado á 
nossa Universidade. 

O autor do artigo, sr. dr. 
José de Magalhães, esse che-
gou a ser cruel com os seus 
professores. 

Um e outro faziam obra 
sem nunca terem visitado a 

.nossa Universidade, sem nun-
ca ali terem entrado, nem co-
nhecerem os seus professores. 

O acaso trouxe-os a Coim-Vi 
bra e tendo visitado o glorioso 
instituto que tão mal tinham 
apreciado, mudaram logo de 
opinião. Desde então teem 
feito justiça á velha Universi-
dade de Coimbra, como se vê 
do artigo que hoje temos a 
honra e o praser de transcre-
ver: 

Ponho "hoje um parentese nas 
considerações sobre a politica na-
cional para me ocupar do conflito 
universitário. A questão oferece 
múltiplos aspectos; mas só trata 
rei daqueles sobre os quais pos-
suo dados seguros de apreciação. 

As origens do-conflito pare-
cem ter sido o decreto que refor-
mou a secção de filosofia das Fa-
culdades de Letras, e as nomeações 
dos novos professores. Pelo que 
respeita á reforma, ha a conside-
ra^ a reforma em si mesmo, e o 
modo como ela foi decretada, sem 
um estudo prévio por pessoas 
competentes, sem a consulta ás 
Faculdades interessadas. 

A reforma, em si, é muito dis-
cutível, e como todas as coisas 
discutíveis, devia ter sido larga-
mente discutida por quem tem 
competencia para o fazer. 

Em primeiro logar, a tenden-
cia para multiplicar o numero de 
cadeiras sem motivo justificável, 
vicio este, de resto, comum a to-
do o nosso ensino superior, como 
se o nosso país sofresse de uma 
pletora de Sábios sem trabalho. 

E' a eterna confusão entre ca-
deiras e cursos. A designação de 
«cadeira» corresponde a um ra-
mo especialisado do saber; o «cur-
so é uma série de lições sobre um 
assunto determinado. O numero 
de cadeiras varia com o movimen-
to da especialisação scientifica; o 
numero de cursos varia com as 
necessidades do ensino. Assim, 
por exemplo, quando os anató-
micos . eram, ao mesmo tempo, 
histologistas, anatomia e histolo-
gia constituiam uma só cadeira; a 
histologia adquiriu, porém no fim 
do século XIX, um desenvolvi-
mento tal que se tornou difícil ao 
mesmo individuo abranger a ana 
tomia e a histologia como objecto 
de estudo aprofundado; logo co-
meçou a aparecer nalgumas facul-
dades a cadeira de histologia. A 
cadeira é única, más o seu ensino 
pode desenrolar se, ou num cur-
so unicò, exaustivo, ou num curso 
fundamental e cursos complemen-
tares, ou em vários cursos par-
ciais; histologia geral, histologia 
do sangue, histologia do sistema 
nervoso, etc. 

Já na reforma dezembrista, da 
historia da filosofia se fizeram três 
cadeiras: historia da filosofia an-
tiga, historia da filosofia medieval, 
Glória da filosofia moderna e con-

temporanea. Porquê? Desenvol-
veram-se então, entre nós, com 
uma exuberancía tal, os estudos 
de historia da filosofia, que já não 
possam caber dentro do craneo 
do nosso filosofo? 

Agora, pela ultima reforma, 
temos ainda mais cadeiras: uma 
cadeira de teoria de experiencia, 
uma cadeira de metafísica, e ou-
tras tn.íis-. Será, realmente, de mais 
cadeiras, que o nosso ensino su-
perior está precisado? Não che-
go mesmo a compreender como 
é que, num Estado republicano 
se pode ensinar a metafísica, a não 
ser historicamente, na cadeira de 
filosòfia. Ensinará o professor a 
sua metafísica? Haverá uma me-
tafísica do Estado ? 

Também não chego a com-
preender muito bem a creação 
das cadeiras de matematicas ge-
rais, física geral, química gera! e 
biologia. Compreendo que s. ex.a 

o ministro da instrução tenha que-
rido dar aos estudantes da secção 
de filosofia uma educação scienti-
fica mais completa do que aquela 
que levam do liceu, mas o que 
não compreendo é que, manten 
do a divisão em Faculdade de 
Sciencias e Faculdade de Letras, 
vá introduzir nesta ultimathaterias 
scientificas que pertencem ao qua-
dro da primeira. Esta colocação 
de matérias só é indiferente na-
quelas Universidades em que as 
duas Faculdades estão • reunidas 
numa só, denominada Faculdade 
das Artes, como na Inglaterra, ou 
Faculdade de Filosofia, como na 
Alemanha. 

Tudo isto mostra, sem entrar 
em muitas outras questões que o 
problema implica, que, por mais 
ponderosas que fossem as rasões 
de s. ex." o ministro para decre-
tar a sua reforma, as faculdades 
interessadas deviam ser ouvidas, 
tanto mais que assim o exigem os 
modernos métodos de governar. 

Também a forma como foi fei-
ta a nomeação dos professores 
não pôde ser aprovada. Quem es-
creve estas linhas teve a honra de 
ser convidado por s. ex." para 
professor de uma das novas ca 
deiras, convite que muito penho-
rou, tanto mais que não era das 
relações pessoais de s. ex.a, mas 
que declinou, sem manifestar a 
sua discordância, porque não ti-
nha sido para isso que s. ex.a o 
convidava. r 

Passo á extinção da Faculdade 
de Letras de Coimbra. E' me de 
todo impossível aprová-la. .Muito 
antes da Republica, critiquei a or-
ganisação e o espirito pedagogico 
da Universidade de Coimbra, con-
testando lhe o caracter de Univer-
sidade viito faltar lhe aquela Fa 
culdade que dá ás Universidades 
as suas características principais. 

Não são as Faculdades de Me 
dicina e Direito, Faculdades pro 
fissionais e, portanto, especiais, 
que dão á Universidade o seu ca-
racter de Universidade; é sim, a 
«Faculdade das artes», a «Facul-
dade de filosofia» que reúne a 
universalidade do saber geral, 
stadia generalis que constituem o 
tronco de que todos os outros 
são ramos e de onde tiram a sei-
va que os alimenta. E' nessa Fa-
culdade fundamental, para onde 
convergem todos os estudos? Pa-
ra o conhecimento do homem e 
dos productos do espirito huma-
no—as línguas, as religiões, as 
sciencias, as esteticas, as intitui 
ções, os deveres, os costumes. 

Nos países que seguiram a 
orientação da França, a Faculdade 
de filosofia encontta se dividida 
em Faculdade de sciencias (scien-
cias matematicas, físicas e biológi-
cas) e Faculdade letras (sciencias 
psicológicas e sociais.) A' Univer-
sidade de Coimbra que tinha tu-

do o mais que era necessário pa-
ra ser uma universidade, faltava-
lhe, pois, a Faculdade de letras. 
Fiel ao meu ponto de vista, no 
plano geral de reorganisação do 
ensino mandado elaborar pelo 
ministro do interior do governo 
provrsorio, o sr. dr. Antonio Jo-
sé de Aimeida, apressei me a in-
troduzir na organrsação da Uni-
versidade de Coimbra a Faculda-
de que tanta falta lhe fazia, muito 
embora ela a não sentisse. 

A verdade é que assim como 
as sciencias físicas e biológicas 
são a base indispensável dos es-
tudos médicos, as sciencias psico 
lógicas e sociais ção o alicerce dos 
estudos jurídicos. 

Para se ver a importancia que 
tem nos outros países a Faculda-
de de Letras, citarei o seguinte 
caso: Tinha eu frequentado em 
Paris o curso de psicologia expe-
rimental regido pelo sr. Vaschide, 
chefe dos trabalhos práticos de 
psicologia da Escola dos Altos-
Estudos, e Vurpas, medico do 
Asilo de alienados de Viltajuif. O 
sr. Vaschide, que era o secretario 
da redacção do Index philosophi-
qae, publicação destinada à dar 
noticias de todas as obras de filo-
sofia e psicologia do mundo in-
teiro, convidou-me para ser o cor-
respondente do Index em Portu-
gal. Aceitei, mas ful-lhe logo di-
zendo que a colheita seria muito 
escassa, que aparte alguns raros 
trabalhos sobre sistema nervoso 

e psichiatria, o movimento psico-
logico e fiíosofico em Portugal 
era nulo. — Mas-os senhores teem 
uma Faculdade de Letras etn Lis-
boa.—Tive que lhe dizer o que 
era nesse tempo (1903) d curso 
superior de letras, ainda sem cons-
ciência do seu destino proprio.— 
Et votre vieille université de Coim-
bra? il y a lá une faculte de phi-
losophie. — Sim uma faculdade fi-
losófica natural, no sentido que 
se dava a estas palavras no século 
XVIII; filosofia é coisa que lá se 
não ensina. Expliquei lhe o que 
constituia'a esse tempo a faculda-
de filosofia em Coimbra, disse-lhe 
que a única filosofia que se ensi-
nava 'na Universidade era a teo-
logia. O ITHU interlocutor não 
manifestou a mínima censura, mas 
conheci que aos seus olhos, todo 
o prestigio da nossa vieille univer-
sité de Coimbra se tinha evapo-
rado. 

Eis porque não posso aprovar 
a mutilação da Universidade de 
Coimbra. Mas ha ainda outra ra-
zão : são os serviços prestados ao 
país no domínio da filologia e da 
historia, pela sua Faculdade de 
Letras, a publicação apreciavel 
sob todos os pontos de vista, n-rts 
obras de Damião de Goes, Q tr 
cia de Rezende, Csmões, a coroa-
ção dos Subsídios para o estudo 
da historia da literatura portuguê-
sa, dirigida pelo sr. dr. Mendes 
dos Remedios. 

J O S É D E M A G A L H Ã E S . 

Dl). MASQUES DOS SÍHTO 
Já foi publicado no Diário do 

Governo o despacho que-«nomeia 
professor ordinário de Patologia 
geral da Faculdade de Medicina 
da nossa Universidade, o sr. dr. 
Marques dos Santos. 

Filho desta cidade, fazendo 
parte do curso notável que deu 
individualidades como Costa Fer-
reira e outros, concluiu em 1906 
a sua formatura, tendo conseguido 
vários prémios e accessits, e mos-
trando-se durante o seu tempo de 
estudante o aluno mais apaixonado 
pelos assuntos de histologia. 

Pouco tempo depois da sua 
formatura foi ocupar o lugar de 
medico municipal em Cabanas, 
onde durante seis anos conseguiu 
tornar-se o mais querido e valioso 
clinico. 

Em 1911 foi proposto pela 
Faculdade de Medicina para as-
sistente de Higiene e Bacteriolo-
gia e pouco depois para Anatomia 
Patologica e Medicina Legai. 

Foi encarregado de orientar o 
Laboratorio de Analises clinica do 
Hospital, tendo-lhe dado um enor-
me impulso, tornando o largamen-
te conhecido. 

Ehi 1913 é plenamente apro 
vado no concurso para primeiro 
assistente, tendo a sua dissertação 
inaugural versado sobre Fragmen-
tação do eoração. 

Em 1915 foi encarregado co-
mo vogal do Conselho Medico-
Legal, na vaga do professor An-
tonio de Padua, do exame dos 
alienados, e pouco depois escrevia 
os relatos de todos os exames fei-
tos em Coimbra, na especialidade. 

Em 1917 foi enviado pela Fa 
culdade em missão de estudo ao 
estranjeiro, tendo publicado um 
largo e interessante relatorio. 

Com a remodelação dos ser-
viços medico forenses foi o sr. dr. 
Marques dos Santos escolhido pa-
ra dirigir os serviços de Tanato-
logia do Instituto de Medicina-
Legal. 

Foi sempre um colaborador de-
dicado do professor sr. dr. Luiz 
Viegas, tendo feito publicar com 
os srs. crs. Alberto Pessoa e Mário 
Ribeiro,- o célebre catalogo do 
Musêu de Anatomia Patológica, 
hoje considerado como um dos 
melhores do mundo e para o qual 
o actual ministro da instrução aca 
ba de conceder, a seu pedido, 
uma dotação anual e indispensá-
vel. 

Foi ainda com professor sr. 
Luiz Viegas que tornou periódica 
a publicação dos Arquivos, traba-
lho anua! de vulgarização das in-
vestigações ali feitas. 

A dentro da sua Faculdade o 
dr. Marques dos Santos tem sido 
encarregado de diversos cursos, 
uns livres, outros obrigatorios, so-
bretudo os de anatômia patologi-
ca microscópica, 

Não obstante ter mais de cinco 
anos de serviço, o seu acesso ao 
professorado ^gp é feito por pro-
moção, sendo nomeado por dis-
tinção para a nova cadeira ultima-
mente criada junto da sua antiga 
classe. Afóra a sua obra literaria, na 
maioria esgotada, á serie de tra-
balhos scientificos publicados é 
bastante elevada e como segue: 

Alterações do córtex cerebral na me-
ningite epidemica (esgotado),-1903; His-
to-patologia da tuberculose renal (P re -
mio Castelo de Paiva, esgotado), 1903; 
Os solutos fénicos em cirurgia, 1905; 
Sobre o índice de REICHERT-MEISSL-
WOLNY, 1909; Modificação ao trata-
m e n t o d e LANDERER, n i t u b e r c u l o s e 
pulmo.sar (esgotado), 1910; Sobre o 
cancro caloide do ovário, 1912; O La-
borator io" de Analises Clinicas, 1912; 
S !ntomatolog=a das ulcerações gastricas, 
1912; Técnica geral dc histologia pato-
lógica, 19>2 ; O traço d'EBERTH na fra-
gmentação do coração (Dissenaçâo de 
concurso, esgotado), 1913; Rotura lon-
gitudinal da faxa intercalar, 1913; Sobre 
a Anquilostomiase, 1913; Guia pratico 
de histologia patológica, 1913; Exempla-
res do Museu de Anatomia Patológica, 
1913, "1914, 1915; Noticia histórica do 
MuS ' .u d e A n a t o m i a P a t o l ó g i c a , 1 9 1 5 ; 
Sobre a origem e significado das células 
gicantes, 1915; Cincoenta diagnósticos 
em histologia patológica, 1915; Uma 
rara anonu l ' a do tubo digestivo, 1915; 
Manual de intrepretação de Histo-pato-
logia 1.° volume, 1916; Estudo dos 
exemplaras do Museu de Anatomia Pa-
tológica, 1916; Colecções do Museu de 
Anatomia Patológica, 1916; Sobre um 
caso de teratoina do testículo, 1916; Ro-
tura transversal da faxa intercalar, 1916; 
Esfincter pilórico anomalo, 1916; Um 
caso raro de enfisema hepático, 1916; 
Apendice ileo-coecal encravado em mio-
ma, 1916; Sobre os sarcomas primitivos 
do pulmão, 1917; O Laboratorio de 
Analises Clinicas, 1917; Exemplares do 
Museu de Anatomia Patológica, 1917; 
Relatorio de uma "viagem de estudo, 
1917; Analises de urinas e Semiologia 
urinaria, 1917; Exames psiquiátricos na 
morgue de Coimbra, 1917; Estudo ana-
t o m o p a t o l ó g i c o das veias varicosas, 19 i 7; 
U :u novo meio de exploração hepática, 
1917; A uriiia 'dos simuladores 1917; En-
saios sobre a gripe coimbrã, 1918; Sim-
plificações modernas da reação de Was-
sermanse, 1918. 

Em colaboração — Noções gerais de 
Anatomia Patológica, 1913; Inflamação e 
tumores, 1$Í3; A prata coloidal (Premio 
Alvarenga), 1914; Catologo descritivo e 
iconográfico do Museu de Anatomia Pa-
tológica de Coimbra, 1913. 

A distinção que acaba de ser 

conferida ao dr. Marques dos 
Santos é um simples acto de ver-
dadeira justiça; a nossa Universi-
dade e a sua Faculdade ficam 
possuindo mais um professor a 
quem não falta a fé, a competen-
cia e o valor. 

As nossas sinceras felicitações. 
O acto da posse deverá reali : 

sar-se num dos dias da próxima 
semana. 

Haroes qus regressam 
Devem chegar brevemente a 

esta cidade os últimos soldados 
de infantaria 35, que em França 
tão heroicamente souberam hon-
rar o nome de Portugal. 

Por este motivo, e á sua che-
gada, se farão festas no Bairro de 
Sinta Ciara, para o que está no-
meada uma comissão para os re-
ceber condignamente. 

Promovida pela Sociedade 
de Propaganda. — Algu-
mas notas sobre o itene-
rario e os preparativos 

Segundo as nossas informa-
ções, a distinta excursão que a 
Sociedade de Propaganda pro-
move á Serra da Estrela deve rea-
lisar-se entre 24 do corrente e 1 
de Julho, durando quatro dias. 

Os -excursionistas sairão desta 
cidade* no comboio rápido em 
direcção a Gouveia, onde janta-
rão e passarão a l.a noite, seguin-
do de madrugada para a Serra 
em automóveis, almoçando no 
Observatório e fazendo durante 
dois dias a visita a alguns pontos 
pitorescos e afamados da Serra, 
onde pernoitarão, sob barracas de 
campanha. 

Durante a permanencia ali, a 
caraVana estará em constante co-
municação com o Observatório, 
prevenindo assim todas as contin-
gências, e as refeições serão ser-
vidas nos sitios mais aprasiveis e 
recomendados pelos seus raros 
aspectos paaoramicos. 

Além do guia, os excursionis-
tas far-se hão acompanhar do ne-
cessário pessoal de abarracamen-
to, cozinha, mêsa, almocreves con-
ductores de machos de cavalaria 
e de carga, etc. 

Na excursão só poderão tomar 
parte os socios da Sociedade, de-
vendo a inscrição ser aberta ainda 
esta semana, se bem que sejam 
iá bastantes os que antecipada-
mente fizeram marcar lugar, facto 
este que talvez force a Sociedade 
a organisar outra com o mesmo 
itenerario e condições. 

Em Gouveia, os excursionis-
tas hospedar se-hão no moderno 
e confortável hotel Viriato, inau 
gurado em "Abril com o fim espe-
cial de servir o desenvolvimento 
do turismo naquela tão bela re-
gião montanhosa. E' todo ilumi-
nado a luz electriça, com grande 
sala de jantar, saía de leitura, sala. 
de visita, quartos com pinturas a 
oleo, garage, etc. 

No dia da chegada, durante o 
jantar, tocará uma banda de mu-
sica. 

Entre os socios que antecipa-
damente fizeram marcar lugares, 
encontram-se bastantes comercian-
tes, industriais, proprietários, capi-
talistas e alguns funcionários pu 
blicos e médicos. 

* 

Os excursionistas devevão le-
var fatos leves, camisas e colares 
moles, chapéus de sbas largas, 
botas brochadas, grêvas ou polai-
nas altas, devendo, em Gouveia, 
fornecerem se de paus ferrados. 

Em malotes, e nunca em ma-
las deverão também levar casacos 
de agasalho, mantas cobertores, 
travesseiras, e outros objectos in-
dispensáveis que lhes serão indi-
cados, como sej-im pequenos fras-
cos com conhac para temperar a 
agua, Copos portáteis, binoculos 
de campo, carteira de impressões, 
etc, etc, 

estão académica 
A3 reclamações da grande co-
missão da cidade.— Não haja 
confusões.— No Governo Civil 

Reuniu ontem de novo, na So-
ciedade de Defess, com grande 
numero dos seus membros, ten-
do-se trocado varias impressões 
sobre algumas informações que 
directamente se prendem coffi a 
solução do conflito universitário. 

Foi resolvido que uma dele-
gação conferenciasse hoje com o 
sr. governador civil, mantendo-se 
firme* a ideia da ida a Lisboa de 
uma grande deputação, logo que 
se constitua o novo governo, com 
o fim de renovar perante o Parla-
mento as conhecidas reclamações 
da cidade sobre o restabelecimen-
to da Faculdade de Letras. 

A grande comissão não solici-
tou nem solicita a criação da Es-
cola de Belas Artes, nem da Fa-
culdade Técnica, em que o sr. 
ministro da Instrução tão obsti-
nadamente insiste! Somente o que" 
quer é que seja criada uma Fa-
culdade de Letras igual em gran-
deza e importancia á que foi ex-
tinta. 

Tudo o que não seja isto não 
satisfará a cidade, pelo contrario, 
só profundamente a desgostará. 

Não haja pois propositadas 
confusões, onde as não pode nem 
deve haver. 

Coimbra só pede que lhe seja 
restituido o que violenta e injus-
tamente lhe foi arrebatado. 

Nada mais! 
Tudo. o que não seja isto, re-

petimos, é desgosta-la profunda-
mente. Eis como pensa a grande 
comissão e a cidade. 

* 

Ao que nos consta, uma co-
missão de professores da Univer-
sidade vai a Lisboa, pedir ao ar. 
Presidente da Republica a sua in-
tervenção para a solução do con-
flito. 

* 

Já regressou a esta cidade o 
sr. dr. Coelho de Carvalho. 

Prssidsnts ds RgputiHoa Brasileira 
Desde domingo que é hospe-

de de Portugal, o ilustre Presidente 
da Republica Brasileira, sr. Dr. 
Epitácio Pessoa, que em Lisboa 
tem sido alvo dos maiores e mais 
vibrantes manifestações de sim-
patia. 

A patriótica Coionia Brasileira 
resiiente em Coimbra, enviou a 
S. Ex.a o seguinte telegrama: 

Doutor Epitácio Pessoa, Embaixada 
do Brasil, Lisboa. —,4 Coionia Brasilei-
ra residente em Coimbra cumprimenta 
e saúda Vossa Excelencia, fazendo sin-
ceros votos pelas vossas prosperidades, 
lamentando que a curta demora de Vos-
sa Excelencia em Portugal não lhe per-
mita visitar esta linda cidade onde pal-
pitam generosos corações brasileiros 
amantes da sua Patria, orgulhosos dos 
seus Patricios Ilustres e firmemente con-
fiados no engrandecimento do nosso 
querido Brasil sob governo Vossa Exce-
lencia.— Pela Coionia, Carlos Dias, Vice-
Cônsul. 

TEATRO AVENIDA 
A companhia do Teatro Ave-

nida, de Lisboa, da qual fazem 
parte Palmira Bastos e Eduardo 
Brasão, vem a esta cidade dar 3 
espectáculos, no Teatro Avenida, 
nos dias 14, 15 e 16, com as pe-
ças Marionettes, Leonor Teles e 
Flor de Seda. 

Hoje estreia-se no Teatro Ave-
nida um grupo de chinezes, que 
apresentará trabalhos verdadeira-
mente extraordinários, 

O grupo traz um guarda-rou-
pa de primeira ordem. 

Governador Civil 
O tenente-coronel sr. Gomes 

cVOliveira, ilustre chefe deste dis-
trito, tem sido muito cumprimen-
tado, rectbendo ontem s. ex.a os 
cumprimentos do general da di-
visão, sr. Mousinho d^lbuquer-1 

m 
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ISC.UA SOCIEDADE 
Por escritura de 31 dc Maio 

findo, exarada das notas do notá-
rio desta cidade, sr. Dr. José Fer 
rcira Figueiredo dos Santos, cons-
tiuiu-se uma sociedade comercial 
eín nome colectivo, sob a razão 
Vilaça & Oscar para continuação 
do comercio do ourivesaria que 
nesta cidade girava sob a» firma 
de Manuel Pais da Silva, que to-
nn t am de trespasse. 

A Sociedade é constituída pe-
los srs. Oscar da Silva Amorim e 
Alvaro da Cunha Vilaça que nes-
ta cidade gosarn de gerais simpa 
ti..s pela sua minorabiiidade e 
contam uma longa pratica do co-
mercio que se propõe explorar. 

O sr. Oscar Amorim é um 
artista muito distinto, sobretudo 
em joalheria e possue já grande nu-
mero de trabalho naquela ramo, 
que constituem para aquela arte 
um progresso muito notável. 

Com uma longa pratica numa 
das mais importantes joalharias 
de Lisboa, o sr. Oscar de Amo-
rim é só por si uma garantia se-
gura da nova sociedade, reforçada 
ainda pelo nome do sr. Alvaro 
Vilaça que no meio comercial de 
Coimbra, onda vive lia já alguns 
anos, conquistou a estima e con-
sideração que hoje disfructa. 

Aos novos.comerciantes desc 
james as> maiores prosperidades. 

ffiísái mim m uni 
Celebrou-se ont tm na egreja 

da Sé Catedral unia missa sufra-
gando a alma do sr. Anibal Lu-
ciano de Lima, saudoso filho do 
nosso respeitável amigo sr. Del-
miro Anibal de Lima. 

A este piedoso acto assistiram 
a familia, os estudantes, da Facul-, 
dade de Sciencias, condiscípulos 
do extinto, pessoal da fabrica e 
muitas outras pessoas amigas do 
falecido. 

A importancia de 50;í00 que 
recebemos do nosso bom amigo 
sr. Antonio Manoel de Lima, pa-
ra distribuir pelos 'pobres da fre-
guesia de Santo Antonio dos Oli-
vais, sufragando a alma do seu 
querido sobrinho e sfilhado, foi, 
como era seu desejo ontem en-
tregue. 

Não publicamos hoje a relação 
30r absoluta falta de esp-ço. 

Cumpre nos prestar aqui a 
nossa homenagem de gratidão ao 
aaroco de Santo Antonio dosOl i 
vais reverendo sr. Padre M-nuel 
ístrela Fíarr, z, e ao sr. Adelino 
^into, de Celas, pelos valiosos au 
xilios que nos dispensaram n-i dis 
tribuição das esmolas. 

Comissário geral rf& polícia 
Uma comissão composta de 

republicanos de todos os partidos, 
entre eles alguns académicos, pro-
curou 0 sr. governador civil pe-
dindo lhe que a nomeação do no-
vo comissário g-r.;l da policia re-
caia num republicano competente. 

Ao que nos con-ta, o ilustre 
chefe do distrito reintegrará no 
seu antigo lugar, o tenente sr. Jo 
sué Pinto Knopfli, que, a contento 
de todos exerceu aquele cargo, e 
no desempenho do qual conquis 
tou as maiores simpatias.; 

Tribunal Rei ção 
Tomou DOSES de Desembarga 

dor do Tribunal da Relação, des-
ta cidade, o sr. dr. Inácio Alberto 
José Monteiro. 

R o r r » 4o Espirito Santo 
Ter: ido muito concorrida a 

romaria uo Espirito Santo. 
Ontem foi o dia destinado á 

gente dar povoações rurais que 
este ano em maior numero cor 
correu á tradicional rom u ia. As 
principais ruas da cidade estive: 
ratn extraordinariamente concor 
ridas por esse povo, que dançou 
alegremente em diversos pontos. 

Em Santo Antonio dos Olivais 
houve na noite de domingo para 
segunda feira grande desordem. 
O oficial de ronda fez uso duma 
pistola, indo o projéctil ferir ligei-
ramente o guarda da policia n 
81. Valeu lhe trazer num bolso 
uma carteira e um espelho, que a 
bala ainda chegou a furar sendo 
por isso ligeiro o ferimento. 

• ma»" 
Vai ser enviado para Lisboa, 

afim de ali dar entrada na Cadeia 
Nacional, o preso Carlos Bacelar, 
que foi eondenado como um dos 
autores do roubo do tesouro da 
Sé. 

— • e f j j s w c a w » - ^ ' " * - f -> 

Pelas tropas portuguesas 
Por intensão das tropas portu 

guesas que arnda se encontram na 
França, realisa^se amanhã, no al 
tar da Rainha Santa, no convento 
de Santa Clara, uma missa ás 10 
horas. 

Este acto religioso é mandado 
celebrar por uma senhora que 
ainda ali tem seu marido. 

O b i t a i á t r i o 

Pelo falecimento, no Porto, de 
seu tio, o saudoso jornalista, sr 
Gualdino Campos, está de luto o 
nosso presado amigo e inteligente 
inspector da policia de investiga 
ção criminal de Coimbra, sr. Eu 
rico de Campos. 

As nossas condolências. 

Usem 
LARAMA 
para lustrar os seus 

oleadís, soalhos e 
móveis 

a pomada 
A mais afamada marca no norís tío paiz 

Vendas por junto 
Quantidade minina —12 laias 

D Hf' ccs únicos dsposiíarics 
Amg'- J St F i g u e i r e d o 

^ P O R T O D -
RUA FORMOSA, 1Õ6-1.0 

0 segara mm o feses 
Do h»-muito quo V-s legisladoras nu-

trem o louvavf-1 pr posilo tio pnanu ga 
uma loi ácerca da-> doença- profiss-o 
nnis ; entretanto, num rosas sao as dití 
:uMad'-s que estorvam a reaiis ição d s-

sa ideia. 
Km primeiro logar, ou le começa a 

nenea pr fissional? A se.a ieiimitaçãi' 
inspira nos o receio d- fazer h m h m a 
riaínente perigosas exclusões e lambem 
0 de dar marg. m. a cotios abusos. 

Eia lodo o caso, -o não podemo- de-
Ituit-r com exactidão as doenças pi fis 

s onais. Imito se nos torna, p lo m nos 
ifirmar rju , ,

) na origem da m io> pu-ie 
lessas do neas, se vai u •••ntr s um 
ímpobreeimente do s ns.ri o ou um en 
fraqn* cimento do sistema nervoso, oca-
sionados peia fadiga, pela ins. iubiid de 
do ar c pelas intoxicaeõ s. D.qni, os 
casos de anemia e d neuivsloi i que 
tanto amiúde se notam uo nían.lo d '* 
nbalhadores. 

Embara a anemia e a neu asienia 
possam, cm certos casos, considerar-e 
do"iicas profissionais, sens-.tanumtr pro 
cederão os Iribnlhsilorps se, para so pro 
sorvarem dos danos de 'as emerm da 
des, !r .tarem d-; m.mtei <•:; iodo o cui 
1 do a p u r c a e a riqi; » saagu -
assim como o bom osl:;.;.. c > sistema 
De voso. 

O melhor m lo de r. au -T O sangue 
n'esse estado e de cons. rvar em equ-.i 
brio. as Torças-íervosas. con isto e , fa 
zer )i riodiemuent , sobretudo n s mu 
d .ucas das e lações , uma cura ou traia 
mento de Pilu as Pi- k. 

Est s p lulas imrific.un o sarijsu - e 
augmi-utam-llie a porcentagem degíolm 
os v rmolhos. 

Con-tiiiimi tamli- m um podero.-o to 
nico dos nervos. 

P.-.ra cada qual se convencer da cfi-
caeia d s Piii^as Pmk como legenera-
dor do sangue e tonico d- s nervos, bas-
tar-ihe-lia br os atestaéos publeados 
nos jornais, ate-l <dos que ies'eumuliam 
a poderosa acção dosias poulas, nas -.fo-
c-ções quo teem puf origem uni empo-
breciinet to do sangue ou um enfraque 
cimento do sistema nervoso. 

As Pílulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pedo preço de 900 reis 
a caixa. 5J000 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos e C.", Farmacia 
Drogaria Península c, rua Augusta, 39 a 
45 Lisboa. 

A T E / M Ç Ã Õ 
Não comprem p r e g a -

r i a p a r a c o n s t r u ç õ e s 
e s u l f a t o d c c o b r e l n -
g ! c s , sem confrontarem os 
preços da casa de José Correia 
Amado, ao fundo da Praça do 
Comercio — Coimbra. 

izem e ceie 
Arrend.a-seo segundo andar 

da casa da rua da Moeda n.os 84 
a 92 com a entrada pelo n.° 84 

Para tratar com Antonio Nu 
nes Correia.—Praça 8 de Maio, 
n.° 35, 1.°. 

'arreia fn i ra r ia 
A Comissão Administrativa da 

Junta da freguesia de S. Martinho 
do Bispo faz publico que resol 
veú vender a sua carreta funeraria 
para cuja venda, recebe propostas 
em carta fechada, dirigida ao seu 
Presidente, até ao dia 22 do cor 
rente ás 12 horas, sendo entregu 
a quem maior lanço oferecer se 
a comissão assim o entender. 

S. Martinho do Bispo, 1 de 
Junho de 1919. 

O Presidente, — Joaquim Fer-
reira: A FRAQUEZA~TÃNHMÍÃ 
curam se com o ELVilPTONAL -

Encontra-se á veuda em todas 
as f a r m a c i a s , 

f W 

Socíedailo iioniia de Besponi i ie 

1 Capitel: UM MILHÃO DE Esc. 
M 

Séde em Coimbra | 
| 19, Largo Miguel Bombarda, 25 fS 

( P R O V I S O R I A M E N T E ) 

s f i h cl p p f n r . n Pi O' r • U W U u v . 1 i vs. \J «. 4 .-9 
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a b e p t a n o R a n e o i i a e i o n 
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n p . A n t o n i o p e p n a a d e s 8 $ 
p i l h o , b a n q u e i P O S d a G o m ' * 

a i ) i i H c l i 

sât 

ais da Uai= 
versidade ds 
Coimbra 

• 

Nos dias do mês de Junho 
corrente, futuro, abaixo mencio-
nados, pelas 14 horas, na Secre-
taria destes Hospitais, ha-de dar-
sè de arrematação, convindo o 
preço, o fornecimento dos seguin-
tes generos, nas quantidades que 
sejam necessarias ao consumo des-
tes Hospitais, desde 1 de Julho 
até 31 de Dezembro de 1919, com 
a faculdade por parte desta Ad-
mir.istrrção, de prorogar a dura-
ção do contrato por mais seis 
n es- ?, com excepção de tecidos 
e roupas para os quais a 

ARFENDA-SE uma,loja para 
mercearia e taberna com 

^casa para habitar na Estrada de 
Lisboa tem por nome Retiro Cam-
pestre. Quem pretender dirija-se 
ao seu dono Joaquim Mendes 
Coimbra. 

Também se arrenda.um arma-
zém ao fundo da Rua Direita. 
Este, é em boas condições que 
$ode entrar um carro dentro dele. 

(t'i NDAR MOBILADO OU 
CASA, para pouca famí-

lia, precisa-se, para princípios de 
Agosto. Prefere-se arredores. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais Z. N. 

djiiMi 
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^ S é d e n o P o r í o — f ? u a i a s M o r e s , 1 1 8 

^ t o d o á Q S t e p p o s d o p o i z Correspondente em Coimbra. 

A U G U S T O SM 
Praça 8 de Maio, 25 

au* f 

A N U N C I O 

l i f i m l É ^ i l Ê C o M r a 
Pela Direcção da Maternidade 

de Coimbra vai ser dado de ar 
rematação o forneciinento dos gé 
neros necessários para a alimen 
tação das crianç -s e empregadas 
internas da Maternidade, no pro 
ximo ano economico de 1919 a 
1920. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz, assucar areado 
branco e amarelo, azeite, baca-
lhau, café em grão, carnes de va 
ca, de carneiro e de porco, chá, 
feijão frade e rajado, leite, maçar 
rão, manteiga, milho e pão de 
trigo. 

As condições cios fornecimen 
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar 
rematação terá logar na mesma 
Secretaria ás 14 horas do dia 15 
do proximo mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
12 de Maio de 1919. 

da Mrnm 
§ Drogaria 

Com pr.itiea precisam se em 
Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

Bjk WS* 
Sgk tajr bâ* ífiff 

A Direcção da Associação dos 
Artistas de Coimbra, previne os 
Ex mos possuidores de bilhetes para 
a rifa dum objecto de arte, que se 
devia realisar no dis 13 do cor-
rente pela loteria dé Santo Anto-
nio, cujo producto reverte a favor 
do cofre de Socorros da Associa-
ção, que bem contra sua vontade, 
fica a dita rifa adiada, devendo 
realisar se na séde da Associação, 
em dia que oportunamente se 
anunciará. 

Coimbra, 6 de Julho de 1919. 

f yrsdisdg o,m 1S99 
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UL da Costa Dias 
Rua da Sofia, 71 

( S ó u m a p o r t a ) 
Casa Especial do Café, não 

confundir esta é a que mais con 
vém. Moagem e tcrrefecção de 
café a vapor no proprio estabele-
cimento á vista do publico, por 
maquinismos previlegiados. 

Queira fazer uma visita a este 
estabelecimento, saber preços de 
todos os géneros de mercearia e 
coloniais, e verá que não perde o 
seu tempo. Pedidos pelo telefone 
n.° 59. 

Miguel Marcelino 
RETOMOU Â SUA GUMÍCA 
C o n s u i í a s d a < s 3 á s . 5 

Mua Ferreira Borges, 54, 1.°. 

cação será feita para o forneci-
mento e quantidades fixas: 

D i a 2 3 
Carne eje vncí, de carneirò, 

:ebra de pofco, toucinho, presun 
to, galinhas, arroz, assucar bran 
co, assucar amarelo, dito pilé, 
massa de l.a qualidade, azeite de 
oliveira, bacaihãá, café cru em 
grão, chá verde, marmelada, al 
cool, lenha de pinho, sobro, oli-
veira e carvão de cepa. 

D i a 2 5 
Batata, feijão vermelho, grão 

de bico, farinha de trigo, pão de 
bob.cha, leite de vaca, dito de ca-
bra, chinelos para doentes adultos 
e 'creanças, sapatos para doentes 
homens, ditos para doentes mu-
lheres, rastos para chinelos para 
adultos e creanças, gáspeas e so 
las em sapatos de homens e mu 
lhere?, meias solas e tacões em 
sapatos e chinelos, papel branco 
pautado com 3f linhas, dito par-
do para embrulhos, livros em 
branco com 50 falhas, lixa em 
paus, dita de esmeril, sabonetes 
windsor, ditos de glicerina, sabão 
oleina, vassouras grandes de peas-
saba, ditas pequenas, ditas com 
cabo, guita fina, t i johs para Hm 
pesa, de metais, alcofas para pão 
e artigos de secretaria. 

* D i a 2 7 
Pano cru enfestado para len 

çoes, dito sarjão para cobertores, 
dito cru para camisas e ceroulas, 
estamparia crua para curativos, 
dita branca para curativos, risca-
do szt!i e branco em xadrês, brim 
riscado para eol .hões e grossaria 
para enxergões. 

As condições estão patentes 
na Secietaria dos mesmos Hospi-
tais bem como os tipos de. arre-
m-tação. Neste dia proceder se-
ha também á arrematação dos re-
síduos da cosinha conforme as 
condições patentes na mesma Se-
cretaria. 

Administração dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 6 
de Junho «de 1919. 

O Admmistrador, 
Santos Viegas, 

ÍLHAl l . Vcnde-se um com-
pleto em bom uso. Rua 

Visconde da Luz, 60. 

€CAIXEIRO com bastante prá-
£ tica de mercearia, precisa 

L. M. da Costa Dbs, rua da So-
fia, n.° 71—COIMBRA. 

| í - i O R ? O S de estantes para lojas. 
Vendem-se. 

da Luz, 60. 
Rua Visconde 

<1 J O F R E de ferro á 
%J fogo. Vende-se. 
conde da Luz, 60. 

prova de 
Rua Vis-

J O M P R A - S E , convindo o pre-
ço, uma banheira grande de 

ferro esmaltado e um guarda fato 
grande. Carla a esta redação com 
iniciais O. E. 

f % I N H E I R O . Empresta se so-' 
bre letras. — Para tratar no 

Largo das Ameias, 10. 
erg .EMPREGADO 

crever á maquina, precisa-
se no escritorio do Dr. Fernando 
Lopes, Rua do Visconde da 
n.° 50, 1. andar. 

que saiba es-

Luz, 

J p U C A LIPTOS. - Vendem se 
*®l,a em pé, proprios para vara 
dc lagar. Dirigir a Miguel Rodri-
gues Amado — Sernache. Coim-
bra. 

^ g S J M P R E G A ^ A S . Precisain-sê" 
nos Grandes Armazéns do 

Chiado. 

KSABRICA de cêra, todos os 
utensílios para este fabrico. 

Vendem-se. Rua Visconde da 
Luz, 60. 

i p U N I L E I R O . Precisa-se dum 
oficial, rua do Corvo, 55. 

H ^ ' O I O . Vende-se uma F. N. 
asarás f i 0 Corvo, 14. 

pinheiros para lenha e 
madeira vende Josquim 

dos Santos Jorge — CERNACHE. 

03 
Adelaide P. da Silva na impos-

sibilidade de o fazer pessoalmen 
te, agradece a todas as pessoas 
que se dignaram interessar-se pe-
lo seu saudoso irmão Manuel Pais 
da Silva, durante a sua estada no 
hospital e o acompanharam á sua 
ultim^ morada. 

A todos protesta a sua grati-
dão. 

Coimbra, 9 de junho de 1919 

O Presidente, 

Rodolpho Pimenta, 

Leilão de terrenos 
No dia Í5 do corrente, pel s 

12 horas, vender se-hão 6 lotes 
de terreno para edsfic. ções se o 
preço convii r, sito na Quinta de 
Montes Claros, um dos sitios 
mais bonitos; com luz electrica, 
a$/u't canalisada e carro electrico 
a 200 metros. 

EGYDIO AYRES 
Médico 

C o a s u l t a s d a s S3 ás 16 horas 
gfiâ F S M B I E A B S 8 S S 3 , 42-1.° 

AS-siíãfiiiiê: fiiiâ sEíIKÍíOíÚ KuSRIO-iíES, ?. 
T e l e f o n a n » 1 C S 

0A 

i t l í i i ento m M i m a r i a 
n . ° Z 

3 . ° G R U P O 
C o n s e l h o E v e n t u a l 

Para os devidos efei'os se 
faz publico que se recebem 
propostas neste conselho even-
tual para a compra dos seguin-
tes artigos novos, até ao dia 
20 do corrente: cache-cols de 
lã, pares de luvas de lã, pares 
de piugas de lã e pares de pal-
milhas de cortiça. 

Quartel em Coimbra, 7 de 
Junho de 1919. 

O tesoureiro, 
João Simões Júnior 

Alferes d™ ,'rtiHvon 2. 

Pcirticip'. - os seus Ex.m° clien-
tes que o seu c nsultorio se con-
servará fechado até ao fim do 
mez, 

1?QTES para azeite. Vendem-
se. Rua Visconde da Luz, 60. 

U A R T O . Presisa se mobila-
do, na baixa, limpo e are-

jado. 
Carta a esta redacção com as 

iniciais J. C. 

U A R T O . Precisa se 1 ou 2, 
proximidades de Sant'Ana. 

Indica esta redacção. 

UINTA. Vende-se uma per to 
de Santo Antonio dos Oli-

vais, com Chalet, quintal e jar-: 
dim, capoeiras, curral, terra de 
semeadura, boas arvores de fru-
cto, oliveiras, vinha, corrim.ões, 
dois poços com agua naííva, bom-
ba, de pressão, tanque e horta. 

Trata se na delegação da Com-
panhia de Seguros Metrópole, rua 
do Corvo, n.° 6, 1.°. 

f g fSRESPÀSSA-SE um estabe-
«k íecimento comercial e casa 

de habitação situado na Rua Can-
dido dos Reis. 

Informações, Miguel Fernan-
des d'01iveira — Bairro de San-
tana. Coimbra. 

'^ENDE-SE. Um torrador a 
gaz. Para tratar, Largo do 

Cais, n.° 9. 
CJENDE-SE um relogio Mou-

re, em estado de novo e 
sem caixa. 

Nesta redacção se indica. 

^ F A S I L H A M E , mêsas com pe-
dras mmnore , balcão com 

pedra mármore, bancos, armario, 
mêsas de madeira. 

Vende-se no Hotel da Beira. 

VENDE-SE uma morada de 
casas com os n.os 7 e 9 na 

rua Sá de Miranda, desta cidade. 
P a r | tratar com o seu dono 

na mesma j;ua. 

5CONTOS. Dão se a juro so-
bre letra ou hipoteca. 

Informações, Livraria 
-Rua Ferreira Borges, 

Cunh^ 
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P u b l i c a - s e é s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

questão 
universitari 

Não é de mais para nós nem 
para quantos presam, como nós, 
a gloriosa e velha Universidade 
de Coimbra, tratarmos do assunto 
palpitante que ha tantos dias fez 
suspender os trabalhos escohres 
desse instituto, que se acha encer-
rado. 

O regresso do sr. dr. Coelho 
de Carvalho ao logar de reitor 
da Universidade de Coimbra tor 
nou a questão mais complicada. 
Embora o sr. ministro da instru-
trução compreendesse muito bem 
a melindrosa situação de s. ex.a 

em tal logar e a manifesta oposi 
ção dos lentes e estudantes ao 
atual reitor, é uma triste verdade 
que o sr. dr. Coelho de Carvalho 
voltou para Coimbra para junto 
do seu secretario particular, sr. 
Antonio Pena, que não tem saído 
da reitoria. 

Ali permanece o sr. dr. Coe-
lho de Carvalho sem ser procura-
do nem atendido, salvo raríssimas 
excepções, por mestres e alunos. 

E' evidentíssimo que uma si-
tuação assim é insustentável e não 
pode manter se por muito tempo. 
Outro que não fosse o sr. dr. 
Coelho de garvalho, não queren-
do agravar o conflicto nem criar 
dificuldades ao Governo nem per 
der uma parcela do prestigio de-
vido ao alto cargo de reitor, teria 
há muito tempo deixado o logar, 
indo viver em paz longe desta ci 
dade, que s. ex.a adora, mas que 
o não adora a ele. 

As razões que levaram os pro-
fessores a representar contra a 
permanencia do reitor constam 
de documento publico, e, já de-
pois dessas, outras vieram á luz 
da publicidade. Ou elas são ver-
dadeiras ou não. Se o são, exis-
tem motivos de sobejo para a in-
compatibilidade dos professores 
com o rei tor; 'se são falsas as ra-
zões apontadas, peça-se contas 
aos signatarios da representação. 

Mas quem conhece bem os 
professores que a assinam, e são 
quase todos, sabem muito bem 
que eles são incapazes de subs-
crever um documento que não 
represente toda a verdade. 

Anda por aí a dizer se que o 
sr. dr. Coelho de Carvalho ela-
borou um projecto de estatuto 
pelo qual o reitor teria nomeação 
perpetua com a"b3gatela de 7 con-
tos por ano; que lhe seria dado o 
direito a nomear os directores das 
faculdades e todo o pessoal da 
Universidade com vencimentos 
até 600 escudos, etc., etc. Neste 
tempo, em que tanto se fala em 
liberdade, s. ex.a queria para si 
atribuições de reitor absoluto. Era 
um rei pequeno dentro do seu ga-
binete de prelado universitário! 

Não quiz o ministro dar a de-
missão ao reitor como se mostra 
intransigente também em readmi-
tir alguns professores da extinta 
Faculdade de Letras, ainda mes-
mo que um rigoroso inquérito, 
feito por reconhecidos e valiosos 
elementos republicanos, nada pro-
vasse contra eles. 

Vê-se que o ministro não quer 
mandar proceder a esse inquérito, 
antes prefere afastar permanente 
mente alguns professores do ser-
viço escolar, embora sejam incon 
testáveis competências no ensino. 

Está portanto o governo dis 
posto unicamente a atender ao 
restabelecimento da Faculdade de 
Letras em Coimbra. 

Negando se a satisfazer duas 
das pretensões constantes da re 
presentação dos professores e re-
clamações da cidade, o caso tor 
nou se incapaz de ser resolvido 
com aquela justiça que não fica 
mal a ninguém aceitar para a so 
lução de qualquer conflito. 

Pois não existirão no partido 
«spublicano pessoas de abspluta 

confiança; do governo que sejam 
competentes para fazerem um in-
quérito rigorosíssimo a esses pro-
fessores? 

Decerto que ha. Neste caso é 
encarregadas desse inquérito, co-
mo se fez aos professores de Di-
reito. A estes deu-se a liberdade 
de defesa, que se nega aos pro-
fessores da Faculdade de Letras. 

Como se poderá resolver este 
conflicto sem a boa vontade do 
governo, que não se importa de sa 
crificar o prestigio do primeiro ins 
tituto português só para satisfazer 
a imposições de elementos estra-
nhos que não deviam intrometer-
se em assuntos de instrução? 

Vão atraz de manifestações 
combinadas, sem quererem ver a 
origem e significação dessas ma-
nifestações e sem se importarem 
com a sua origem. 

Mas a questão da Universida-
de de Coimbra ainda está para 
ser esclarecida. Oxalá se venha 
a saber quem a criou e alimentou 
e levou o ministro a decretar, 
com uma penada, tão violenta me-
dida de desorganisação da velha 
Universidade.[ . 

E temòs fé que ainda se ha-de 
vir a saber muita cousa que ao 
p r e s e n t e i e desconhece, embora 
já vá principiando a subir o pano 
para se verem as primeiras sce-
nas da peça. 

Entretanto vão vendo todos 
já, com magua de toda a gente 
que presa a velha Universidade, 
a indiferença da Camara Munici-
pal, que se limitou apenas a um 
telegrama ao ministro, depois de 
ter regeitado o protesto do sr. 
dr. Machado Feliciano! 

D o f f l i n n o 
Barcelos, 5 de Junho de 1919. 

— Chinelinha no bico de pé— 
quando não vem descalças— elas 
acorrem hoje á feira, joviais, ga-
lantes, para fazerem o seu nego-, 
cio. Dentro dos seus sacos tra-
zem o trigo, a brôa, que vão ven-
der, tangido com uma varinha 
curta, conduzindo o porco que 
criaram lá na aldeia e que teriam 
comprado nalguma feira passada. 

As lojas enchem-se neste dia, 
abarrotam de gente, os comer-
ciantes dizem; temos hoje o nos-
so San Miguel. 

Todos as quintas-feiras a feira 
se repete, e é sempre animada, 
sempre concorrida, sempre abun 
dante. 

Para o Senhor da Cruz tam 
bem as esmolas são abundantes, 
são farMs. Aqueles homens que 
vem feirar não deixam de lhe vi-
sitar a igrejis, de ajoelhar nas la-
ges daquele templo: até o nego-
cio, assim, lhe sairá melhor, mais 
proveitoso, com melhor rendi-
m e n t o . . . 

o 
Lá para diante, por essas cinco 

horas, principia a debandada. Re-
colhe-se aos logares donde se 
trouxeram os prodactos, ou reco-
lhe-se aos logares para onde se 
levam os géneros adquiridos. Pe-
las estradas vai uma _ animação 
grande, para Famalicão, para a 
Povoa, para Espozende . . . 

Chinelinho no bico do pé — 
quando não vem descalças — elas 
regressam a casa. 

Vão coradas, róseas, cruzan 
do se no peito, cores garridas sni-
mando lhes o vestuário, muito 
ouro sobre os seios fartos, cha-
péus de palha, ás vezes, na cabeça, 
com um riso sempre a brincar-lhe 
nos lábios, com um dito sempre 
pronto: dito acerado, dito es-
perto .. i 

JSuno BBJA, 

Aos e x c m i o É f a s 
A Serra da Estre la .—A pró-
x i m a e x c u r s ã o , p r o m o v i d a 
p e l a D e f e s a e P r o p a g a n d a . 
— I n t e r e s s a n t e s i m p r e s s õ e s . 

No ultimo numero deste jor-
nal, prometemos oferecer aòs ex-
cursionistas que brevemente se 
propõem visitar a Serra da Es-
trela, algumas interessantes im-
pressões sobre tão encantadora 
e pitoresca região montanhosa, 
impressões de alguns homens 
ilustres que a visitaram e que por 
ela manifestam a maior admira-
ção. 

E' o que hoje começaremos a 
fazer. 

Na Historia de Portugal, fa-
lando da Serra da Estrela, diz 
Oliveira Martins: 

Por essas eminencias, tapeta-
das de relva no estio e de neves 
na inverno, nem as vilas, nem as 
arvores se atrevem a subir: só o 
pastor nómada as habita. Do alto 
do seu trono de rochas vê gra-
dualmente ir nascendo a vida pe-
las encostas: primeiro o' zimbro, 
rasteiro e roído pelo gado, cir-
cunda os altos nus; logo apare-
cem os piornos, as urzes brancas, 
os carvalhos; depois já a meia 
altura da encosta, os castanheiros, 
as lavouras, e os enxames das vi-
las: afinal, na extrema baixa, o 
lençol de lagunas, tapete de esme 
raldas engastadas em fios de bri-
lhantes, que o sol faceta ao espe-
lhar-se no labirinto dos canais. 

O nascer do sol, principalmen-
te, è de aspectos fantasticos, e mo-
tivo de impressões extraordinarias. 
A luz doura as cumiadas da ser-
ra quando nos povoados mal se 
esfumam as trevas da.noite. Sen-
te-se despertar a vida da natureza 
em meio do sonç do homem. As 
mais das vezes, a luz côa-se por 
brumas tenuissimas que rapida-
mente se adelgaçam até de iodo 
se evaporarem, ou que descaem e 
se concentram sobre os logares 
inferiores, formando uma superfí-
cie alvacenta, que se prolonga até 
onde alcança a vista. Parece en-
tão que temos debaixo dos pés 
um mar, de largas e suaves ondu-
lações e reflexos iriados, em que 
sobrssaem os bicos e cabeços mais 
salientes, como navios baloiçados 
em preguiçosa calmaria, ou cetá-
ceos adormecidos á flôr da agua, 
que ali tivessem ido aquecer o 
dorso escuro e viscoso / 

Algumas vezes, quasi sempre a 
horas adeantadas do dia, esse mar 
tranquilo íransforma-se em oceano 
revolto. As brumas esbranquiça-
çadas enegrecem com a electrici-
dade, que nelas se acumula. Em 
cima, um tum. puríssimo, uma ate-
mosfera placida. Em baixo, uma 
trovoada medonha. Os trovões es-
toiram com fúria brava, que faz 
estremecer os flancos da serrania, 
e as chispas rastrejam em zig-zags 
de serpentes, como se os quizessem 
queimar com o seu hálito de fogo. 
Espectáculo soberbo / 

Continuaremos. 
CAIEL. 

Dr. Miguel Trancoso 
Deu-nos a honra da sua visita 

o nosso .quer ido amigo, sr. dr. 
Miguel Trancoso, que aqui veiu, 
com os seus antigos condiscípu-
los comemorar o 15.° aniversario 
da sua formatura, cuja iniciativa 
se deve a s. ex.a que tem ainda 
por Coimbra a maior simpatia, e 
onde sentiu ainda nos rápidos 
dias que aqui permaneceu, revi 
ver os belos tempos da sua mo-
cidade alegre. 

Ao nosso presado amigo agra-
decemos sinceramente a sua ama-
vel visita que muito nos penho 
rou. _ 

Ontem regressaram a esta ci-
dade vários soldados, cabos e sar-
gentos de infantaria 35, que se ba-
teram heroicamente na França, 

Eléctricos 
O serviço da viação electrica 

foi um grande melhoramento, já 
hoje imprescindive! em Coimbra. 

Mas o demonio da guerra veiu 
complicar o estado das finanças 
do Municipio a ta! ponto, que a 
Camara não tem podido ampliar 
nem melhorar esse serviço, antes 
pelo contrario, não faz senão au-
mentar os preços, já hoje mais 
caros do que noutra qualquer ter-
ra onde existe este sistema de 
viação. 

O material circulante anda num 
estado deplorável. Os rodados a 
chocalharem, num barulho ensur-
decedor, os carros sujos. 

Ninguém pode contar que nos 
anos mais chegados a Camara pos-
sa ampliar a linha, como se torna 
preciso para o desenvolvimento 
da cidade, nem mesmo a Camara 
tem dinheiro para adquirir mate-
rial novo, pelo menos mais 5 car-
ros, e não são de mais. Entretan-
to o material vai se deteriorando 
e o publico cada vez a ser mais 
mal servido e por preços exces-
sivos. 

Veja a Camara o que lhe cum-
pre fazer para melhorar este ser-
viço e leva lo ao ponto que é 
preciso para dar ao publico todas 
as vantagens que se podem e de-
vem conseguir deste importante 
melhoramento. 

Nós que fomos pela munici-
palisação deste serviço, não temos 
hoje a mesma opinião, porque 
uma empresa pode desenvolver 
este serviço, amplia lo, dotá lo com 
novo e bom material, etc. 

Dentro de trez anos se lhe não 
acudirem, Coimbra ficará sem via-
ção electrica. 

Ha-de a Camara fazer mais 
empréstimos? Por certo que não, 
porque uma grande parte da sua 
receita é absorvida com a amorti-
ssção e juros. 

O que não pôde ser, é termos 
eléctricos ern Coimbra e o publi-
co cada vez mais mal servido, a 
esperar tempos esquecidos que 
passe um carro para se conseguir 
um logar ! 

Quantos milhares de pessoas 
deixaram nestes dias da romaria 
do Espirito Santo de transitar nos 
carros electricos por falta de lo-
gares? Pois se no tempo normal os 
carros já não chegam, que fará 
nestas ocasiões. 

Pode lá continuar um .serviço 
assim 1 . . . 

G u a r d a R e p u b l i c a n a 
Recebemos o seguinte postal: 

Coimbra, 10-6-919. Sr. Director. -
Consta que a séde do Batalhão da Guar-
da Republicana, será instalada em Vizeu 
se a Camara Municipal de Coimbra, se 
mantiver renitente em não ceder casa 
apropriada para o efeito, sob o pretexto 
de que a não tem. 

Ora parece que seriam suficientes só 
4 salas do prédio onde se acham instala-
dos os seiviços da abegoaria e celeiro, e 
assrm julgo que não se devia poupar o 
brado de alarme. — Um assiduo leitor. 

O autor do bilhete postal tem 
razão nas suas considerações, pois 
é certo que o batalhão da Guarda 
Republicana em Coimbra não tem 
casa suficiente para a sua instala-
ção, e se não lha derem nada ha-
verá que admirar que outra loca-
lidade seja preferida para séde do 
batalhão. 

Aí fica o aviso á Camara Mu-
nicipal para providenciar como se 
torna urgentemente preciso. 

$ind£sanc£a 
Para os efeitos no Decreto n.° 

53^8, de 8 de Abril ultimo, foi 
devolvido pelo Governo Civil ao 
Presidente da Comissão Adminis-
trativa Municipal da Pampilhosa 
da Serra, o processo de inquérito 
a que ali se procedeu contra o se 
cretario da Camara Municipal do 
mesmo concelho, porque acumu 
lando com o seu cargo o de ad-
ministrador do concelho, consen-
tiu que ali se realisasse em 23 dé 
Junho findo, um comicio monár-
quico, 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, amanhã: 
D. Margarida Serras e Silva 
D. Maria da Natividade Monteiro 
Dr. Bernardo Aires 
Dr. Antonio José Gonçalves Guima-

rães. 

Doentes 
Tem obtido sucessivas melhoras a 

sr* D. Ermelinda Gomes Ribeiro. 
Desejamos á bondosa senhora o seu 

completo restabelecimento. 
— Adoeceu subitamente o sr. Miguel 

dos Santos Silva, acreditado negociante 
desta cidade. 

— Continua em via de completo res-
tabelecimento o sr. dr. Augusto Mendes 
Si mães de Castro. 

— Tem sentido alguns alívios o sr. 
Dr. Gonçalves Guimarães, erudito pro-
fessor da Universidade de Coimbrã. 

— Regressou da Mealhada, comple-
tamente restabelecido, o distinto clinico 
sr. dr. Azevedo Leitão. 

Partidas fe chegadas 
Partiu para S. Pedro do Sul o sr. 

Marquez de Roriz. 

O q u e os m e u s 
o l h o s v i r a m . . . 

N O S H O M E N S 
N A S MULHERES 
N A S COISAS 

DE 

João Ameal 

r m v m m ^ 

Romaria tio Espirito Santo 
Foi extraordinariamente con-

corrida na segunda-feira, por gen-
te de fóra, a romaria do Espirito 
Santo. 

As ruas do bairro baixo" tive-
ram uma concorrência excecional, 
vendo-se todos os estabelecimen 
tos comerciais repletos de gente. 

Em todo o percurso até San-
to Antonio dos Olivais viam-se 
muitas centenas de pessoas. 

No arraial era dificílimo o 
transito e no Parque de Santa 
Cruz reuniram-se milhares de pes-
soas, gosando a frescura do sitio, 
que a Camara deixa permanecer 
no estado quase de abandono em 
que se acha. 

Ali se organizaram muitas dan-
ças de camponezas e rapazes, mas 
estes em muito menor numero 
porque a verdade é que o sexo 
fraco vai aumentando a sua per-
centagem á do sexo barbado. 

Vêem se as raparigas na neces-
sidade de dançarem umas com as 
outras, á falta de homens. Náo 
admira por isso que tantas fiquem 
sem casar. 

Alem desta nota palpitante, 
uma outra não passou desperce-
bida: a grande quantidade de ou-
ro cbm que as moças do campo 
ornamentaram a sua frontaria. Al 
gumss pareciam lojas de ourives, 
o que quer dizer que a carestia da 
vida não tem atormentado toda a 
gente. 

Não chegariam 30 carros ele-
ctricos para conduzir os romeiros 
que tiveram de fazer o percurso 
a pé, por não encontrarem logar 
nos carros, e de mais a mais nuns 
dias em que o termometro ao 
sol chegou a marcar 40 graus! 
Por pouco que tudo ficaria redu-
zido a torresmos! 

Valeu-lhes o divino Espirito 
Santo, que se conserva na sua 
capelinha com aquele ar de riso 
que lhe conhecem e lhe fica muito 
bem. 

Faculdade de Direito 
Em virtude dos despachos mi-

nisteriais de 12 de Maio e 5 de 
Junho, foi permitido aos alunos da 
Faculdade de Direito que na pre-
sente época tenham requerido 
exames de Estado e mesmo àque-
les que não os requereram, tran-
sitarem de grupo, sem terem feito 
os referidos exames, 

A quesffío Académica 
Como noutro logar dizemos, 

foi concedido aos, estudantes de 
Direito que assim o requisitarem, 
transitarem de g rupo sem se su-
jeitare m ao respectivo exame. 

Muitos estudantes estão dis-
postos a não se utilizarem de tal 
beneficio e sujeitarem-se a exame 
no proximo mês de JijJho, se o 
conflito académico estiver solu-
cionado. 

Alguns académicos que já teem 
a certidão de passagem de grupo 
estão também dispostos a subme-
terem-se ao exame naquela época. 

. —Os professores da Univer-
sidade, ontem reunidos em assem-
bleia geral, resolveram que uma 
comissão fosse a Lisboa entregar 
uma representação aos srs. Presi-
dente da Republica, Presidentes 
do Senado e Camara dos Depu . 
tados, no sentido de ser feita jus-
tiça á Universidade de Coimbra. 

— Uma comissão de estudan-
tes grevistas partiu ontem para a 
capital onde se vão avistar com 
diversas individualidades para tra-
tarem da questão académica e so-
licitarem do sr. dr. Magalhães 
Lima que venha a Coimbra visi-
tar a Universidade. 

S e ç ã o b e n e m é r i t a 
Vieram á nossa redacção as 

sr.*5 D. Sara Fernandes, D. Fer-
nanda de Bastos, D. Virgilia de 
Bastos e D. America do Sul Mon-
teiro, que nos entregaram 10$00 
destinados a uma parturiente po-
bre que careça de auxílio e pro-
tecção para o seu filho ou filha. 

Pedem as referidas senhoras 
que essa criança seja batisada 
com o nome de Manuel ou Olím-
pia, conforme o sexo, ficando éla 
sob a protecção das mesmas be* 
nemeritas senhoras. 

Aceitamos a generosa missão 
de que fomos encarregados e va-
mos tratar de nos isiformar quem 
estará no caso de receber o be-
neficio que se oferece. 

I l u m i n a ç ã o p u b 11ca 
A Camara Municipal tem man-' 

dado iluminar a luz electrica al-1 

guns pontos afastados da cidade, 
mas tem se esqsecido de vários 
sítios, Centrais e bastante concor-
ridos, que estão ás escuras de 
noite. 

A alameda do Dr. Julio Hen-
riques, Penedo da Saudade, bair-
ro de S. José, Ladeira do Semi-
nário, etc., estão neste caso. 

Varias pessoas nos tem virtdo 
procurar, pedindo-nos que cha-
memos a atenção da Camara pa-
ra este facto. 

Certamente teem toda a razão 
para reclamar. 

inspecções militares 
A inspecção dos mancebos re-

censeados pelo concelho de Coim-
bra para o serviço militar no actual 
ano e pertencente ao Distrito de 
Recrutamento n.° 35, tem «logar 
no Quartel da Oraça, á. rua da 
Sofia, pelas onze horas, nos dias 
abaixo mencionados: 

Antuzede, Botão, Brasfemes ft 
Eiras, dia 2 de fulho; Lamarosa, 
S. João do Campo e S. Martinho 
de Arvore, 3; Santo Antonio doâ 
Olivais, 4; S. Paulo de Frades e 
Torre de Vilela, 5; S. Silvestre e 
Souzelas, 7; Trouxemil e Vil de 
Matos, 8. 

Dois gatunos 
A policia prendeu Joaquim 

Maria dos Santos e Antonio Dias 
de Pinho, de Pardilhó, concelho 
de Estarreja, que tendo roubado 
uma mala na estação da Figueira 
da Foz, segundo as suas declara-
ções, a arrombaram, mandando 
depois vender a Coimbra o seu 
conteúdo que constava de magni-
ficas peças de vestuaria, vestidos 
completos de senhora, etc., o que 
tudo deve atingir avultada quantia. 
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VIDA DE COIMBRA 

Excursão á Serra da Es-
trela. Está aberta a ins-
crição. — Esclarecimen-
tos. — Novos socios. :::: 

Avisam-se os socios da Socie-
dade "já inscritos ou que queiram 
inscrever se para a excursão á Ser-
ra da Estrela, que a partida se de-
ve realisar no rápido do dia 24 
do corrente mez. Durará quatro 
dias, sendo o regresso no dia 27, 
fech^ndo-se a inscrição no proxi-
mo dia 20 á noite. 

Os socios que antecipadamente 
marcaram lugares devem imedia-
tamente confirmar essa marcação 
na secretaria da Sociedade, sob 
pena de serem preteridos por 
aqueles que. se lhe seguirem na 
o rdem geral da inscrição e, em 
tal caso, só poderão tomar parte 
na segunda excursão. Os já ins-
critos e os que se inscreveram te-
rão de entregar aproximadamente 
a importancia do custo da excur-
são, que no proximo sabado já 
poderemos definitavamente f ixar , 
recebendo cada um em troca um 
recibo com o numero que fica 
tendo na ordem geral da inscri-
ção. 

Em cada excursão á Serra não 
poderão r igorosamente tomar par-
te mais de 24 pessoas. Assim o 
aconselha a experiencia e mesmo 
porque , se fossem mais numero-
sas, faltariam os elementos indis-
pensáveis a uma boa excursão. 
E', pois, uma questão de disci-
plina e de comodidade. . 

A inscrição encerrar-se ha pois 
no proximo dia 20 á noite. 

— Inscreveram se, ultimamen-
te, socios da Sociedade os s r s : 

Dr. Elidio Elias da Costa, Ave-
nida Sá da Bandeira; 

Acácio Simões, rua João Ja-
cinto ; 

José Cerveira, rua do Corvo. 

50 - Rua do Corvo - 60 
C O I M B R A 

Realisam toda a especie dc opera-
& & & Ç » e s b a n c a r i a s & $ 
C O M P R A M E V E N D E M : c o u p o n s , p a p e i s d e 

cred i to , m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s 
c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 

Acaba dc chegar uma nova 
remessa des tas aperfe içoa 
d iss imas maquinas á casa 

J o h n ( D . 5 u m n e p % 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, R\?cnida da Liberdade, 37 

L I S B O A 

DirecçãodasObras 
Publicas do Dis-
trito de Coimbra 

A N U N C I O 
Faz-se publico que no dia 20 

do corrente mês, pelas 12 horas, 
na Secretaria desta Direcção e pe-
rante o Juri a que se refere o § 
único do artigo 8.° do Decreto 
n.° 2, de 9 de Maio de 1891, se 
procederá á recepção e abertura 
das propostas para o fornecimen-
to, no fu turo ano economico de 
1919 a 1920, dos artigos de ex-
pediente e desenho, necessários 
para os serviços das repartições 
dependentes da Direcção Oeral 
das Obras Publicas, com séde 
neste Districto. 

As amostras, programa do 
concurso e demais condições es-
tão patentes na Secretaria desta 
Direcção em todos os dias não 
feriados, desde as onze ás desa-
sete horas. 

Coimbra, 9 de Junho de 1919. 
O Engenheiro Director, 

Xavier da Cunha. 

TR E S P A S S A - S E um estabe-
lecimento comercial e casa 

de habitação situado na Rua Can-
dido dos Reis. 

Informações, Miguel Fernan-
des d'01iveira — Bairro de San-
tana. Coimbra . 

"Se^ENDE-SE. Um torrador a 
* gaz. Para tratar, Largo do 

Cais, n.° 9. 

VE N D E - S E um relogio Mou-
re, em estado de novo e 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. 

" B F A S I L H A M E , mêsas com pe-
w dras mármore, balcão com 

pedra mármore, bancos, armario, 
mêsas de madeira. 

Vende-se no Hotel da Beira. 

5 CONTOS. Dão-se a juro so-
bre letra ou hipoteca. 

Informações, Livraria Cunha 
—Rua Ferreira Borges. 

A N U N C I O 

• • • • • • • • • • • • e è e o e e e e * I 

" A C o l o n i a l , , 
Companhia de Segupos 1 

Capito!: M fniliifiõ e quinhentos mH esutíos 
| Seguros maritimos: terrestres:tumultos 
1 gréves:cristais:agrícolas:roubo e automoveis j \ 
f , Correspondentes em Coimbra : 

| C A R D O S O & . C O M P A N H I A 
i ( C a s a H a v a n e z a ) 

f m f f f f f i w f f f f f f m I 
I o ® ® © • o o 0 » w» o m • • I L 

P e l o s tribunais 
A Comissão Administrativa da 

Junta da freguesia de S. Martinho 
do Bispo faz publico^ que resol-
veu vender a sua carreta funeraria, 
para cuja venda recebe propostas 
em carta fechada, dirigida ao seu 
Presidente, até ao dia 22 do cor-
rente ás 12 horas, sendo entregue 
a quem maior lanço oferecer se 
a comissão assim o entender. 

S. Martinho do Bispo, 1 de 
Junho de 1919. 

O Presidente, — Joaquim Fer-
reira. 

M a f l e Anónima de flgçwMIMe Limitada i 
Capital; UM MILHÃO DE Esc. g 

( em organisação) 
^ 

Séde em Coimbra | 
19, La rgo M igue l B o m b a r d a , 25 S 

( P R O V I S O R I A M E N T E ) & mmmmmt mzmzmim | 
I fl subscrição acha*se | 
I abepta no Qanco Racional § 
| Ultpamapino e na çasa do § 
| SP. Antonio pepnandes % § 
j pilho, banqueipos da Som» § 
i panhia. § 

Não comprem p r e g a -
r i a p a r a c o n s t r u ç õ e s 
e s u l f a t o d e c o b r e I n -
g l ê s , sem confrontarem os 
preços da casa de José Correia 
Amado, ao fundo da Praça do 
Comercio — Coimbra. 

Armazém e celeiro 
Arrenda-se o segunejo andar 

da casa da rua da Moeda n.0 ' 84 
a 92 com a entrada pelo n.° 84' 

Para tratar com Antonio Nu-
nes Corre ia .—Praça 8 de Maio, 
n.° 35, 1.°. 

Dirigir aos únicos depositários 
Amaral & Figueiredo 

« P O R T O * - -
RUA FORMOSA, 166-1.6 

Leilão de terrenos 
No dia 15 do corrente, pelas 

12 horas, vender se-hão 6 lotes 
de terreno para edificações se o 
preço convier, sito na Quinta de 
Montes Claros, um dos sitios 
mais boni tos ; com luz electrica, 
a^ua canalisada e carro electrico 
a 200 metros. 

Çgpadeeimento 
Joaquim Ferreira, Maria da 

Piedade Ferreira, Julia Ferreira 
Sêra, Armando Ferreira, Antonio 
Ferreira e José Ferreira, agrade-
cem muito reconhecidos a todas 
as pessoas que se dignaram acom-
panhar á ultima morada seu sau* 
doso filho e irmão 

M i g u e l F e r r e i r a 
e egualmente agradecem ao Ex.*0 

Sr. Dr. Vicente Rocha seu medico 
assistente, os carinhos e boa. von-
tade que teve em o salvar, apli-
cando toda a sciencia medica, a 
todos pois o nosso mais p ro fundo 
e eterno agradecimento. 

Coimbra, 10-6 919. 

ígAAAAAAAAAAÂAAAAAAAAAAAil 

\ A SEGURADORA\ 
3 Companhia de Seiuros contra todos os riscos • 
^ S. B. A . X J . • 
^ Capitai Social: — Escudos 500:000100 p. 
M Capital Realizado: — Escudos 250:000$00 

^ S é d e n o P o r t o — IÇua d a s P i o r e s , 1 1 8 ^ 

1 (goppespondentes em • 
^ todas as teppas do paiz • 
^ Correspondente em Coimbra ^ 

< AUGUSTCS SAfiTOS CARNEIRISIlflA 
2 Praça 8 de Maio, 25 

Fundada cm 1899 
POR 

L M . d a C o s t a D i a s 
Rua da Sof ia , 71 

( S ó u m a p o r t a ) 
Casa Especial de Café, não 

confundir esta é a que mais con 
vem. Moagem e torrefecção de 
café a vapor no proprio estabele-
cimento á vista do publico, por 
maquinismos previlegiados. 

Queira fazer uma visita a este 
estabelecimento, saber preços de 
todos os géneros de mercearia e 
coloniais, e verá que não perde o 
úa tempo. Pedidos peio telefone 
n.e 59. 

JEGYDIO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horaa 
Raa FERREIRA BORGES, 42-1.* 

Restecia: Rui VENÂNCIO M!6UES,7. 
Telefone 106 
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: : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

> e o . s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Lembramos ha dias a neces 
sidade de organisar em Coimbra 
uma «Sociedade de amigos da 
Universidade», destinada a defêsa 
deste instituto, para que ele con 
serve todo o seu prestigio e nada 
sofra na sua organisação. 

O movimento de protesto con-
tra a extinção da Faculdade de 
Letras, com o afastamento do ser 
viço dos seus professores, Çpi um 
acto violento que não tem prece-
dentes na historia desse glorioso 
estabelecimento scientifico. Nin 
guem podia esperar semilhante 
afronta feita ao primeiro instituto 
nacional, mas ela constitue uma 
verdade incontestável, erribora fos 
se um erro palpitante e uma in-
justiça flagrante. 

Apesar de ter sido uma me-
dida contra a qual protestam os 
mais imparciais e independentes 
que conhecem bem a origem des-
sa campanha,'facto idêntico pode 
vir a repetir se, e tantas vezes 
quantas agrade aos inimigos da 
velha Universidade, que não são 
raros .nos gabinetes ministeriais. 

Precisa por isso Coimbra de 
estar bem prevenida e preparada, 
contar com a sua força própria, 
com a sua acção inergica e rapida 
sempre que se tente fazer qual-
quer obra de destruição ou des-
organisação da velha Universi-
dade. 

E' indispensável q se a cidade, 
pelas suas forças vivas, pelas suas 
colectividades mais importantes, 
se encontre bem unida no mes 
mo intuito de defêsa universitá-
ria. Coitnbfa não pode ser indife-
rente á vida da sua Universidade. 
E' mesmo um crime vêr esta de 
bater.se na ancia de se salvar dos 
duros ataques dos seus inimigos, 
sem ir ao seu encontro para a 
sua defêsa. 

E', necessário, primeiro que 
tudo,< que a politica não entre as 
portas da Universidade, levada 
para ali por elementos desorga-
nisadprés e não pelós professo-
reg, como se quer fazer ver, por-
que ' n inguém é capaz de provar 

n i v e r s i d a d e 
que alguns deles tenha sai do fora 
dos seus deveres oficiais na re-
gencia da sua cadeira. E como 
isto é um facto, ou a razão por-
que o ministro se recusou termi-
nantemente a aceitar o pedido do 
inquérito aos professores da Fa-
culdade dc Letras, como se havia 
feito aos da Faculdade de Di-
reito. - * 

Para que Coimbra possa con-
tar com alguém para a sua defêsa 
e da sua. Universidade, tem de 
saber escolher pessoas de con 
fiança e 'sem paixão partidaria 
para os lugares de eleição: sena-
dores, deputados e' membros da 
comissão administrativa municipal 
e da junta geral. 

Nada mais triste do que ver 
chegados momentos de crise co-
mo este, sem ter uma voz que 
sé "levante no parlamenta em sua 
defesa, e sera ouvir sair dos paços 
municipais uma voz para protes-
tar contra o mal que se faz á nos 
sa querida Universidade. 

A culpa tem a a cidade que 
não sabe escolher os jseus repre^ 
sentímtes. 

Manda a justiça que se diga 
que "na questão presente, tem si-
do o sr. dr. Julio Machado Feli-
ciano, ilustre membro da comis-
são administrativa municipal, o 
único que tem tomado a questão 
a seu cuidado, zelando e defen-
dendo os interesses da Universi-
dade, tão intimamente ligados aos 
interesses de Coimbra. 

E' s- ex.a o autor do protesto 
que a Camara regeitou contra a 
extinção da" Faculdade de Letras, 
e na ultima sessão propoz s. ex.a 

também um vota de louvor ao -
srs. clrs. Angelo da Fonseca e Bis-
saia Barreto, pelo muito que teem 
feito no lamcntavel conflicto que 
tão profundamente atingiu a Uni-
versidade de Coimbra e o presti-
gio dos seus professores. 

Saiba a cidade de Coimbra 
íembrar-se sempre de quem a 
defendeu nesta terrível conjun-
ctura e saber com quem pode 
contar no futuro. 

mMmãMmiMEmMmm^m i 

A Serra da Estrela e a ex-
cursão do dia 24, promo-
vida pela Defesa e Propa-
gandas;—Impressões e notas 
sobre Q itenerario e os pre-
parativos.—As condições dà 
s inscrição para os socios : 

Só pela observação directa se 
poderá formar um conhecimento 
exacto e completo da" grandiosi-
dade da Serra da Estrela. Não 
encontramos tintas capazes de 
pintar bem ao vivo quadro tão 
soberbamente magestoso. 

Que vastíssimos e sugestio 
nantes horisontes; que sublimes 
espectáculos a natureza selvagem 
patenteia ao h o m e m ; que des 
lumbramentos! 

Não ha paleta, diz um ilustre 
escritor que a visitou, por mais 
clelicada e subtil, nem pena, por 
mais primorosa e fecunda, que 
\pinte e descreva fielmente os cam-
biantes destes variadíssimos e im-

ponentes quadros da natureza! 
O falecido e ilustre poeta, Luiz 

Coelho de Campos, assim expri-
m i u ^ grande e profunda impres-
são que arrebatadoramente o as-

tgaitara, ao visitá-la um dia: 

vêr quizer um dia o rôsto a Deus, 
Iluminado d luz, que eterna bilha, 
Suba d montanha até tocar nos ceus, 

scisme um pouco em tanta maravilha. 
Vem comigo leitor, sobe-lhe-a crista, 
Que é grande o quadro para que 

eu t'o e,screva 
Vê muito, e por mais vêr anceia a vista 
Do mar distante ati á humilde ésteva„ 

Como temos dito, os excur 
•Sionistas partirão no proximo dia 
f24 em direcção a Gouveia, no ra 
pido, seguindo de madrugada, em 

fejs para o. Observatório 

da Serra, com cujo director, e 
por recomendação dos represen 
tantes da respectiva Sociedade de 
Propaganda, que tem a sua séde 
em Gouveia, combinarão os pon-
tos que de preferencia deverão 
ser visitados e conhecidos, e isto 
de harmonia com o tempo dispo-
nível. 

• * 

Os excursionistas deverão le-
var fatos leves, camisas e colares 
moles, chapéus de abas largas, 
botas brochadas, grêvas ou polai-
tias, fornecendo se em Gouveia 
de paus ferrados. • 

Em malotes, e nunca em ma-
las, devem também levar casacos 
de agasalho, mantas cobertores, 
travesseiras, toalhas, escovas, co-
pos portáteis, frascos com conhac. 
para temperar a agua, frascos de 
iodo, binoculos de campo, cartei-
ras de impressões, algumas peças 
de roupa branca, canivetes, etc. 

Todos devem ter bem em 
conta_ que fazer uma excursão a 
região ;tâo rústica e cheia de ris 
cos, embora extraordinariamente 
bela, não é o mesmo que fazer 
comodamente um passeio a qual 
quer arrabalde de uma cidade. 
Todas as prevenções são píoucas. 

Na secretaria da Sociedade, 
está aberta para os socios a ins-
crição até ao dia 20 do correhte, 
sendo o seu custo, compreenden 
do todas as despezas, de 36$00 
escudos. O regresso far-se ha nc 
dia 27. 

C A I E L . 

Melhoria de situação 
A Camara resolveu aumentar 

20 por cento a todos os empre-
gados e operários da Camara que 
não tenham vencimentos superío-
r e s * ' " " 

Grandiosa exposição 
BB®SE3S!£533Bí3B3 
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da sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
José Paulo. 
Amanhã: 
Francisco da Silveira Morais. 
Segun.la-feira: 
D. Elisa de Almeida do Amarai. 

P a r f d a s e c h e g a d a s 
Está nesta cidade, dar.do-nos o pra-

zer da sua visita o que multo nos pe-
nhorou, o noss9 estimado conterrâneo 
e amigo sr. Domingos d'Oliveiia e Sil-
va, ha muito residente em B ja. 

Reunião de ÇUPSO 
Como noticiamos reuniu na 

quinta-feira nesta cidade o curso 
teoiógico-juridico de 1894 do qual 
fazem parte os drs. Augusto So-
bral, Fradique de Melo, Francisco 
''Henriques Goes, Castro Lopes, 
Adéiito de Alpoim, Alberto Cha-
rula, etc. 

O curso visitou oficialmente o 
director da Faculdade de Direito 
a quem apresentou os seus cum-
primentos e significou a alta con-
sideração e apreço pela Facul-
dade. 

Também cumprimentaram os 
srs. Drs. Paiva Pita e Guilherme 
Moreira, os únicos professores 
desse cursú^reunido em Coimbra. 

Embora seja Cbstume cumpri-
mento a Universidade na pessoa, 
do Reitor o curso resolveu não 
fazer tais cumprimentos dada a 
situação em que o atual reitor se 
encontra perante o Corpo Docen-
te da Universidade e saudou a 
Universidade também na pessoa 
do director da Faculdade cie Di-
reito, a quem prestou a devida 
homenagem pelo seu saber e con 
sideração devidas ao seu caracter. 

Os tres últimos cursos que 
aqui se reuniram, em Maio e Ju 
nho, tomaram igual atitude, rião 
fazendo cumprimentos ao Reitor 
da Universidade. 

No jantar de festa do referido 
curso, que teve lugar no Hotel 
Avenida no dia da reunião, o sr. 
Dr. José Alberto dos Reis, foi al-
vo das mais carinhosas e afectivas 
saudações na qualidade de Dire-
ctor e professor da Faculdade de 
Direito á qual, assim como á Uni-
versidade em geral, os antigos 
alunos prestaram as maiores ho 
menagens comprometendo se a to-
mar a defesa calorosa da Univer-
sidade em todas as conjunturas. 

Estando presente o deputado 
democrático sr. Dr. Alberto Cha-
rula, declarou terminantemente que 
punha o seu voto no parlamento 
á disposição da Universidade. 

Na Sé Catedral foi celebrada 
uma missa por alma dos condiscí-
pulos falecidos. 

Inauguração dum busto 
da Republica 

Na próxima segunda feira, quan-
do dâ posse de procuradores á Jun-
ta Geral do Distrito, será inaugu-
rado na ssla das sessões, utç ar-
tístico busto da Republica, que é 
m iis um primoroso tr.-b-.iho do 

to artista conimbricense e 
amigo sr. João 

UiSÍ 
nosso presar 
M--;ch.:'íio. 

D r . A m á r a i P e r e i r a 
Foi promovido a 1." ciasse e 

colocado na comarca de Certã, o 
meretÍ5SÍmo juiz de Direi to de 
Montemor o Velho, e nosso-pre-
sado conterrâneo, sr. dr. Augusto 
do Amaral Pereirà. 

Felicitando o referido magis-
trado peia sua promoção, felicita-
mps também os cia Comarca da 
Cêrtâ pelo seu novo juiz, cujas 
primorosas qualidades terão oca-
sião de apreciar. 

Festa É Sagrado Coração de Jesus 
Terá logar no proximo dia 19, 

na Sé Catedral, a imponente fes 
tividade do Coração de Jesus, que 
ali costuma ser celebrada todos 
os anos com o maior brilho e 
explendor. 

L' orador este ano o R. Ave-
lino Soares que em dezembro 
passado pregou naquela igreja, 
com geral agrado, as conferencias 
do Advento. A musica é desem-
penhada por um numeroso côro 
de senhoras sob a direcção do 
insigne mestre dr. Elias d'Aguiar. 
Damos em seguida o respectivo 
programa: 

Dias 16, 17 e 18. A's 9 e meia 
horas: Triduo preparatório com 
Senti50, -Exposição e Benção, c^m 
a assistência do sr. Bispo Conde. 

Dia 19. A's 9 e meia ho-
ras : Missa pelo sr. Bispo Conde, 
Pratica, Comunhão geral e B;n-
ção Papal. 

A's l i e meia heras : Festa do 
Corpus Christi, Exposição e Ado-
ração por turnos das senhoras ze-
ladoras, até á tarde. 

A's 19 horas: Oficio do côro 
cantado (oiíavario); Sermão e Pro-
cissão do Corpus Christi, pelo in 
terior do templo, presidida pelo 
sr. Bispo Conde. 

M̂aaCK̂- í <S35íT« 
Conego Dias de Andrade 
Está nesta cidade o sr. conego 

José Duarte Dias de Andrade, 
senador da Nação. 

P0SS8 
Tomou posse de chefe da se-

cretaria da Faculdade de Scien-
cias, o sr, dr. Torres Garcia. 

D r . 7 1 f o n s b C o s t a 
A Comissão Administrativa do 

Município, de Coimbra, na sua ul 
tima sessão, enviou o seguinte te-
legrama ao sr. Dr. Afonso Costa, 
ilustre Presidente da Delegação 
Pc-rtuguêsa á Conferencia da Paz: 

A comissão Administrativa do Muni-
cipio de Coimbra, interpretando os sen-
timentos ,palrioticoá ria população do 
concelho, saúda V. Ex.* pela forma ele-
vada como tem tratado os interesses da 
Patria e manifesta-lbe toda a sua solida-
liedade. — Servindo de" Presidente, Pê-
reira Gil. 

—«AS®- * ĈW»— — 

G u a r d a R e p u b l i c a n a 
A comissão administrativa mu-

nicipal resolveu na sessão de quin-
ta feira ceder ao batalhão da guar-
da republicana alguma salas do 
grande prédio que possue no pá-
tio da Inquisição, resolução acei-
tada que estava sendo reclamada. 

Poderá assim à instalação do 
referido batalhão ficar em boas 
condições. 

O mobiliário vai ser requisita 
cio 'para pelo m>-jor sr. dr. Luiz 
José cia Mota, comandante, do ba-
talhão, a quem muito se deve a 
séde do referido batalhão em 
Coimbra. O brioso oficial tem si 
do incansável em conseguir tudo 
que é preciso para urna boa ins-
talação da força militar do seu 
comando, não havendo agora re-
ceio algum da transferencia do 
batalhão por falta de casa para o 
seu quartel. 

Fooihall 
A'manhâ pelas 18 horas e meia 

realisa-se no c.-mpo de Santa Cruz 
um desafio de foo-ball entre o 
Foot-ball Club do Porto e Asso-
ciação Académica-de -Coimbra. 

Este desafio que é o ultimo 
da época é para disputa do titulo 
de campeão do Norte, entre os 
campeões do Centro e Norte de 
Portugal. 

-A Associação Académica está 
de posse da Taça Francisco La-
zaro ganha o ano passado, sendo 
este encontro o final dos desafios 
do magnifico trofeu instituído pç 
lo Foot-ball Club do Porto. 

^ r ç o j ^ o H c i o s f t " 
Òs empregados do Município, 

devem amanhã reunir se afim de 
se pronunciar sobre o alimento, 
hontem dádo pela Comissão Ad-
ministrativa, q u e tendo ha dias 
deliberado dar 35 %»' redusiu a 
20 % . . . -

- Os empregados municipalis-
tas, julgando-se altamente preju-
dicados nesse diminuto aumento, 
o que representa úm espirito de' 
contradição, ultimamente tomado 
para com os empregados dos 
electricos na sua reunião de ama-
nh<Í devem se pronunciar sobre, 
o caminho a seguir. 

Nessa mesma reunião, serão 
lançadas as bases do Sindicato 
Único, dos Empregados do Mu-
nicipio de Coimbra. 

Coimbra, 13 de Junho de 1919. 
A ComissSão de Melhoramentos. 

S o n t o A n t o n i o 
A egreja comemorou ontem 

o dia de Santo Antonio, o popu-
lar taumaturgo português por 
quetn o povo conserva viva sim 
patia e um dos mais festejados 
da corte celestial.. 

As raparigas, principalmente, 
consideram no o advogado de 
bons casamentos, motivo porque 
o seu nome é invocado bastantes 
vezes com o1 o de santo casamen-
teiro. Em Coimbra passou Santo 
Antonio uma parte da sua pie-
dosa vida, vivendo santamente no 
mosteiro de Santa Cruz e pas-
sando mais tarde para o? Olivais 
donde seguiu para a índia como 
evangelizador. 

Em muitas casas portuguêsas 
ainda hoje se conserva a imagem 
do popular Santo adornada com 
os tradicionais cravos, rara sendo 
aquela que ontem não o embe-
lezou com ; mais flores e luzes, 
símbolo da fé que ele inspira na 
alma do povo simples e çrente. 

ica 
O Século e o Diário de Nott-' 

cias de quinta-íeira, publicaram 
duas entrevistas, uma que um 
redactor daquele jornal teve com 
o sr. Dr. Angelo da Fonseca, e 
outra que um redactor do Diário 
de Noticias teve com o sr. Dr. 
Eugénio de Castro, ambos gran-
des autoridades na sciencia e ,de 
elevado e incontestável valor inte-
lectual. 

Ambas elas esclarecem a ques-
tão universitária e demonstram a 
cruel injustiça com que se extin-
guiu a Faculdade de Letras donde 
foram afastados do serviço do ma-
gistério professores de elevados 
méritos que muito teem trabalhado 
pela sciencia e pelo ensino. 

Revejam se nesse espelho ! 
Também A Manhã do mesmo 

dia publica uma carta do sr. Dr. 
Angelo da Fonseca. Não resisti-
mos ao desejo de lhe dar publi-
cidade nas colunas da nossa fo-
lha. 

Ninguém mais republicano do 
que o sr. Dr. Angelo, nem com 
mais cempetencia e autoridade 
para tratar do assunto, pois s. ex.* 
foi director geral de instrução pu-
blica, colaborou na-creação dâ Fa-
culdade de Letras em Coimbra e 
conhece muito de perto todos os 
professores que o celebre decre-
to do sr. Leonardo Coimbra afas-
tou do serviço. 

Eis a carta: 

«No dia 29 de Maio o minis-
tro da instrução recebeu a comis-
são dos professores da Universi-
dade. A conferencia foi longa e 
manteve-se, de principio a fim, 
num tom de absoluta correcção e 
cortesia.. Quanto á questão prin-
cipal, que era a conservação da 
Faculdade de Letras em "Coim-
bra, a comissão procurou demons» 
trar que não ha hoje Universidade 
bem coastituida e que mereça ri-
gorosamenie o nome de universi-
dade em que não apareça o ensi-
no das Letras, ou organizado em 
Faculdade autonoma, ou associado 
ao ensino d^s Sciencias. As Le-
tras e as Sciencias são os dois 
ensinos fundamentais, o núcleo 
essencial de uma universidade, 
havendo até universidades ame-
ricanas formadas exclusivamente 
por esses dois ramos da alta cul-
tura., .t-. 

Em nome destes princípios, 
exclusivamente scientificos e pe-
dagógicos, é que a comissão pe-
dia a conservação da Faculdade 
de.Letras , para que a Universi-
dade de Coimbra não ficasse mu-
tilada num dos seus ensinos fun-
damentais. O ministro nada obje-
ctou ,ás razões da comissão e de-
clarou perentoriamente_que a Fa-
culdade de Letras seria restabele-
cida em Coimbra. Passados, po-
rém, três dias, vai ao Coliseu dos 
Recreios e aproveita uma sessão 
de festa de homenagem a Maga-
lhães Lima para lançar;ssobre a 
Faculdade extinta e sobre a Uni-
versidade de Coimbra arguições 
e duestos que um ministro não 
tem o direito de fazer de animo 
leve, porque só os pode produ-
zir quando tenha meio de os pro-
var. Se o sr. Leonardo Coimbra 
tivesse falado no Coliseu como 
simples orador de comícios, com 
as responsabilidades inerentes ape-
nas ao seu nome, a sua verrína 
contra a Universidade não teria 
importancia; dircurs'ou, porém, 
oomo ministro cia instrução e isto 
é que imprime gravidade ás acu-
sações. Constituiu-se, assim, o 
ministro no dever indeclinável de 
fazer a prova do que avançou, 
sob pena de deixar entrever um 
estranho conceito a respeito das 
responsabilidades do poder exe-
cutivo. 

Afinal o que se apura é que o 
o ministro procurou transformar 
uma questão pedagógica numa 
questão politica de caracter sspt-„ 
riQ e turculento, Hão poejendg 
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defender a sua obra, ou antes a 
obra de. Coelho de Carvalho, no 
puro domínio das razões e dos 
princípios, foi, perante, a multi-
dão apaixonada, agitar o espectro 
da reacção e do jesuitismo para 
colher efeitos políticos, para re-
cobrar a força que sentia faltar-
lhe é para excitar contra a Uni-
versidade os odios dos que a 
não conhecem. Estes processos 
são familiares aos agitadores, aos 
profissionais da desordem e do 
mot im; usados por um ministro 
de Estado, deve reconhecer-se que 
é inédito e edificante 1 

ANGELO DA FONSECA. 

Uma entrevista 
O digno inspector da policia 

de Coimbra, sr. Eurico de Cam-
pos, conversando com um nosso 

.çolegg de redacção acêrca duma 
entrevista que o sr. dr. Coelho 
de Carvalho teve em Lisboa com 
um redactor de O Mundo, afir-

, m o u que a indicação do seu no-
me na mesma entrevista deve ser 
engano do sr. dr. Coelho de Car-
valho. 

Outras noticias 
O chefe do distrito não per-

mitiu a reunião que se. devia rea-
lisar no Teatro Sousa Bastos, d3 
academia do Liceu. -

— Foram dispensados de exa-
me os alunos de preparatórios 
médicos que tenham frequencia 
com aproveitamente até 1917 a 
1918. 

—Já foram, designados os 
prasos para a entrega de rç^ue-
rimentos dos alunos que preten-
dam fazer actos na época de Ju-
lho. 

Os professores, mantendo o 
seu brio profissional e a sua di-
gnidade, estão dispostos a não 
comparecer a eles se á frente dos 
destinos da Universidade se en-
contrar ainda o sr. dr. Coelho de 
Carvalho. 

— A Comissão Administrativa 
do Município, por proqosta do 
sr. dr. Julio Machado, exarou um 
voto de louvor aos srs. drs. An-
gelo da Fonseca e Bissaia Bareto, 
pela sua brilhante atitude na de-
fêsa da Universidade. 

De deduccfio m teducçfió 
Suponhamos que a pessoa que está 

peçcorrendo com os olhos estas singelas 
linhas, sente uma grande quebreira de 
todo o corpo, acompanhada ás vezes de 
dô i t s de cabeça, de perturbações do es-
lomago e das funções digestivas. 

O sono é agitado, e quando se ergue 
da cama, sente-se mais fatigado do que 
estava ao deitar-se. Em suma, apesar da 
boa vontade que tem de não se deixar 
prostrar pela doença, o leitor, que assim 
se encontra, vê-se forçado a reconhecer 
que desta vez o caso não deixa de ser 
inquietador. E a si proprio pergunta, 
com a surda irritação de uma pessoa que 
habitualmente não tem tido razão de 
queixa da saúde, donde poderão provir 
esses incomodos, esse mal-estar que o 
apoquentam, que lhe dão um instantè 
para recomeçarem cada vez mais insu-
portáveis, mais lancinantes, acabando por 
contrariar seriamente a bela harmonia 
das suas funções Qfganicas. 

E' possível qué essa ideia não lhe 
ocorra á mente, m^s O Ipitor sabe decer-
to que o bom funciQsíamento do sèu or-
ganismo depende, antes de tutio o mais, 
da boa qualidade do sangue que lhe gira 
nas veias. 

Portanto, se o seu equilíbrio físico se 
encontra comprometido, isso provém 
apenas de ter degenerado a boa qualida-
de que o sangue precisa de ter normal-
mente. Procure, pois, reconstitui-la, e 
recuperará, como qué por encanto, a se-
renidade, o socego, o bem-estar qúe uma 
boa saúde proporcionam. 

Preseguindo um tanto mais nas suas 
deduçcões, acabará decerto por concluir 
que, visto que a sua prosperidade fisica 
depende da riqueza do sangue deve,— 
para a restabelecer —tomsfr as Pílulas 
Pink, que, segundo de ha muito está 
provado, constituem um dos mais pode-
rosos regeneradores do sangue. 

Podemos assegurar-lhe sem receio 
que as Pilntas Pink, que dão sangue, to-
nificam os nervos e estimulam activa-
mente as funções vitais. Estas pílulas 
não tardarão a restituir ao doente que 
nos lê, o seu antigo equilíbrio fisico. 

As Piluius Pink estão á venda em to-
das asjarmaciíis pelo preço de 90o reis 
a caix3. 5^000 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P: Bastos e C.8, Fartnacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augiista, 39 a 
45 Lisboa. 

T r o u p e S e e l i e e -
Agradaram imenso os espectá-

culos que esta troupe deu na quin 
ta e sexta feira no Teatro Aveni 
da, cuja plateia se encheu por 
completo dispensando aos simpa 
ticos chinezes grandes manifesta-
ções de aplauso pela perfeição 
com que executou os seus admi-
ráveis trabalhos, alguns verdadei-
ramente notáveis pelo efeito béli-
co que produzem. 

A troupe See Hee deve ter saí-
do de Coimbra verdadeiramente 
agradada com as manifestações 
que lhe foram dispensadas, ma 
nifestaçõfes aliaz merecidas, por-
que raras vezes teem aparecido 
entre nós artistas tão perfeitos nos 
seus trabalhòs como aqueles que 
agora nos visitaram. 

A precisão dos seus jogos, a 
arte do equilíbrio o os efeitos de 
luz projectados no maravilhoso e 
fantastico scenario, tudo contribui 
pára impressionar agradavelfnen 
te a plateia, despertando lhe vivo 
interesse a naturalidade com que 
os simpáticos artistas se exibem * 
a quem, rjo final de cada trabalho, 
são dispènsíádas ovaçõès caloro-
sas, verdadeiramente arrebatado-
r a s e m p o l g a n t e s . 

Assim sucedeu agora em Coim-
bra e sssim tem sucedido em to 
das as cidades do mundo onde 
aquela troupe se exibe. . 

ftntonio D i a s Temido 
i 

A Direcção do Monte Pio Co 
.nimbricense, numa das suas ulti 
mas sessões, exarou no livro das 
actas um voto de pezar pela mor 
te do seu falecido consocio Anto-
nio Dias Temido, prestando as 
sím homenagem-aos revelantes 
serviços jior ele prestados a esta 
Associação, que serviu com bas 
tante zêlo e competefncia, e da qual 
foi devotado amigo. 

NOMEAÇÃO 
Tomou ontem posse do lugar de en-

fermeira do gabinete de radiologia e ra-
diografia dos hospitais da Universidade, 
para o qual foi superiormente nomeada, 
a sr.* D. Maria da Encarnação Remedios, 
afilhada do nosso amigo sr. Manuel Pi 
tes e que durante a sua passagem na 
Escola Normal, que frequentou com sub 
sidio da Santa Casa da M'gericordia, re-
velou a sua inteligência, alcançando a cias' 
sificação de distinta com 17 valores. 

A sua colocação nos hospitais uni-
versitários dtve-se á Meza daquela be-
hemerita instituição, que tão nobremente 
cuida da. educação dos orfãos que lhe 
estão confiados, abrindo-lhe o caminho 
do futuro por meia d#jn trabalho ho-
nesto honrew, -

£ l o a r i o 
Realisou-se no dia 10 do corrente na 

Carapinheira do Campo, o funeral de 
'oaquim Correia Pessoa Valente Júnior, 
filho do honrado comerciante da mesma 
freguesia, José Correia Pessoa Valente. 
Rapaz na flor na vida, pois apenas con 
tava 19 anos dc idade, tinha qualidades 
de inteligência e de caracter que não eram 
vulgares. Deixa imensa saudade a todos 
os'que o conheciam e uma grande dôr a 
seus pais pois era o seu único filho, e a 
sua dedicada irmã. O seu funeral foi 
multo concorrido sendo o rico ataúde 
conduzido por amigos iutimos do fale-
cido. 

A todos os doridos enviamos senti-
das condulencias e a expressão, do mais 
vivo c inalterável afecto. 

— Faleceu num quarto particular do 
Hospital da Universidade, o sr. Francis-
co Lope» de Morais Silvano, fiscal do 
Governo junto da Companhia dos Ca-
minhos de Ferro. 

A sua morte causou profundo senti-
mento. 

A' família enlutada apresentamos as 
nossas sentidas condolências. 

.T-^ft^: * ^tSfKSUC.v^i-i»»-

Usem para lustrar os seus 
oleados, soalhos e 

LÁRÁMA móveis 
a pomada 

A mais a f a m a d a marca no norte d o paiz 
Vendas por junto 

Quantidade minina — 1 2 latas 

Dirigir aos únicos depositários 
Amaral & Figueiredo 

ç -41 P O R T O » — 
RUA FORMOSA. 166-1.° / — 

|MsofHocha Brito i 
Doenças Ú3 Peie, Sífilis e Coração ^ 

Avenida Sd da Bandeira f«i 

Consulta, das 3 ás 5 Kjg 

ANUNCIO 

5oeiedÍQcle 
p o p q u o t a s 

No dia onze do mês jie 
Junho do ano de mil novecen-
os e desenove, nesta cidade 

de Coimbra e no meu cartorio, 
rua do Doutor Pedro Róxa, 
numero um, primeiro andar, 
perante mim, Bacharel José 
Ferreira Figueiredo dos San-
tos, notário destá comarca, 
compareceram como outorgan-
tes, Antonio Mendes Cabral, 
casado, estudante da Univer-
sidade, e proprietário, Cesar 
Augusto Mendes Borges de 
Meio, solteirò, maior, proprie-
tário, e o Doutor Manuel da 
-Silva Ramos, solteiro, maior, 
bacharel formado na Faculda-
de de Letras, todos morado-
res nesta cidade de Coimbra, 
meus conhecidos pelos pro-
prios. E perante as testemu-
nhas idóneas adeante nomea-
das e no fim assinadas por eles 
outorgantes foi dito: Que, pe-
la presente escritura constituem 
entre si uma sociedade por 
quotas de responsabilidade li-
mitada constante dos seguin-
tes artigos: ~ 

Primeiro 
Esta sociedade adota a fir-

ma de Ramos & Mendes, 
Limitada; tem a sua séde 
em Coimbra, e o seu estabele 
cimento é sito na rua Figueira 
da Foz, no local que designam 
Casa do Sal, com os números 
sessenta e cinco a sessenta e 
sete, inclusive, e aguas-furta-
das do prédio com o numero 
setenta. 

S e g u n d o 
O objecto da sociedade é 

o exercicio do comercio»sem 
especie algutpa determinada, e 
tantp por comissões e consi-
gnações, comó de conta pró-
pria. 

Terceiro 
A sua duração é por tem-

po indeterminado; e, para to-
dos os efeitos o seu começo 
se contará desde o dia primei-
ro de Junho de mil novecentos 
e desenove. 

Quarto 
O capital social é de dez 

mil escudos em dinheiro, já 
realisado e representado êm 
três quotas, que são as seguin-
tes: 

O socio Antonio Mendes 
Cabral entrou com a quota de 
quatro mil escudos; 

O socio Cesar Augusto 
Mendes Borges de Meio en-
trou com quatro mil escudos; 

O socio Doutor Manuel 
da Silva Ramos, entrou com 
dois mil escudos, entrando já 
com mil e quinhentos escudos 
e os restantes quinhentos es-
cudos darão entrada na caixa 
social até aò fim do mês de 
Novembro do corrente ano. 

Não 

HafêMldude de Coimbra 
Pela Direcção da Maternidade 

de Coimbra vai ser dado de ar-
rematação o fornecimento dos gé-
neros necessários para a alimen 
tação das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, no pto-
ximo ano economico de 1919 a 
1920. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz, assucar areado 
branco e amarelo, azeite, baca 
lhau, café em grão, carnes de va-
ca, de carneiro e da porco, chá, 
feijão frade e rajado, leite, maçar 
rão, manteiga, milho e pão de 
trigo. 

As condições dos fornecimen 
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar 
rematação terá logar na mesma 
Secretaria ás 14 horas do dia 15 
do proxiqio mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
12 de .Maio de 1919, 

Q u i n t o 
Quando o desenvolvimen-

to da sociedade assim ®r«xija, 
poderá o capital ser aumenta-
do, mas este aumento só se 
efectivará se fôr resolvido por 
unanimidade de votos. 

S e x t o 
A cessão de quota não de-

pende de autorisação da so-
ciedade, mas esta reserva-se o 
direito de preferencia, em egual-
dade de preço; e em tal caso 
o valor da quota do socio ce-
dente avaliar-se-ha por deter-
minação particular. 

Não se conformando o so-
cio Cedente com esta avalia-
ção, fica constituído na obri-
gação de comprar aos restan-
tes socios, as quotas destes, 
pelo preço por ele exigido pa-
ra a flua quota».-

P a r a g r a f o ú n i c o 
A "quota que fôr adquirida 

por dois socios será dividida 
entre eles, igualmente, ou por 
acordo. 

S é t i m o 
se poderão exigir 

prestações suplementares. 
Qualquer dos socios, po-

rem, poderá fazer á sociedade 
qualquer suprimento, com o 
juro que então se combinar. 

O i t a v o 
Nenhum dos socios pode-

rá negociar de conta própria, 
a não ser em artigos que a so-
ciedade se recuse a transacio-
nar. 

M o n o 
A sociedade será represen-

tada em juizo e fóra dele acti-
va e passivamente, por qual-
quer dos socios. 

D e c i m o 
Ao socio Cesar Augusto 

Mepdes Borges de Melo, in-
cumbe em especial o serviço 
de escritorio e caixa ; aos so-
cios restantes incumbe o ser-
viço de gerencia è tudo o mais 
compatível com as suas apti-
dões, designadamente o servi-
ço de expediente. 

D e c i m o p r i m e i r o 
Os balanços fechar-se-hão 

no dia trinta de Junho de ca-
da ano. 

Decimo segundo 
Nenhum dos socios pode-

rá ausentar-se da sociedade, 
em serviço particular, por mais 
de oito dias, a não ser por 
acordo de todos os socios; e 
quando exorbite do tempo 
concedido, pagará um escudo 
diário. 4 

D e c i m o t e r c e i r o 
Dos lucros líquidos da so-

ciedade vretirar-se-hão anual-
mente dez por cento, para fun-
do de reserva; e dos restantes 
noventa por cento far-se-ha a 
divisão, e m partes e g t i a i s , pe-
los três socios. 

Decimo quarto 
A sociedade poderá ter su-

cursais; e, designadamente tem 
já uma sucursal na Praça do 
Comercio, com os números se-
tenta e setenta e um. 

Qúe em tudo o mais que 
fica omisso regularão as dis-
posições da lei de onze de 
Abril de mil novecentos e um, 
e mais disposições aplicaveis 

Assim o disseram e vão as-
sinar com as testemunhas pre-
sentes, Hermano Ribeiro Ar-
robas, casado, tipografo, 
João Ribeiro Arrobas, casado, 
impressor, moradores nesta ci-
dade, depois de seíada com o 
selo devido de deseseis escu 
dos e cincoenta centavos e de 
ser lida em voz alta perante 
todos por mim, referido notário 

Emolumento: Do acto prin-
cipal —três escudos e cincoen-
ta centavos; de um por mil so-
bre nove mil escudos — nove 
escudos; de rasa em dobro 
oitenta e quatro centavos. So-
ma, treze escudos* e trinta 
quatro centavos. 

Antonio Mendes Cabral. 
Cesar Augusto Mendes 

Borges de Melo. 
Manuel da Silva Ramos. 
Hermano Ribeiro Arrobas 
João Ribeiro Arrobas. 

O not-.rio publico, 

José Ferreira Figueiredo dos 
Santos. 

BRA 
SsGieáade Anónima de Respossabilidatiâ Limitada 

Capital: UM MILHÃO DE Esc/ g 
( c m organisação) | 

Séde em Coimbra i 
19, Largo Miguei Bombarda, 25 ^ 

( P R O V I S O R I A M E N T E ) 

f i s a b s e p i ç ã o a c h a s s e j | 
a b e p t a n o Qarieo D a e i o n a l | j 
Oltpamapino % i > a ç a a a do 
5 P . f i n t o n i o p e p n a n d e s % | j 
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Cardoso & Cardoso 
AVENIBA SÂRÁíVA DE CARVALHO, N.os 2S 22, 23, 24 o 25 

RUA FERNANDES TGMAZ, N.os 49, 51, 55 e 57 
T e l e f o n e , n . ° 2 0 9 - f I G U O R f t D / i f O Z 

Compra e venda ele m o v e i s e u t e n s í l i o s 
usados de toda a espécie ao_s melhores pre-
ços.— Sucatas. — B i c k l e t e s e s e u s p e r t e n c e s . 

- G r a m o f o n e s e di$/:os. 
R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a ; 

M a n u e l Q o m ê s d e C a r v a l h o 
R u a d a s P a d e i r a s , n.° 3 9 

Casa sn» e 5 £ a r 
T o r o a z 

O advogado Carvalho Luca.-:, 
com escritorio na rua da Sofia, 22 
1.°, de Coimbra, está^ncarregado 
da venda do prédio sito na rua 
Fernandes Tomaz (vulgo rua das 
Fangás), desta cidade com os n.0.5 

de policia, 10, 12 e 14, que se 
compõe de casa dè habitação e 
loja, que é propriedade de José 
Joaquim Vieira, de Braga. 

Ç a s a 

f u n d a d a cm 1899 
POR 

L.M. da Costa Dias 
Rua da Sof ia, 71 

( S ó u m a p o r t a ) 
Casa Especial de Café,1 não 

confundir esta é a que mais con 
vém. Moagem e torrefecção de 
enfé a vapor no proprio rstabele-
cimento á vista rio publico, por 
maquinamos previlegiados. 

Qu-ira fazer ums visita a este 
estabelecimento, saber preços de 
todos os géneros de mercearia e 
coloniais, e verá que não perde o 
seifrtempo. Pedidos pelo telefone 

Caixeiro viajante 
Ainda empregado numa im 

portante casa da praça do Porto 
de artigos de fazendas brancas, de 
seja colocação na praça de Coim-
bra 

Dão-te as melhores referen 
cias. ' 

Dirigir carta até 22, em Cas-
telo de Vide, e depois para Porto, 
Restaurante Caçador, — Rua, de 
Entreparedes: iniciais A. M, A, M. 

deeimento 
Joaquim Ferreira, Maria da 

Piedade Ferreira, Julia Ferreira 
Sêra, Armando Ferreira, Antonio 
Ferreira e José Ferreira, agrade-
cem muito reconhecidos a todas 
as pesf.ôa; que se digitaram acom-
panhar á ultima morada seu sau-
doso filho e irmão 

P l i g u e l f e r r e i r a 
e egtnlrnente agradecem ao Ex mo 

Sr. D; . Vicent • Rocha seu tnedic<< 
assistente, os carinhos' e boa von 
tade que teve em o salvar, apli-
cando tòda a sciencia medica, a 
todos poi; o nosso mais profundo 
e eterno agradecimento. 

Coimbra, 10-6 919. 

NEURASTHEN1A 
As Gotas Concentradas da 

FERRO BRAVAIS I ofto o remedio mais eíflcis contra I 
lá N FRU I A chlorose, debilidade! I H R F L B I T I I H Côres Pallldas | 
|Tada:Ptarnnriaiel3Q.r.tatafell».f«hi.Proipiclii||r»l'n.| 

CONVALESCENCÃST 

/^rrenda-se 
V1L/Í ftMELIfl 

O advogado Carvalho Lucas» 
com escritorio na rua da Sofia, "22 
1.°; de Coimbra, está encarregado 
do arrendamento da Quinta da 
Estrada da Beira, denominada Vi-
la-Amélia, que se'~compõe df casa 
de habitação, garage, cocheira, 
adega e terreno, que é proprie-
dade de Alvaro Esteves Casta-
nheira e sua esposa. 

t< 
a 

Ji 
!s< 

Rcp r esenta mte 
Precisa-se dum representante, 

para venda de medalhas e pinta-
ras sobre esmalte de motivos re-
ligiosos. 

Dirigir-se á Werner Brandi, 
Chaux-de-Fonds (Suiza). 

RiVLAZEM. Arrenda-se uni 
espaçoso e com boa luz, 

no Pátio da Inquisição. 
Informa a redação deste jor-

nal. 
^ A R V Ã O D E F G - U A . Qua-

lidade garantida. 
Preço 90 centavos a arroba 
Vende-se na Fabrica de Gelo. 

M P R E G A D O D E E S C R I -
T O R I O P r e c i s a s e d e u m . 

no escritorio do advogado Carva-
lho Lucas, na rua da Sofia 22 l.° t 
Coimbra, cotn algumas habilita-
ções literarias., 

C o o p e r a t i v a cie P â o 
"Â C o n i m b r i c e n s e , , 
Sociedade cooperativa de 

responsabilidade' limitada 
Afim de se fazer uma confe-

rencia do capital desta Cooperati 
va e dos respectivos juros em d 
bito, são convidados os seus SO' 
cios a apresentar "as suas acções 
na séde ún mesma Coopèraliva í 
(Sam'Ana) díts 11 ás 17 a mr a 
ou das 18 e meia ás 21 horas, • 
p irtir de 18 do corrente. 

Coimbra, 12 de Junho de 1919, 
Pela Cooperativa de Pão "A Caiilmbrice'ÍQn 

O Presidente da D i r e c ç ã o , . 
Adriano Ferrtatidú, < 
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A questão universitária 
^ma entrevista com o sr. 

dr. Alvaro de tCastro 
Só por absoluta falta de espa-
é que não nos referimos, no 

j i e r o anterior, ás importantes 
Afirmações feitas pelo sr. dr. Alva 
fo de Castro á numerosa delega-
do da grande comissão da cida-

|de que por s. ex.a foi muito ama-
v e l m e n t e recebida na sexta feira 
passada. % 

Vamos fazê lo hoje. 
Eram 17 horas quando s. ex.a 

[recebeu a delegação no Pateo do 
Castilho, em casa de sua sogra, a 

D. Isabel Garrido, onde o sr. 
, Alvato de Castro costuma hos 

|pedar-se. 
O sr. dr. Manuel Braga, presi-

dente dá'Sociedade de Defesa de 
Coimbra, tomando a palavra, dis-
|pe qufe'"a delegação recebera da 
grande comissão não só O encar 

de apresentar a s. ex.a os mais 
Respeitosos e cordiais cumprimen 
35, mas tambetn de solicitar lhe 

seu valioso patrocínio pessoal e 
Ipolitico em favor das justas recla-
jmações da cidade, que deseja ver 
rapidamente restabelecida a extin-

FacuWade de Letras. Que es-
Isas reclamações já tinham sido 
formuladas perante o sr. gover-
nador civil e o delegado do sr. 

Ipresidente do ministério, que a 
|esta cidade expressamente viera 
para ouvir a grande comissão, 

Itendo-lhe ambos garantido que a 
[extincta Faculdade seria restabe-
lecida. 

A cidade de Coimbra formu 
[lando as suas reclamações, pre-
bende apenas que o Governo te 
nha na devida consideração os 

[seus direitos e regalias, respeitan-
[do a integridade da.-sua grande 
le gloriosa Universidade, a cujo 
[prestigio e engrandecimento estão 
hão intimamente ligados todos os 
[grandes interesses re aspirações da 
sua laboriosa população. 

E' certo que alguns estadistas 
[teem tratado esta cidade sem 
aquele apreço a que tem direito, 
antes pelo contrario a teem pre 

fjudicado. 
Se na Universidade ha profes-

sores que prevaricam, envenenan-
io a sua alta e nobre missão de 
lestres, para propositadamente 

[ferirem a Republica, apurem se-
lhes as respensabilidades e casti-
guem-se severamente. A cidade 

(não se opõe. 
Porém, o que não se com 

preende é que se poupem os su-
postos prevaricadores e se casti-
gue a cidade que é liberal e tra-
balhadora, destruindo-lhe o que 
'ela tem de mais glorioso, grande 
e rutilante a dentro dos seus mu-
ros—a Universidade! 

E' contra isto, que é uma fla-
grantíssima injustiça, que a cida-
de protesta e reclama. 

Não se compreende que aos 
professores de direito se fizesse 
inquérito e o neguem aos de 
letras. 

O sr. dr . ! Alvaro 'de Castro, 
que ouvira com toda a atenção a 
larga exposição do sr. dr. Manuel 
Braga, afirmou: 

1.° — Oue muito reconhecido 
e sensibilisado agradecia os cum-
primentos que a grande comissão 
ida cidade lhe dirigia; 

2.° —Que a cidade podia con-
tar com a sua dedicação na 
defesa das suas justas reclama-
ções, pois tinha a opinião de que 
a Universidade sem a Faculdade 
de Letras deixaria de ser Univer 
sidade, e isso seria um grave er-
ro, tratando se como se trata do 
primeiro estabelecimento de ensi 
lio superior do país; 

3.° — Que reconhecia os gran-
des progressos atingidos pela Uui-
versidade desde que a Republica 
lhe concedeu a autonomia, pro-
gresso bem patente a todos que 
I conheceram e a conheçam hoje; 

Que não çoncordando 

com o decreto que a extinguiu, 
defenderá o seu restabelecimento 
com o mesma.calôr e sinceridade 
com que combateu em 1913, em 
conselho de ministros, a extincção 
da Faculdade de Direito em Coim 
bra. 

O sr. dr. Alvaro de Castro, 
depois de varias considerações; 
ainda afirmou que o Ministro da 
Instrução tinha infingido certas 
praxes legais e que o decreto que 
extinguiu a Faculd^je tinha cer-
tas incongruências e contradiçõis 
bastante lamentaveis, deixando a 
quem o lê a estranha impressão 
de que o ministro quiz transferir 
a Faculdade do Porto para Coim-
bra e não desta cidade para aque-
la. 

E, terminando, frisou que os 
governos só com a lei e não com 
o arbítrio podem governar, ^ sem 
graves-descontentamentos. 

TodoSsQS delegados da grande 
comissão despediram-se de Sua 
Ex.a penhoradissimos com a forma 
delicada e cativante por que fo 
ram recebidos e encantados com 
a elevação e grave ponderação das 
palavras que o sr. dr. Alvaro de 
Castro preferiu. 

E' com o maior prazer que 
aqui registamos estas impressões 
que, repetimos, foram os que trou-
xeram todos os que ouviram S. 
Ex.a. 

Imaginem o que seria a nossa 
Universidade se levam por disn 
te a extinção da Faculdade de Di 
reito, que conta mais alunos do 
que todas as outras faculdades. 

Não foi então cometida essa 
tremenda injustiça, mas nada adini 
rará que apareçam miais estadis-
tas que, numa penada, decretem 
medidas de desorganização uni-
sitarin,' até que um dia consigam 
ficar o primeiro instituto do país 
reduzido á sua completa ruína. 

Pergunta a gente as razões por 
que tantas vezes se repetem as 
campanhas dê descredito contra 
a nos!>a Universidade, e mal se 
percebem e compreendem essas 
razões, a não serem as que são. 
nascidas e criadas pela inveja duns 
e pelo despeito doutros. 

Fique-se sabendo bem que a 
Faculdade de Di'reito da Univer 
sidade de Coimbra esteve por um 
triz para ser suprimida e que lhe 
valeu o sr. dr. Alvaro de Castro, 
então ministro do gabinete onde 
se tratou do caso. 

Tem tal importancia este facto 
que ele não pode nem deve ficar 
esquecido, antes servirá para pôr 
em evidencia que a nossa Univer-
sidade tem de defender se dos 
cruéis inimigos que a perseguem, 
e que Coimbra tem dé pôr a po 
lítica de parte para a acompanhar 
nas suas justas aspirações de a 
conservar intacta, sem lhe tocar 
na sua iniegridade, no seu orga-
ífismo escolar, antes criando nela 
novos cursos. 

fteitor da Universidade; 
Só por medida de prudência e 

de apreciavel ponderação é que a 
grande comissão ainda não votou 
uma moção considerando o sr. 
Reitor inimigo perigoso da cida-
de e da Universidade, pedindo 
ao governo o seu imediato afas-
tamento, como medida necessaria 
e urgente de ordem publica. 

A comissão, procedendo tão 
refletidamente, quer assim mais 
uma vez significar que não pre-
tende levantar atrictos ao governo, 
pois deseja somente que lhe seja 
feita justiça, dentro da ordem e 
do mais perfeito espirito de con 
ciliação. Mas nem por isso, dei 
xa de estar no animo de todos a 
necessidade que ha do sr. Rfeitor 
abandonar imediatamente a cida-
de, que está farta de aturar os 
seus desatinos e provocações. 

Dr. Francisco Gentil 
Em missão do governo, este-

ve nesta cidade o sr. dr. Francis-

co Gentil, que aqui veio tratar de 
solucionar a questão académica. 

S. ex.a foi alvo de simpática 
manifestação por parte da Acade-
mia. 

Governador civil 
Sexta feira, á partida do sr. 

governador civil para Lisboa, es-
tiveram na gare muitos membros 
da grande comissão da cidade, 
quo a s. ex.a foram testemunhar 
mais uma vez a sua acentuada e 
merecida simpatia. 
Uma carta do sr. Guilherme 

d'Albuquerque 
Do nosso presado amigo Gui-

lherme de Albuquerque recebe-
mos a seguinte carta: 

Meu prezado amigo. — Preciso de um 
cantinho do seu jornal. Concede-mo? 
Muito obrigado lhe fico. 

Ha quem estranhe que tendo íido eu 
um dos mais entusiastas defensores do 
desdobramento da Faculdade de Direito, 
seja agora contra a desanexação da Facul-
dade de Letras. Chamam-me incoerente 
e não sei que mais. 

Fm minha opinião, o desdobramento 
daquela faculdade em nada desprestigou 
s nossa Universidade, nem tào pouco 10-
sou a cidade de Coimbra., 

Foi .uma medida aceitada e necessária 
A desam-xação da Facuidade de Le-

t r a s^ que veio mutilar sem razão a Uni-
versidade que, como um dos seus mais 
modestos alunos, quero vêr cheia de pres-
tigio nó proprio interesse da Republica. 

Não nego; na segunda reunião que 
se realizou no Pátio da Universidade vo-
tei a greve po.r dois motivos: > 

1.°— Como protesto contra a desane-
xação da Faculdade de Letr..s; 

2.° — Como protesto contra a perma-
nência do sr. dr. Coelho de Carvalho na 
reitoria, a esse .tempo já incompatibilisa-
do com professores e alunos. As outras 
reclamações da Academia foram apresen-
tadas depois em outras reu»iões. Não ti-
veram o meu voto favoravel. 

O conflito suscitado entre o governo 
e alguns professores da Faculdade de Le-
tras é, em-minha opinião, uma questão 
disciplinar. Que sejam inqueridos esses 
professores ou outros, se delinquiram; 
mas,-se forem castigados sem moiivo, la-
mentarei a violência mais ainda como 
republicano do que como estudante. 

Os princip:os republicanos são inso-
fismáveis na sua pureza e na sua esseu-
cia; obrigar os outros a pensar como 
nós é a negação d'csses princípios. 

Renovo, meu presado amigo, os agra-
decimentos pela publicação d'estas linhas. 

Creia-me sempre, muito a tmto e obri-
gado. — Guilherme d'Albuquerque. 

Classe que reclama 
Na União dos Sindicatos Ope-

rários, reuniu se o operariado do 
Municipio, que Resolveu não acei-
tar o aumento ae^áíi ' /o que ulti-
mamente lhe foi feito, visto a Ca-
mara haver resolvido, em primei-
ro lugar, que esse aumento fosse 
de 35 % . 

A discussão decorreu por ve 
zes acalorada, sendo depois no-
meada uma «comissão de melho-
ramentos» que na próxima quin-
ta-feira irá á Camara, afim de re-
clamar um aumento ainda não fi-
xado, mas que será, ao que cons 
ta, de óO^/o para todo o pessoal. 

~ Na ocasião da ida á Camara 
Municipal da referida comissão, 
haverá paralisação geral do traba 1 

lho nos serviços municipais, afim 
de todo o pessoal a acompanhar. 

Ao que consta as out ras cias 
ses a acompanharão também aban-
donando o operariado o trabalho 
para' esse efeito; 

Dr. Epitácio Pessoa 
A academia de Coimbra rece-

beu do sr. dr. Epitácio Pessoa, 
ilustre Presidente da Republica 
do Brazii um afectuoso telegrama 
em resposta ás saudações que lhe 
foram dirigidas pela mesma aca-
demia, dedicando á Universidade 
as mais honrosas referencias pelo 
lustre das suas gloriosas tradições, 
tão apreciadas pelo mundo scien-
tifico. 

Opiniões tão autorizadas como 
a do sr. ur. Epitácio Pessoa, pre-
sidente duma das mais progres-
sivas republicas do mundo, regis-
tam-se com desvanecimento. 

Guarda Republicana 
Recolheram á séde do batalhão nesta 

cidadc, os posto» da Guarda Republi-
cana. 

Hermano Neves 
Esteve nesta cidade demoran-

do-se hontem^ em visita á Univer-
sidade, o distinto jornalista da ca-
pital sr. Hermano Neves, justa-
mente considerado utn brilhante 
ornamento da imprensa portugue-
sa. 

Na sua visita àquele estabele-
lecimento de ensino, durante a 
qual foi acompanhado pelo ilustre 
Professor sr. Dr. Caeiro da'Mata, 
manifestou o sr. " Hermano Ne-
ves a sua grande admiração pelos 
progressos que tem sido introdir 
zidos na Universidade, especial 
mente com a organização do seu 
Instituto Jurídico que considerava 
uma verdadeira honra não só pa-
ra a Faculdade de pirgito, mas 
ainda para a própria sciencia que 
ali tem um dos seus * melhores 
monumentos. • 

O ilustre e vigoroso jornalis-
ta, que percorreu todas as aulas 
dos gerais, manifestou se também 
verdadeiramente surprezo com os 
melhoramentos introduzidos na 
secular Universidade, lamentando 
que os homens que a atacam tão 
injustamente não se aproximem 
dela para ver e compreender o es-
forço dos seus Professores, sobre 
quem recaeem as mais infundadas 
e imerecidas acussções. 

A Faculdade de Direito ofere 
receu ao sr. Hermano Neves 
a colecção do Boletim da Facul-
dade, publicação que vai entrar 
no ano V, documento do mais al-
to valo^ scientifico a comprovar 
a competencia dos professores da 
Universidade. 

Excursão á Serra da Estrela 
Termina na próxima sexta fei-

ra a inscrição dos socios da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra que desejem tomar 
parte na excursão á Serra da Es-
trela. 

Os já inscritos devem imedia 
tàmente entregar, na secretaria da 
Sociedade, a importancia repre-
sentativa do custo da 'excursão 
(36$00). 

*»A partida realísa"'se no rápido 
do dia 24 e o regresso no dia 27 
também no rápido, salvo caso de 
força maior. 

Variola 
Na povoação da Pedrulha grassa com 

gfande intensidade a epidemia da variola, 
Como aquela localidade dista 3 kilo-, 

metros desta cidadc, chamamos a aten-
ção do delegado de saudei 

Ha muitas crearças e adultos ataca-
dos. 

— Na Ademia e outras povoações li-
mítrofes também se tem dado muitps ca-
sos. • 4 

T e m r a z ã o ! 
Recebemos a seguinte carta: 
. . . Sr. Redactor: — Tive de acompa-

nhar ha dias um amigo meu, professor 
duma escola superior de Lisboa, na visita 
que ele fez a Coimbra, e deixe-me dizer 
que, a par das boas irnpressõesque lhe 
deixou a paisagem, sem igual no nosso 
pais, em redor da nossa terra, e dos es-
tabelecimentos universitários e monu-
mentos, alguma coisa hoinrc que mal o 
impressionou, rendo eu, para não dei-
xar de ser justo, de concordar com os 
seus reparos e censura. 

A frontaria do venerando templo de 
Santa Cruz cheia de ervas e a pouca 
limpeza que se nota no interior dessa 
igreja, onde havia pequenos montes de 
lixo e pó pelos bancos e grade de ma-
deira da capela-mor; o desprezo a que 
está votado o lindo Parque de Santa 
Cruz; a pouca limpeza em-volta da Sé 
Velha; o Jardim Botânicoaberlo'durante 
o dia, uni pequeno numero de horas') a 
falta de iluminação publica em pontos 
mais concorridos; a pouca limpeza pelas 
ruas; 3S péssima» condições do nosso 
mercado; o grande numero de mendigos 
que nos atormentam por toda a parte, e 
as ruas cheias de erva, tudo isto não es-
capou á sua critica 

Veja o meu amigo, sr. redactor, se 
chama a atenção da Camara, do Conse-
lho dc Aríe e Arquiologia, da policia e 
da Sociedade de "Defesa de Coimbra, e 
ver se podem dar-lhe remedio. 

Estamos na cpoca em que Coimbra é 
mais visitada e portanto temos obçiga-
ção de ter a cidade bem preparada para 
receber os nossos hospedes. — O seu as-
síduo leitor e amigo, r, 

Ecos da sociedade 
Doentes 

Tem estado gravemente doente a sr." 
D. Irene Pissara Cabral, filha do sr. Jo-
sé Gaspar Cabral, empregado do Ban-
co de Portugal. 

s— Está bastante doente o sr. Miguel 
dos Santos e Silva. 

Iluminação electrica 
No domingo foi inaugurada, no bair-

ro de Montes Claros, a luz electrica. 
Foi um dia de festa naquele bairro, 

onde permaneceu a filarmónica dos or-
fãos, sendo durante o dia queimados 
muitos foguetes. 

N o v a s o c i e d a d e 
Constituiram-se em sociedade 

comercial, em nome colectivo, sob 
a firma Ventura & Couceiro, para 
a manufactura e comercio de mo-
veis e mais artigos que dizem res-
peito, a este genero de negocio, 
os tToléds amigos srs. Manuel Ven-
tura e Joaquim Abreu Couceiro, 
cujo estabelecimento acaba de ser 
inaugurado na rua da Sofia. 1 r 

O sr. Joaquim Abreu Coucei-
ro é um artista já muito conheci 
do em Coimbra, onde os seus ex-
celentes trabalhos de arte decora-
tiva teem conquistado para o seu 
nome o justo prestigio que hoje 
disfruta, tendo alguns deles figu-
rado em exposições, sempre aco 
ihidos com admiração. 

O sr. Manuel Ventura é tam 
bem um técnico muito distintô, 
estando por isso reservado um 
futuro mui to prospero á nova 
sociedade. 

ial -
eira is Sosa 

Esta Empresa, inaugura na sé-
de da sua Filial nesta cidade, Pra-
ça dp Comercio n.° 5, no proxi-
mo mês de Outubro, a sua Secção 
Educativa, que sob a direcção do 
sr. Conego Andrade, funcionará 
ensinando 16 cursos Comerciais, 
comerciais agrícolas e industrias, 
etc., et<?, com os quais tocfôs al-
cançam facilmente colocação bftn 
remunerada em qualquer país, pelo 
abalisado e experimentado método 
Pereira de Sousa, dê Lisboa, e que 
nada tem com o Instituto do mes-
mo nome do Porto. 

Além do $r. Conego Andrade, 
que é também professor de_Geo 
grafiá e Hístoiia, estão também já 
contratados, para fazerem parte do 

. i corpcMJocente, as seguintes sr.as: 
_ D. Francisca Borges de Lacer-
da Freitas, professora de Inglês; 
D. Teolinda Moreira de Sá, pro-
fessora de Francês; D. Julia Vir-
gínia d'Albuquerque, sub directo-
ra da classe -feminina e os srs. 
Olímpio Ferreira Lopes da Cruz, 
professor' de Caligrafia; Guilher 
me d'Albuquerque, de Português; 
Fausto Gonçalves da Silva,, dese-
nho. 

O Director sr. Pereira de Sou-
sa,-"volta por estes dias a Coimbra 
com o sr. Conego Andrade con 
tratar o restante corpo docente, e 
demover dificuldades existentes, 
na aquisição de elementos de va-
lor, abrindo a seguir a matricula, 
no escritorio da sua Filial, Praça 
áo Comercio 5, onde o gerente 
da Filial sr. Albano dos Santos 
Ferreira, dará todos os esclareci-
mentos e receberá matriculas. 

Ha aulas" diurnas e nocturnas 
para ambos os sexos, funcionan 
do em dias diferentes e salas se-
paradas. 

Os trabalhos da turma femi-
nina estão a cargo da sub dire-
ctora sr.a D. Julia Virgínia de Al-
buquerque. 

Este Instituto, fundado em 
Lisboa em ,1899, é já bem conhe-
cido em todo o país e estrangei-
ro, pelo seu método de ensino e 
resultados obtidos. 

A matricula está desde já aber-
ta na filial, Praça do Comercio, 5, 
onde $e prestam todos os escla-
recimentos, nos dias úteis das 10 
491-8 horas, 

Ultimas noticias 
Solução do conflito uni-

versitário? 
Esteve ontem nesta-cida-

de o sr. dr. Francisco GeYi-
til, distintíssimo clinico ope-
rador e dedicado e austero 
republicano, que ve io en-
carregado pelo governo de 
se informar minuciosamen-
te da questão universitária 
e propor o que entender e 
julgar justo para a solução 
do conflito. 

Secundo consta, s. ex.* 
vai propor ao governo o 
segu inte^: , \ 

Demissão do reitor, anu-
lação do decreto que extin-
guiu a Faculdade de Letras, 
com inquérito para os pro-
fessores qué o governo en-
tender, e anulação dos des-
pachos dispensando do exa-
me os alunos dalguns cur-
sos, ou seja o chamado "per-
dão de acto,,. 

Mais proporá o sr. dr. 
Francisco Gentil que se pro-
ceda á eleição do reitor, que 
decerto recairá no sr. dr. 
Angelo da Fonseca. 

Consta também que O sr. 
Ministro da Instrução con-
fessa. ter sido : i ludido nas 
informações que lhe deram 
para proceder como proce-
deu, citando os nomes que 
o. levaram a extinguir a. Fa-
culdade e a pôr na disponi* 
bilidade os professores. 

E' bom que o caso se e s -
clareça e se torne conhe-
cido. ! 

S a u d a n d o o s h e r ó i s 
Deve chegar hoje a esta cida-

de o contingente de infantaria 23, 
que tâò brilhantemente se bateu 
em França e na Bélgica, pela cau-
sa dos Aliados e deíesa da Patria 
Portuguêsa. 

O povo de Coimbra prepara 
uma calorosa manifestação em 
honra dos briosos militares que 
tão heroicamente mantiveram lá 
fóra o nome glorioso de Portu-
gal. 

Saudamos os bravos portugue-
ses, justo tributo de uma Patria 
agradecida e hoiirada pelo seu 
heroísmo. » 

Beneficencia 
Pelo cofre de beneficencia de 

Policia foram dispendidas as se-
guintes quantias: 1 

A's Associações das Crechçs 
de Coimbra, 40$00; A' Cantina' 
Escolar Dr. Bernardino Machado, 
50$00; Sustentação de presos in-
digentes da Policia, 35$00; Sub-
sidio para a sustentação de crean-
ças abandonadas, 20$00. - ' 

Subsistências 
Tem baixado no mercado o 

preço do azeite, talvez devido á 
esperançosa amostra que apresen-
tam as oliveiras não só nesta re-
gião, mas em todo o país. 

Camara Municipal 
Hoje, ás 14 horas, toma posse a nova 

vereação municipal. 

:Paro teve: Novidade l i t e r a r l a : 
O quê os meus 
o lhos viram . . . 

NOS HOMENS 
NAS MULHERES 
NAS COISAS 

DE 

João Amial 

i 



GAZETA DE COIMBRA de 17 de Junho de 1910 

Capital: U M M I L H Ã O DE Esc. 1 
— — M 

(cm organisação) || 

Séde em Coimbra 1 
19, L a r g o M i g u e l B o m b a r d a , 2 5 | j 

( P R O V I S O R I A M E N T E ) 

fl subscrição aeha=se |j 
abepta no Qaneo Oaeional j| 
Oltpamapino ç na çasa do j| 
5P. Antonio pepnandes % | 
pilho, banqaeipos da Com= i 
panhia. § 

3ARVÃO D E F O R J A . Qua 
* lidade garantida. 
Preço 90 centavos a arroba 
Vende-se na Fabrica de Gelo. 

DE F A M Í L I A , Dese 
ja se qúarto para pessoa sé-

ria em casa de familia respeitável. 
Dá as melhores referencias. Não 
faz questão de preço. Carta a esta 
redacção com as iniciais V. A. G. 

| p a A I X E I R O com bastante prá-
tica de mercearia, precisa 

L. M. da Costa Difis, rua da So 
fia, n.° 71 - COIMBRA. 

Compram Se en 
xames na Quinta da Boa-

vista. Joaquim Homem. Coimbra. 

3 0 R P 0 S de estantes para lojas. 
Vendem-se. Rua Visconde 

da Luz, 60. 

OFR.E de ferro á prova de 
fogo. Vende-se.' Rua Vis-

conde da Luz, 60. 

OMPRA-SE, convindo o pre-
ço, uma banheira grande de 

ferro esmaltado e um guarda-fato 
grande. Carta a esta redação com 
iniciais O. E. 

BI N H E I R O . Empresta se so-
bre letras. — Para tratar no 

Largo das Ameias, 10. ; , 

IMPREGADA.-Precisa se de 
senhora que se queira de-

dicar a caixa e balcão. Nesta re-
dacção se diz. 

E~ M P R E G A D O IDE ES CRI- ' 
T O R I O Precisa se de um 

no escritorio do advogado Carva-
lho Lucas, na rua da Sofia 22-1.°, 
Coimbra, com algumas habilita-
ções literarias. 

f g ^ M P R E G A D O que saiba es-
crever á maquina, precisa-

se no escritorio do Dr. Fernando 
Lopes, Rua do Visconde da Luz, 
n.° 50, 1. andar. 

MPREGADO de 12 a 14 
anos, para escritorio, com 

regular caligrafia, precisa se no 
escritorio da Procuradoria Comer-
cial, Rua Visconde da Luz, 34,1.°. 

EMPREGADO para serviço 
de armazém admite-se, João 

Vieira da Silva Lima. 

U C A L I P T O S . — Vendem se 
em pé, proprios para vara 

de lagar. Dirigir a Miguel Rodri-
gues Amado — Cernache. Coim-
bra. < 

EM P R E G A D A S . P r e c i s a s s e 
nos Grandes Armazena do 

Chiado. 

PA B R I C A de cêra, todos os 
utensílios para este fabrico. 

Vendem-se. Rua Visconde da 
Luz, 60. 

íUNILEIRO. Precisa-se dum 
oficial, rua do Corvo, 55 

' A R Ç A N O Precisa se com 
pratica de mercearia. 

Mercearia) Académica, Arcos 
do Jardim. 

'OBILIA dc q u a r t o . Ven 
de-se linda e moderna, 

estado nova. Carta a esta reda 
cção para A. M. G. 

OTO. Vende-se uma F. N. 
Rua do Corvo, 14. 

IIL pinheiros para lenha e 
madeira vende Joaquim 

Saltos Jórge—CERNACHE. 

f*|FERECE-SE. Caixeiro < 
^ província, de 15 anos c 

idade, com pratica de mercearia 
vinhos. O sargento ajudante An 
tonio Pais Simões, efn sefviço n 
Sucursal da Manutenção Milita 
de Coimbra, presta as necessária 
informações do oferecido. 

l U A R T O . Precisa se mobila 
do, na baixa, limpo &ar{ 

jado. 
Carta a esta redacção com a 

iniciais J. C. 

jUINTA. Vende se uma per 
de Santo Antonio dos 01 

vais, com. Chalet, quintal e iaj 
dim, capoeiras, curral, terra 
semeadura, boas arvores de fru 
cto, oliveiras, vinha, corrimões 
dois poços com agua nativa, bom 
ba, pressão, tanque e horta. 

Trata-se na delegação da Con 
panhia de Seguros Metrópole, ru 
do-Corvo, n.° 6, 1.°. 

JA-SE um estabe 
lecimento comercial e cas 

de habitação situado na Rua Cari 
dido dos Reis. 

Informações, Miguel Fernan 
des d'OHveira — Bairro de San 
Coimbra. 

i -SE. Um torrador 
giz. Para tratar, Largo d( 

Cais, n.° 9. 
-SE um relogio Mott 

re, em estado de novo 
sem caixa. 

Nesta redacção se indica. 

5~ C 0 N T Ò S . Dão-se a juro sof 

bre letra ou hipoteca. 
Informações, Livraria Çunhi 

-Rua Ferreira Borges. 

EDITAI. 
O Bacharel Nicolau Rijo Micale} 

Pace, Provedor da Santa Casi 
da Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que no dia 29 do 
corrente mês, pelas trese horas sj 
ha de proceder na Secretaria di 
mesma Santa Casa a arremataçãt 
em hasta publica, por meio deli 
citação verbal, da carne de vaca 
de carneiro, fressuras completai 
do mesmo, lombo de porco, ne 
cessarias para consumo nos cole 
gios de orfáos e órfãs de S. Cae 
tano, durante o proximo ano eco 
nomico de 1919-1920. 

As condições da arrematação 
acham se patentes na mesma S& 
cretaria em todos os dias úteis 
desde as 10 horas ás 15. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 12 de Junho de 1919 
?•'•'• £ O Provedor, 

Nicolau Rijo Micalef Pace. 

Sociedade das Asnas da Curia 
Sociedade Anónima de Responsabil idade Lin.' 
Capital Social Esc. 200.Q00$00 

Séde-Curía 
Assembleia Geral Extraordinarla 

Convido os Snrs. Acionistas 
comparecer na Assettíbfeia Gera 
extraordinaria, que ha de efetuar 
se na sala do estabelecimento ter-
mal no dia 29 de Junho de 1919, 
pelas 13, sendo os assuntos a tra-
tar: 

Discutir e votar o projecto de 
reforma dos actuais estatutos; 

Proceder á eleição dos corpos 
gerentes. 

Não havendo numero legal 
de acionistas nem o capital sufi 
ciente, fica a reunião convocada 
para o dia 15 de Julho do ano 
corrente, á mesma hora. 

Curia, 10 de Junho de 1919. 
O Presidente da Assembleia Gertl, 

Manuel Luiz Ferrçira Tanm 

i^rrenda-se 
Quinto ão Estrada da Beira 

V I L P i f l M E L I / l 
O advogado Carvalho Lucas, 

com escritorio na rua da Sofia, 22 
1.°, de Coimbra, está encarregado 
do arrendamento da Quinta da 
Estrada da Beira, denominada Vi-
la-Ameiia, que se compõe de casa 
dé habitação, garage, cocheira, 
adega e terreno, que é proprie 
dade ée Alvaro Esteves Casta-
nheira e sua esposa. 

C o o p e r a t i v a d c P ã o 

" À C o n i m b r i c e n s e , , 
Sociedade cooperativa de 

responsabilidade limitada 
Afim de se fazer uma confe-

rencia do capital destâ Cooperati-
va e dos respectivos juros em de 
bito, «âo convidados os seus so-
cios a apresentar as suas acções 
na séde da mesma Cooperaliva 
(Sant'Ana) das 11 ás 17 e meia 
ou das 18 e meia ás 21 horas, a 
partir de 18 do corrente. 

Coimbra, 12 de Junho de 1919. 
Pela Cooperativa de Pão "A Conimbricense,, 

O Presidente da Direcção, 
Adriano Fernandes. 

E E M T A I * 
O Bacharel Niaolau Rijo Micalef 

Pace, Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra. 
Faço saber que por delibera-

ção da Mesa da mesma Santa Ca-
sa se acha a concurso pelo espaço 
de 30 dias, um legado de 60$00 
escudos anuais, instituído pelo 
bemfeitor desta Santa Casa, Reve-
rendo Bento Soares da Fonseca, 
para um parente seu, pelo lado 
materno, que queira seguir estu 
dos. 

Os concorrentes a este legado 
teem de juntar documentos com 
que provei» o parentesco que tem 
com aquele bemfeitor, e bem as 
sim certidão dos exames que por-
ventura já tenham feito, e atesta 
do de bom comportamento pas-
sado ipela Junta de Paroquia e 
confirmado pelo regedor. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 12 de Junho de 1919. 

O Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

Arrenda se um 
espaçoso e com boa luz, 

no Pátio da Inquisição. 
Informa a redação deste jor 

nal. 

J i N D A R M O B I L A D O O U 
CASA, -pa ra pouca fami-

lia, precisa-se, para princípios de 
Agosto. Prefere-se arredores. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais Z. N. 

^ NTlGUIDADES Gratifica-
T*** se quem indicar onde exis-
tam moveis, louças, quadros, etc., 
antigos. Carta ou posta! a este jor-
nal a Rui d'Andrade, 

Ã melhor e mais pratica 
maquina de escrever. 

R e p r e s e n t a n t e \ J j p W r r j 3 Q 

e m C o i m b r a : f f u l l i l 1 s i a ò 

P p a ç a c i o C o r n e p c i o , 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão do dia 14 >j»i 
Apelações clyeis 

Çoodeixa-a-Nova — D. Antonio Ma-
ria josé Caetano Alvares Pereira de Melo, 
(de Cadaval), solteiro, maior, proprieta-
rip,, residente em Pau (França), contra 
Manuel Ribeiro Natàrio e mulher, pro-
prietários, residentes no Casal do Cárri-
to, freguesia de Anobta, comarca de 
Condeixa-a-Neva'. — Relator, Crispinia-
no; escrivão, Forte. . 

Pinhel — O M. P. contra o bacharel 
Joaquim Desterro d'Almeida, viuvo, re-
sidente em Pinhel.— Relator, L. do Vale; 
escrivão, Quental. , ° 

A C O R D Ã O S 
i Escrivão, Faria Lopes. 

A p e l a ç ã o é r i m e 
Coimbra—Ambrosio Garcia, mestre 

d'obras, contra O M'. P. 
Revogada a sentença. 

M — a » * i ^ j . i m i i h i • • n 

Partido Socialista 
Rfeuniu no \iItimo domingo o 

Centro Socialista de Coimbra Jo-
sé Fontana que apreciou umas lo-
joais incertas no jornal A Batalha 
em correspondência desta cidade 
e após acalorada discussão foi 
aprovada uma saudação ao ope 
ráriado de todo o mundo que se 
«nconlra em luta, ao operariado 
grevista dá Companhia União Fa-
bril, de Lisboa, sendo extensiva 
ao operariado ceramista desta ci-
dade pela victoria alcançada ulti-
mamfcnte. 

'Foi nomeada a comissão ad-
minisárativa que ha-de gerir o 
Ççntro ás próximas eleições 
ççl-çctivas^ sendo os sç,us compo-
nentes os seguintes: Antonio da 
Fonseca .e Costa, Raul Fernandes 
d a P i e d a d e , Manuel Julio Rastei-
ro ,Ternando da Silva Jacob' e An-
tonio Tavares, ficando por este 
meio convidados a comparecer 
no Centro, hoje pelas 22 horas, 
para tomarem posse. 

A nova comissão administrati 
va convida todos os filiados e não 
filiadoè a reunirem no Centro So-
cialista na próxima quinta feira, 
pelas 21 horas, affm de serem en-
cetados trabalhos em prol da mar-
cha do P . S . local. 

WAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAm 

'3 A SEGURADORA £ 
2 CsmpoaMfl de Seguros contra todos os riscos £ 

L . £ 

Capital Social:—i Escudos 500:000$00 • 
Capital Realizado: — Escudos 250:000$0Q 

Sede no Porto — Rua das F l o r e s , 118 ^ 

goppespondenteè em • 
as teppas do paiz 

Correspondente em C o i m b r a ^ 

SANTOS CARTEIRINHA • 
Praça 8 de Maio, 25 ^ 

V E N D E - S E 
Casa na rua fer-
nandes Tojnaz 

O advogado Carvalho Lucas, 
com escritorio na rua da Sofia, 22 
1.°, de Coimbra, está encarregado 
da venda do prédio sito na rua 
Fernandes Tomaz (vulgo rua das 
Fangas), desta cidade com os n.os 

de policia, 10, 12 e 14, que se 
compõe de casa de habitação e 
loja, que é propriedade de José 
Joaquim Vieira, de Braga. 

roriíer 

> NOTICIAS RELIGIOSAS 
Nos; dias 20, 21 e 22 do corrente rea-

liza-se ha Igreja de S. Bartolomeu, a fes-
ta aô Sagrado Coração de Jesus, enjo 
programa é o seguinte: 

Dias 20 e 21, ás 18 e meia horas: ser-
mão e ladainha cantada. 

Dia 22, ás 9 horas: missa rézada, pri-
meira comuubão das creanças e comu-
nhão geral dos associados. 

A's 12 horas: missf solene, sermão, 
exposição do S. S. e adowição. 

A's 18 e meia horas: Te-Deum, sér-
mâo, ladainha cantada e encerração do 

Tantp no Tiiduo como no diâ da fes-
ta1 pregará o reverendo sr. Manuel Este-
Vám Ferreira, abade resignatario de Anta. 

Hospitais d T M e r s l t f a d e 
tíeColfnljra 

' A Administração dos Hospi-
tais da Universidade de Coimbra 
faz publico que a arrematação de 
carnes verdes e salgadas a que 
devia procedgr rjo proximo dia 
23 fica transferida em virtude de 
reclamação 'de alguns arrematan-
tes para o Hía 24 do corrente. 

Administração dos Hospitais 
da Universidade de ,Coimbra , 14 
de junho de 1919. 

O Administrador, 
• L. dos Santos Viêgas. 

Empregados ú t f i r m a d a 
eBrossrla 

Com pratica, precisam-se em 
Coimbra. 

Nesta redacção- w^d», 
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Armazém e celeiro 

Representante errt C o i m b r a : 

M a n u e l G o m e s d e C a r v a l h o 
D..„ * Padeiras, N.° 39 

Arrenda-se o segundo andar 
da casa da rua da Moeda n . 0 5 ^ 
a 92 com a entrada pelo n'.° 84-

Para tratar com Antonio Nu-
nes .Correia.—Praça 8 de Maio, 

35, 1.°, > 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

C O N P R O M T Ã N d O L E I T O R E S ! . . . 

Muitos teem sido os homens 
ilustres que foratn reitores da Uni-
versidade de Coimbra. Para esse 
elevad.o cargò ^eram escolhidos 
pelos governos pessoas que reu 
mSsem-um conjunto de qualida-
des que lhes dessem direito e au-
toridade para o desempenho des 
sas funções. 

A sua alta intelectualidade, a 
sua folha de serviços públicos e 
a integridade de caracter eram 
condições essenciais para a esco-
lha de tão alta dignidade. Nem a 
falta de alguma destas qualidades 
se adaptaria ao respeito e ao pres-
tigio que o logar exige, tanto da 
parte dos professores como dos 
alunos. 

Uma das figuras primaciais no 
cargo de reitor da Universidade 
de Coimbra foi, incontestavelmen-
te, o grande D. Francisco de Le-
mos de Faria Pereira Coutinho, 
em quem o Marquez de Pombal 
encontrou o melhor, mais valioso 
e inteligente auxiliar. 

Duas vezes foi reitor e duran-
te muitos anos teve dois felicíssi-
mos governos universitários. 

Eis como um seu ilustre bio-
grafo descreve os seus serviços á 
Universidade: 

« Seu zelo activo e possante vela e se 
desvela por instaurar as decadentes le-
tras. A issò dedica horas, descanço, for-
ças, quanto vale e pode. Sigamol-o em 
tão longa carreira. Abre novas escolas, 
novo ensino, leva luz c melhoramento a 
todos os ramos de instrução, essa nuvem 
espessa de erros e abusos se dissipa, fo-
gem os sofismas de Peripato, uma razão 
culta e luminosa expulsa a autoridade 
servil, acende-se o fogo do génio, plan-
ta-se um gosto fino e solido. Chamam-
se, cujtivam-se os belos conhecimentos 
naturais, que sendo até ali arbustos exó-
ticos e ignorados, já se aclimão e dão 
em breve sazonados fructos. Em quanto 
assim vitaliza todas as sciencias, não põe 
menos desvelo na construção dos esta-
belecimentos, que lhe são analogos, e que 
pela\ez primeira viu em si Coimbra, tão 
maravilhada, como gostosa. Ele dá nova 
e melhor forma a todo o Paço das Es-
colas. Erige os suntuosos edifícios do 
Museu de Historia Natural, do Gabinete 
de Fisíca Experimental, do Laboratorio 
Chímico do Teatro Anatomico, do Dis-
pensatório Farmacêutico, da Oficina Ti-
pográfica. Faz construir o Observatório 
Astronomico e o Jardim Botânico, que 
a escaiez dos tempos deixou incomple-
tos. Cansa a imaginação em seguir ob-
jectos tantos e tão variados, porém jámais 
catisou o seu hercúleo zelo. £ 

Estabelece partidos em mediciua e 
matematica com o fim de dar novo in-
citamento a esses ramos scientificos. Não 
ha cousa que para esplendor e fortuna 
das letras deixe de fazer o seu génio vas-
to, fecundo, empreendedor. Nove anos 
de incomparável governo puzeram esta 
Universidade ao nivel das mais famosas 
dá Eurapa, e fizeram Ja sua vida uma 
vida classicá na historia das sciencias. •. 

Refunde em muitos pontos a legisla-
ção Iiteraria, enche de belos regulamen-
tos » policia académica: organiza, instala 
ajunta da Directoria Oeral, centro regu-
lador da ensinança publica. Faz comple-
tar o ensino das Faculdades filosofica e 
matematica, creando nqvas cadeiras de 
metalurgia, de liydraulicà, de anasíromia 
pratica. Estabelece doutas viagens, expe-
dições filosoficas, assim dentro como fó-
ra da patria. Dá insignes providencias ao 
Observatório, enriquecendo-o de maqui-
na», de instrumentos, criando, e promo-
vendo a EJemeride Affáonomica, tâo util 
i navegação. Propõe e formalisa a gran-
de lei dos cosmografos do reino. Aumen-
ta os salarios aos professores de muitas 
cadeiras. Zela a instrução do clero nacio-
nal, que desenha vir aqui imbuir-se nas 
disciplinas eclesiásticas. Tudo abrange, 
tudo melhora o seu zelo indefeso. 

Compare-se esta longa folha 
de serviço com que a Universida 
de de Coimbra se engrandeceu e 
nobilitou, a ponto de'levar ao es 
tranjeiro a fama dos seus notáveis 
professores, com o que se passa 
com o atual prelado universitário, 
que em menos de trez meses in-
fluiu para, por despeito ou espi-
rito de vingança, se desorganisar o 
ensino universitário, extinguindo 
se, muito a seu contento, a facul 
dade que mais se adiantou em 

^ é n o s tempo e uma das que teem 
mais altas intelectualidade e mais 
babeis professores. 

: Jm nrêses jjicçmpletos foram 

bastantes para- o atual reitor se 
pôr em declarada hostilidade com 
mestres e alunos na sua quase to-
talidade, e para criar, até nos ele-
mentos estranhos á classe acadé-
mica, o desagrado mais formal de 
que ha memoria. 

O atual reitor, segundo se afir-
ma, foi um dos maus elementos 
de informação do governo para 
a extinção da Faculdade de Le-
tras, e para o célebre perdão de 
acto com que se pretendeu com 
prar as consciências e a dignidade 
da mocidade académica. A tudo 
resistiu o sr. dr. Coelho de Car-
lho para se manter no logar don-
de tem de sair sem deixar de si a 
a grata lembrança que outros dei 
xàram do seu governo universi 
tario, como D. Francisco de Le-
mes, Vicente Ferrer, Visconde de 
Seabra, conde de Trenas, viscon-
de S. Jeronimo, visconde de Vila 
Maior e tantos outros antigos e 
modernos reitores que tanto hon-
raram a Universidade. 

O sr. dr. Coelho de Carvalho 
depois de ter criado atritos com 
o corpo docente e discente da 
Universidade, quiz cria-los tam 
bem com o governo, não se resol 
vendo a demitir se para mais de-
pressa de resolver o conflito, an 
tes o tem agravado com a sua 
teimosia. 

Confronte se agora o atual rei-
tor, que tão mal tem servido a 
Universidade, com os reitores que 
teem os seus nomes consagrados 
na historia desse instituto. 

Reveja se o sr. dr. Coelho de 
Carvalho nessa obra de desorgani-
sação e veja se pode e deve conti-
nuar, por capricho, no logar don-
de ha muito devia ter saído e me-
lhor fôra nunca ter entrado. 

Solução do l i f l i í o uní-
uersltario ? 

A assembleia geral da Univer-
sidade de Lisboa vai brevemente 
ocupar se da questão universitária 
e dos meios »conducentes ao rá-
pido rogresso á normalidade, em 
harmonia com « ultima moção 
do seu Senado Universitário. 

Para melhor se habilitar a dij-
çutir o assunto, honrou nos ante-
hontem com a sua visita o sr. dr. 
Franscisco Gentil, abandonando 
por um dia a sua numerosíssima 
clientela.. 

S. Ex.* veio espontaneamente, 
sem qualquer missão ofieial; o 
que tanto mais obriga ao reco-
nhecimento de Coimbra e da sua 
Universidade. 

Podemos assegurar que as ins-
talações da nossa Faculdade de 
Letras, deixaram em s. ex.a a me-
lhor das impressões. 

Uma delegação da grande co-
missão partiu ontem 

para Lisboa 
%Hontem, no rápido, partiu 

para Lisboa uma delegação da 
grande comissão com o fiai de 
formular perante os presidentes 
das duas Camaras do Congresso 
as reclamações da cidade sobre o 
restabelecimento da Faculdade de 
Letras, mas isso por forma que 
não haja mais equívocos sobre o 
que verdadeira e exactamente se 
pretende. 

A delegação avistar-se ha com 
os chefes dos partidos e outras 
individualidades políticas, bem as-
sim com a imprensa, etc., fazendo 
dela parte o sr. ar. Mauuel Braga, 
presidente da Sociedade de De 
fesa de Coimbra, e o sr. Victor 
Feitor, presidente da nova dire 
cção da Associação Comercial, e 
outros elementos das duas impor-
tantes colectividades, 

Homenagens da Academia das íeiemias de Poríusal à 
faculÃme de letras o y g p r a e aos seus professores 

Ao sr. Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vascon-
celos, digníssimo director da Faculdade de 
Letras da Universidade, de Coimbra, acabam 
de ser dirigidos os seguintes oficios pelo sr. 
Dr. Antonio Cabreira, secretario perpectuo da 

Academia das Siencias de Portugal: 
Ex.mo Senhor Doutor Antonio 

Ribeiro Garcia de Vasconcelos, 
dig.mo Director da Faculdade de 
Letras: 

Tenho a honra de participar a 
V. Ex.a que o Conselho da Acade 
mia de Sciencias de Portugal, reu-
nido ontem em sessão extraordina-
ria, resolveu, sob proposta do Dou-
tor Teófilo Braga e minha, pedir ao 
novo governo que restabeleça, 
imediatamente, a Faculdade de 
Letras, na Universidade de Coim-
bra, e, caso não seja atendido, 
apelar para o Parlamento, em 
nome da Justiça e dos interesses 
superiores do ensino. 

Saúde e Fraternidade. — Lis-
boa, 2 de Junho de 1919. 

O Secretario perpetuo servin-
do de segundo presidente, Anto-
nio Cabreira. 

Ex.ms Sr. Doutor Antonio Gar-
cia Ribeiro de Vasconcelos, dig.mo 

Director da Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra: 

Em nome da Academia de 
Sciencias de Portugal, agradeço 
os exemplares do brilhantíssimo 
estudo que V. Ex.1 teve a amabi-
lidade de enviar. 

Outrosim, participo a V. Ex.a 

que vou propor que a corpora-
ção proteste contra o principio, 
verdadeiramente bolchevista, de * ' 

se castigarem professores, sem for-
ma de processo regular, despo-
jando-os, assim, de úireitos que 
conquistaram pelo seu trabalho. 

Aproveito o ensejo para pedir 
a V. Ex.a a necessária autorização 
para o propor para vogal da Aca-
demia. 

Finalmente rogo a V. Ex.a que 
se digne comunicar aos seus dou-
tíssimos colegas da Faculdade o 
teor deste oticio, cuja intenção é 
render uma homenagem de apre 
ço e afirmar a mais estreita soli-
dariedade a V. Ex.a e.a esses bri-
lhantes ornamentos do nosso ma-
gistério superior. % 

Saúde e Fraternidade. — Lis-
boa, 16 de Junho de 1919. -. > 

(a) Antonio Cabreira, Secreta-
rio Perpetuo, servindo de 2.° Pre-
sidente. ' 

Ex.mo Senhor Doutor Antonio 
Ribeiro Garcia de Vasconcelos, 
dig.mo Director da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coim-
bra: 

Rogo a V. Ex.a o favor de 
transmitir a todos os seus ilustres 
colegas da Universidade que em 
conferencia realisada ontem com 
o dr. Magalhães Lima, o conven-
ci da justiça que assiste a esse 
gloriosíssimo instituto, e de que 
é profundamente anti jurídico e 
anti-democratico o procedimento 
contra os doutíssimos professores 
da Faculdade de Letras. 

Além disso, eu e todos os que 
compreendem a função do ensi-
no superior, entendemos que não 
ha professores monárquicos, nem 
republicanos: ha apenas profes-
sores competentes ou inábeis. Da 
mesma forma, não ha, ensino rea-
cionario ou liberal: ha jrpenas en-
sino scientifico, ou improprio do 
estabelecimento onde se ministra. 

Todo o critério governativo, 
que se afastar desta orientação, 
é iníquo e contrario á éssencia 
do proprio regimen. O Dr. Ma-
galhães Lima .abraçou entusiasti-
camente estas ideias, esperando 
eu que as concretize em quais-
quer actos. . 

Autoriso V. Ex.a a fazer dos 
meus oficios o uso que julgar 
conveniente, pois tenho a maior 
honra em que se saiba que estou 
incondicionalmente ao lado da 
nossa primeira Universidade, e 
em, de qualquer forma, poder 
contribuir para o seu completo 
triunfo. 

Saúde e Fraternidade. — Lis-
boa; 16 de Junho de 1919. 

(a) Antonio Cabreira, Secreta-
rio Perpetuo, servindo de 2.° Pre-
sidente. 

REGRESSANDO A PATRIA 

A cbegadâ iIb França do contingente 
de in tautar ia n.° u 

Estava anunciada para a meia 
noite ae ontem, a chegada a Coim 
bra dos 'valorosos soiuados de 
infantaria 23, que tao heroicamen-
te se bateram peia causa uos Alia-
dos e crearam paia a Historia de 
Portugal novas paginas brilhantes 
e imorredouras. 

O comboio, porém, que condu-
zia os uurc-pidus sutuauos só esta 
manha chegou a Cutmbra B, on-
de permaneceram durante toda a 
noi te algumas centenas de pessoas, 
principalmente pessoas de família 
dos que chegavam, até que pouco 
depois das 5 horas o comboio 
entrou na estação. 

Loga rompeu entusiástica ma-
nifestação, trocando se afectuosas 
saudações. 

Houve scenas verdadeiramenr 
te comoventes entre alguns solda-
dos e pessoas de tamma que an-
ciosamente os aguardavam. 

O contingente que era coman-
dado pelo capitão sr. Hclder Ri-
beiro, fazia-se acompanhai da ban-
ea dc imantaria 24, sendo esperu-
uo na estação velha por toda a 
oíiciahdaue e banua de infantaria 
23. 

Na rua da Figueira da Foz 
viitm-se as janelas muitas colchas 
e sobre os valentes soldados caiu 
unu veruadeua chuva ue flores. 
Os vivas á Patria, á Republica, ao 

Exercito de Portugal eram cons-
tantes, que os soldados secunda-
ram com entusiasmo. 

Durante a noite foram quei-
madas muitas centenas de fogue-
tes, principalmente á chegada dos 
expedicionários, 

Os sinos das torres tocaram 
festivamente. 

Em alguns edifícios públicos 
e particulares foi içada a bandei-
ra nacional. 

Apezar da hora matutina, os 
militares eranf esperados por cen-
tenas de pessoas, que entre acla-
mações os acompanharam ao res-
pectivo quartel. 

O contingente, que era cons-
tituído por 700 homens, vinha ar-
mado e equipado. Os soldados 
marchavam tão garbosamente e o 
seu porte era tão irrepreensível 
que causou a maior admiração, 
sendo unanimes os elogios aos 
bravos militares. 

Associamo-nos também á en-
tusiástica manifestação em honra 
dos soldados de Portugal, que 
tão heroicamente souberam hon-
rar a Patria. 

Serviço militar extraordinário 
São convocadas para serviço 

extraordinário que será por um 
dia, todas as praças hcenceadas 
ou com licença registada, do 2.° 
Grupo de Companmas de Saúde, 
u;sidentes neste concelho, deven-
do apresentarem-se no dia 27 de 
Junho, na séde do referido Orupo,: 
em Santa Tereza, 

bra realisado nos dias 7, Se 9 dè Jtuiho 
fícta I 

A sessão é aberta ás 13 horas 
conforme a convocação, estando 
presentes nos seguintes delega-
dos : 

B. de Melo, pela Academia do 
Liceu de Coimbra; Vaz Pinto, 
pela Academia do Liceu de Avei-
ro; Rebelo Alves, Nobre Couti-
nho, pela Academia do Liceu de 
Leiria; Sacramento Monteiro, F. 
Ferreira, pela Academia do Liceu 
de Camões; Cruz Baião, Nuno 
Infante, pela Academia do Liceu 
de Santarém; A. T. Costa, pela 
Academia do Liceu de Faro; J. 
Marsal, pela Academia do Liceu 
Alexandre Herculano; Cardoso 
Pereira, pela Academia do Liceu 
Pedro Nunes; F. Mendonça, pela 
Academia do Liceu de Guima 
rães; E. Carvalho, pela Academia 
do Liceu de Lamego; A. Rocha, 
pela Academia do Liceu de Évora. 

Por oficios fizeram-se repre-
sentar os Liceus de Setúbal, Vila 
Real e Beja. 

Preside á sessão o sr. dr. Mar-
ques da Veiga, da Comissão Gre-
vista tia Universidade de Coim-
bra. 

0 sr. Presidente agradece a 
honra que lhe deram, essolhen-
do-o para presidir á sessão, que 
espera decorra na melhor ordem, 
fazendo votos para que deste Con-
gresso surja o bem da Academia.-
—Historia os princípios e, as cau-
sas do movimento que são: 

I.—Reforma dos estudos filo-
soficos sem a consulta do Conse-
lho da Faculdade de Letras, no-
meando, também professores sem 
a sua consulta. 

II. —Extinção da Faculdade de 
Letras. 

A reforma dos estudos filoso-
fico deu origem a um protesto do 
dito Conselho, o que lhe valeu 
ser censurado pelo Ministro da 
Instrução, sendo demitido o Rei-
tor da Universidade «Dr. Mendes 
dos Remedios». O protesto do 
Conselho, que só lastima a não 
consulta sobre os casos acima di-
tos, foi perfilhado pelo Senado! 
Universitário de Coimbra. O p r e -
texto, em termos respeitosos, só 
pedia o curriculum vitae dos pro-
fessores nomeados. 

Continuando diz, que não se 
pode consentir na demissão de 
qurlquer professor a não ser pe-
los meios legais (Apoiados). Se 
algum professor, nas aulas fizer! 
propaganda contra o regime vi-, 
gente, que lhe seja aplicada a LeP 
dos Funcionários Públicos (Apoia-
dos). Repudia todas as falsas afir-, 
mações sobre os intuitos políticos 
deste movimento que garante sob 
a sua palavra de honra, não exis-
tirem, assim como todos os insul-
tos que, dizem terem sido dirigi-
dos ao Governo pela Academia. 

As reclamações dos alunos da 
Universidade são: 

1 — Statuo quo ante da Facul-
dade de Letras. 

II — Demissão "do Reitor Coe-
lho de Carvalho. 

III — Que nenhum aluno, quer 
das Escolas Superiores quer dos 
Liceus sofra prejuiso algum com 
actual movimento. 

A Universidade de Coimbra 
desejando ter a maxima força pe-
diu a adesão do Liceu « Dr. José 
Falcão», o que lhe foi imediata-
mente concedido. 

Todas estas reclamações foram 
secundadas pela F. A. de L. que 
juntou ás suas que todos conhe-
cem. 

Como causas que efectuam os 
Liceus cita os decretos ultima-
mente publicados, respeitantes ás 
Escolas Normais Primarias, e Es-
colas Médio Agrícolas. 

Fala por ultimo sobre a falta 
de competencia de alguns profes-
sores recentemente nomeados t 

lastima a desunião motivada pelà 
politica, desunião que diz ser feítá 
unicamente por um insignificante 
grupo de falsos repubiicamft. 

— O delegado da Academia 
do Liceu de Coimbra, tomando a 
palavra, começa por cumprimen-
tar os congressistas e diz sentir-
se feliz naquele momefito por ver 
ali2 representada a maioria das 
Academias Liceais qué unidas vão 
responder aos ataques de que 
teem St ío vitimas. ( Apoiados). 
Afirma que a greve é absoluta-
mente precisa na conjuntura actual 
porque este movimento é Sem du-
vida de vida ou de morte para a 
gloriosa Universidade, e, que o 
Liceu de Coimbra não pode con-
sentir que a primeira Universi-
dade do paiz seja vexada por 
ninguém. (Apoiados). 

Diz que os grevistas riãó serão 
prejudicados: E' o tercejro ponto 
das reclamações do Senado Uni-
versitário. Pede por isso, que se 
não compareça nas aulas enquanto 
as justas reclamações das Acade* 
mias Universitária e Liceal não 
forem completamente atendidas. 
(Apoiados). O Liceu de Coimbra 
pediu o apoio dos oufros Liceus 
para conjuntamente com eles po-
der cumprir a sua palavra. A 
greve dos Liceus não é de modo 
algum um movimento .prejudicial 
(Apoiados). (Esta afirmação é cor-
roborada pelo sr. Presidente, que 
em nome da Comissão Grevista 
da Universidade, diz que enquan-
to estiver prejudicado qualquer 
aluno dos Liceus a Universidade 
manter-se-ha em greve. (Apoia-
dos).; 

Alude depois aos decretos n.os 

5787 e 5627 sobre os quais faz 
varias considerações. 

— O Delegado da Academia 
do Liceu de Aveiro explica os 
motivos porque o Liceu está em 
greve, dizendo que dentre todos 
algum havia de ser o primeiro a 
aderir, e os outros o secundariam. 
Afirma que o seu Liceu continua-
rá trilhando o caminho por onde 
enveredou. (Apoiados). 

— Usa da palavra o delegado 
Cardoso Pereira que participa ap 
Congresso não representar Ò Li-
ceu de Pedro Nunes mas sim a 
6." e 7.4 classes desse Liceu. Ex-
plica a razão que é acatada pêlo 
Congresso. Historia o movimen-
to do seu Liceu e termina afir-
mando que as classes que éle 
representa se manteem solidarias 
até á sua chegada a Lisboa, de-
cidindo então a sua atitude em 
face do pedido feito pelo dele-
gado do Liceu de Coimbra. 

— Usa èfn seguida da palavra 
o delegado Sacramento Monteiro 
do Liceu de Camões, que em 
nome do seu Liceu afirma a soli-
dariedade completa ao Liceu e 
Universidade de Coimbra. (Apoia-
dos). Apoia a greve e defende 
com calor a atitude digna das 
Academias. 

O Delegado Franco Ferreira 
do Liceu de Camões historia o 
movimento do seu Liceu e des-
mente categoricamente as afirma-
ções feitas por uma parte da im-
prensa, ácerca de manifestações 
politicas feitas nas reuntfes dos 
Liceus de Lisboa. Em seguida 
mostra a urgência de se entrar na 
discussão dos Decretos 5787, e 
5627 propondo que, cada Liceu 
tenha apenas um voto, seja qual 
for o numero dos seus represen-
tantes. (Aprovado por unanimida-
de). 

O Delegado do Liceu de Fa-
ro garante o apoio material do 
seu Liceu (Apoiados), mas sómen-
te após a volta dos alunos duma 
excursão a Lisboa que está sendo 
realisada. 

Fala o Delegado Baião do Li-
ceu de Santarém lamentando a 
destiniJlQ da Academia e afirma, 
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que, como Delegado, só tratará 
de assuntos Académicos. Acha 
que o Liceu de Coimbra proce-
deu conforme o seu dever, secun-
dando o pedido da Universidade 
(Apoiados). Diz que o Liceu que 
represente declarará a greve des 
de que o Congresso assim o exi 
ja. (Apoiados). 

-Usa da palavra o Delegado de 
Leiria que apresenta ama extensa 
proposta que por opinião do De-
legado Sacramento Monteiro, é 
posta á discussão por partes. 

Ao ser posta á discussão, o 
Delegado do Liceu de Évora pe-
de um voto de abstenção por não 
se achar investido de podêres pa 
ra tratar de tal assunto. Afirma 
que, logo que termine o Congres-
so, comunicará ao Liceu que tem 
a honra de representar, as resolu-
ções do* Congresso, esperando 
que não seja recusado o apoio 
material a tão simpática causa. 

— Após a discussão da pro-
posta do sr. Rebelo Alves e lidos 
os decretos n.os 5.787 e 5.627, pu-
blicados. no Diário do Governo 
em tf) de Maio ultimo, ficaram 
assentes-os pontos: 

I Visto serem lezadas as Uni-
versidades e Liceus, que todos 
estes estabelecimentos de ensino 
se unissem e se mantivessem em 
greve, até que fossem plenamente 
atendidas todas as reclamações. 
(Aprovado por unanimidade) 

II Pela parte respeitfjite aos 
Liceus que fossem feitas as seguin-
tes reclamações: 

a) Eleminação imediata da alí-
nea e do artigo 8.°, bem como 
do artigo 76.° do decreto n.° 
5.787 A e B. respectivamente. 

b) Eleminação imediata do 
artigo 12.° do decreto n.° 5.627, 
1." Serie, n.° 98 6.° suplemento. 

c) Abonação das faltas dadas 
por motivo da greve actual. 

d) Que sejam trancados to-
dos os processos instaurados por 
motivo de qualquer acto pratica-
do durante a greve. 

e) Que o ano escolar seja 
prolongado por tantos dias quan-
tos os que durou a greve, a não 
ser que o Qoverno dê uma solu 
ção favoravel aos alunos prejudi-
cados por falta de media. 

f ) Que se proteste contra o 
pedido feito pelos alunos da Es-
cola Normal de Lisboa, em que 
pedem a toda a Imprensa e or 
ganismos escolares docentes que 
façam propaganda no sentido de 
ser exigido um exame de admis-
são independente do curso dos 
Liceus, a todos que pretenderem 
ingressar nas Escolas Superiores. 
(Aprovado por unanimidade). 

I I I Que se lancem as bases 
de uma Federação Académica Li-
ceal. 

IVy Que por todos os meios 
se mostre ao Paiz que o movi 
mento nada tem de caracter poli 
tico, mas tende unicamente ã de-
fesa dos interesses lesados. 

— Antes de encerrar a sessão 
pede a palavra o delegado Sacra-
mento Monteiro, que diz expri-
mir a opinião dos congressistas 
agradecendo ao sr. Presidente a 
honra dada em presidir á sessão 
e, termina, propondo um voto de 
louvor ao sr. dr. Marques da Vei-
ga, que é apoiado por aclamação. 

— A sessão é encerrada ás 19 
horas, sendo marcada nova reu-
nião para amanhã, 3, pelas 13 ho 
ras. 

Coimbra, Sala do Congresso 
aos sete do mês de Junho de mi 
novecentos e dezanove. 

O Presidente, Marques da Veiga 
A c t a I I 

A sessão é aberta ás 14 horas 
sob a presidencia do sr. dr. Mar-
ques da Veiga. 

O sr. presidente, tomando a 
palavra, pede desculpa de não po 
der dirigir os trabalhos desta reu 
niâo, e indica ao Congresso o seu 
colega sr. dr. José Viana para o 
substituir. E' convidado o novo 
presidente a ocupar o seu logar, 
o que ele faz, agradecendo. 

— O novo presidente, usando 
da palavra, diz ser o assunto des 
ta reunião, a discussão' das bases 
da uma Federação Académica Li 
ceai. Abre a inscrição, usando da 
palavra o delegado Cardoso Pe 
reira, que mais uma vez frisa que 
não é delegado do Liceu de Pe 
dro Nunes, mas unicamente das 
6." e 7.* classes do mesmo Liceu. 
Diz ser da sua opinião, que só-
mente façam parte da futura Fe-
deração, os alunos da 6.® e 7.4 

classes. 
— O Congresso discorda, e o 

sr. Cardoso Pereira continua di 
zendo que o seu Liceu não po 
derá fazer se representar, porque 
as restantes classes não possuem 
direito de reunião. 

** Fala p del ígado gç Uçeq 

de Santarém, que não reconhece 
plenos poderes ao sr. Cardoso 

ereira, e que portanto não po-
derá ter voto nesta questão. 

Desde esse momento o sr. 
Cardoso Pereira considera se co-
mo não fazendo parte do Con-
gresso, e passa simplesmente a 
assistir á sessão, para aceder ao 
sedido dos outros congressistas. 

— Em seguida é concedida a 
Dalavra ao sr. Sacramento Mon-
teiro que apresenta as bases da 

éderação: 
I Formar-se-ha uma Federa-

ção de todos os Liceus, denomi-
nada Federação Académica Liceal 
Portuguesa. 

II Cada Liceu será represen 
ado por um delegado por secção. 

I I I A séde da Federação será 
em Lisboa. 

IV Todos os Liceus federa-
dos pagarão uma quota egual pa-
ra todos. 

A proposta-base é discutida, 
sendo aprovada por unanimidade. 

— E' nomeada uma comissão 
composta pelos delegados dos Li-
ceus de Lisboa para redigir os 
estatutos, No proximo Congres-
so, em Outubro, serão discutidos 
estes, pelos representantes de to-
dos os Liceus. 

-F ica nomeada uma comis-
são composta pelos srs. Sacra-
mento Monteiro, Cruz Baião e 
iranco de Melo para redigir um 
manifesto ilucidando o País sobre 

actual movimento. 
— Em seguida usa da palavra 

delegado do Liceu de Coimbra 
que envia para a mesà uma pro 
posta aditamento ás resoluções da 
1." sessão, no sentido de que, nos 
-iceus, ©nde não possa haver 

greve geral, sómente seja de-

legais vieram ferir altamente toda 
a Academia Licial do Paiz (basta 
citar os decretos n.os 5787 e 5627 
de 10 de Maio ultimo)^ o Congres 
so Académico resolveu pedir in 
sistentemente a todas as Acade-
mias Liciais, que ainda não secun 
daram o gesto d'A de Coimbra, 
o façam sem perda de tempo. 

Não seja só o Liceu de Coim-
bra; sejam todos os do Paiz a en-
veredar pelo mesmo trilho, ruin-
do se toda a "Academia Por-
t u g u e s a , , num brado unisono 
de protesto, para que assim pos-
sa fazer ouvir a sua voz, mostran-
do àqueles que procuram através 
sar se lhe no caminho, desvirtuan-
do os seus intuitos e perturbando 
a sua missão pacífica de trabalho,, 
que ela "Academia Portugue-
sa,, sabe comprehender que, se 
tem deveres a cumprir, e que quer 
cumprir, tem direitos a fruir, di-
reitos que energicamente reivindi-
ca, que entusiasticamente reclama 
e dos quais não abdicará, custe o 
que custar. 

Portuguêzes! • •• 
O Congresso Académico Liceal 

fala agora para vóz: 
Se vos disserem que este mo 

vimento é um movimento politi-
co, desmenti seja quem fôr, por-
que vos querem iludir ignobil-
mente. Dizei-lhes que mentem, 
que os Membros do Congresso 
Académico Liceal vo-lo afirmam, 
sob a sua palavra de honra. Di-
zei-lhes que este movimento não é 
mais do que o grito elevado du-
ma classe diretamente lesada nos 
seus interesses, propositadamente 
ofendida no seu brio, não é mais 
do que o pedido energico de que 
se faça Justiça. 

clarada na 4.a, 5.a, 6.a e 7.a cias 
ses, para evitar maus entendimen-
:os que possam vir da parte de 
alguns encarregados de educação, 
íxplica a rasão, sendo a proposta 
aprovada por unanimidade. 

— A sessão é encerrada ás 
18,15 horas, sendo jnarcada ses-
são de encerramento para ama-
nhã, 9, pelas 14 horas. 

Coimbra, Sala do Congresso, 
aos oito do mês de Junho de mil 
novecentos e dezanove. 

O Presidente, José Viana. 

fteta III 
A sessão é aberta ás 14 horas, 

sob a presidencia do sr. dr. José 
Viana. 

São lidas as actas das sessões 
anteriores, sendo aprovadas. 

Em seguida usa da palavra o 
sr. Cruz Baião, que em nome da 
comissão nomeada para redigir o 
manifesto, apresenta o e passa a 
ê lo, sendo aprovado por aclama 

ção. 
Em seguida, usam da palavra 

todos os delegados, que agrade 
cem a maneira cativante como fo-
ram recebidos pelo delegado do 
Liceu de Coimbra. Referem se á 
maneira imparcial e réta com que 
o sr. presidente dirigiu os traba 
lhos, tecendo-lhe os maiores elo-
gios. 

Em nome do Liceu de Coim 
bra agradece o seu representante, 
e em nome da Universidade o sr. 
presidente. 

A sessão é encerrada ás 17 
horas, entre entusiásticos vivas á 
Academia. 

Coimbra, sala do Congresso 
aos nove do mez de Junho de mil 
novecentos 'e dezanove. 

O presidente, José Viana. 

AO PAÍS 
0 Congresso Académico Licfal 

reunido em Coimbra nos dias 
7 ,8 e 9 de Junho, entende ser 
utii a publicação deste mani 
festo com o fim de ilucidar o 
publico ssbre o movimento 
iniciado: 
O conflito estabelecido entre 

a Academia do País e o Sr. Mi 
nistro da Instrução é assáz conhe 
eido para que tornemos a falar 
das suas causas. 

Ao Liceu de Coimbra foi pe 
dido pelos alunos da Universida 
de o apoio material ao seu movi 
mento. Os alunos do Liceu de 
Coimbra não podiam deixar de 
prestar o seu tributo de solidarie 
dade a uma causa que reputaram 
justíssima, e, com a altivez nobre 
de quem cumpre um sagrado de 
ver, abandonaram as aulas, colo 
cando-se incondicionalmente ao 
lado dos seus colegas da Univer 
sidade. 

Acontece que os Poderei Pu 
blicos não teem procurado solu 
cionar a Questão Universitária, 
que essa solução não pode nem 
deve fazer se demorar. Por isso, 
e ainda porqut novas disposições 

T 6 A T R 0 
MÂRJONETTES 

Pierre Wolff, um dos escritores de 
Teatro mais admirados na França, con-
temporâneo de Bernstein, Bataille, Ros-
tand e outros, teve uma feliz ideia quan-
do escolheu para titulo da sua peça, o 
interessante nome de Marionettes. Foi 

sr. Melo Barreto quem a traduziu 
para português, e de uma meticulosi-
dade e perfeição que dão honra ao tra-
dutor, nós assistimos no ultimo sabado 

represeniação da peça, pela Compa-
dhia do Teatro Avenida, de Ltsboa, fe-
licitando-nos por isso, jd que tão raro 
é assistir em Coimbra a espectáculos 
por boas companhias. 

O entrecho é interessante. Comédia 
escrita com muito espirito, leveza de 
palavras, sem ditos causticantes e imo-
rais, antes tratada numa linguegern ele 
vada, burilada, aqui e ali pulvilhada de 
critica profunda, dando-nos um amor-
conveniência, amor-artificio, tornando 
mais tarde, pelo conjunto de circunstan 
cias naturais, num amor—amor verda-
deiro, que nos leva primeiro d revolta 
pela ironia do homem indiferente e ru-
de, depois ds lagrimas, misto dé tristeza 
e alegria, pelo mesmo homem, amoroso 
e sincero, bom e simples, que na vespera, 
num assomo ruivoso de amor e cólera, 
se atira sobre a mulher, quando esta, 
pelo telefone, conversa com um admira-
dor seu, o primeiro homem que disse 
palavras profundas e sentidas ao seu 
coração; e ao outro dia, quando pres-
tes a sair para sempre de sua casa, re-
considera, submete-se, vê toda a ver-
dade, e numa exaltação de sentimento 
amoroso quasi chora, abraçando em 
fim, num rejuvenescimento de alma. a 
sua esposa, que sempre o amou. 

E' interessante realmente. E Palmi-
ra Bastos deu-nos mais uma vez a pro 
va incontestável do seu talento, pela in-
terpretação sublime de Fernanda, Mar-
queza de Montelars, apresentando uma 
transição bem estudada de ingenuidade 
para uma vida mundana, que a fre-
quencia de salas laracterisa. 

Brazão, sempre o genial actor Bra-
zão, no seu papel de De Fermey, admi-
ravel. Carlos Santos, o Pedro, Cruel, 
de Marcelino de Mesquita, o da Casa da 
Boneca, de Ibsen, com apresentação ma-
gnifica. Pena foi a voz não o ter aju-
dado. 

Henrique d'Albuquerque, muito bem 
Erico Braga, um galã dificultoso, saiu 
se valorosamente. Os restantes contri-
buíram todos para o^bom desempenho 
da peça, tendo alguns dado mostras de 
valor. 

Aplaudimos todos com muita jus 
tiça. E no proximo numero ocupar-
nos-emos das peças Leonor de Teles, 
Flor' de Seda, que bastante agradaram 
Também pelas horas passaveis, de arte 
e emoção que nos dispensaram. 

Luiz S. COSTA. 

0 ódio á Universi-
dade de Coimbra 

. . . Sr. Redactor: — N o seu 
fnui lido jornal peço a V. a fine 
za de mandar publicar estas li-
nhas que enviei ao jornal o De-
bate, do Porto. 

Ha por vezes noticias de im-
portancia, pouco notoria, e que 
odavia entram no domínio geral, 

com uma facilidade extrema. 
Assim não sucedeu com o te-

egrama, enviado á Associação 
Académica de Coimbra pelo dr. 
ípitacio Pessoa. 

Tenho percorrido as jornais 
e maior informação não me de-

parando até agora com a trans-
crição, ao menos, desse telegrama. 

E por que ele se refere á 
Universidade-tão vilmente ataca-
da nestes últimos tempos por 
certos elementos, julgo oportuno 
orna-lo publico. 

As palavras expressas nesse 
elegrama teem para mim tanto 

mais valor quanto é certo que o 
Presidente da Republica Brazilei-
ra presenceou-a manifestação de de-
sagrado á Universidade de Coim-
ara. 

O que foi essa manifestação, 
qual a sua importancia disse o 
um dos mais devotados defenso-
res da nossa Universidade, o ilus-
re professor Dr. Angelo da Fon 

seca. 
São dele as seguintes palavras 

publicadas no Século: 
Já agora, depois das explicações um 

pequeno desabafo. Deixe-me acrescen-
tar quanto tristemente me impressionou 
a manifestação, levada a efeito ontem, 
em frente ao Avenida Palace, aliás por 
um reduzido numero de iudíviduos que 
soltavam morras á Universidade de Coim-
bra, na presença do presidente Epitácio 
Pessoa. 

Como eu nu senti vexado. 
Sou do tempo em que a Coimbra 

eram enviados os alunos mais distintos 
do Brazil para se formarem em Direito. 

Citarei um apenas: Pinto dá Rocha, 
o poeta e jurisconsulto de tão grande 
nomeada. Saberiam os manifestantes 
que o presidente Epitácio Pessoa é um 
urista e que não iia jurisla algum do 

Brazil que não ame a Universidade de 
Coimbra e não cite sempre os trabalhos 
dos antigos e atuais professores de Di-
reito dessa mesma Universidade?. . .» 

Gritaram, fartaram se de gri-
tar, mas isso com certeza não im-
pediu que s. ex.a o sr. presidente 
do Brazil saísse de Lisboa com a 
mesma convicção de que a Uni-
versidade de Coimbra, foi, é, e 
continuará a ser o primeiro esta-
belecimento universitário de Por-
ugal. 

Se não vejamos o telegrama 
enviado á Associação Académica: 

Agradeço desvanecido carinho-
sas expressões tiveram gentileza 
enviar-me estudantes Coimbra. 

Faço melhores votos triunfo 
prosperidades pessoal governo ami-
gos e estou certo saberão conser-
var mesmo brilho gloriosas tradi-
ções sua secular Universidade.— 
Epitácio Pessoa. 

Estas palavras, partidas do 
mais alto representante d'uma na-
ção, anima-nos, incita nos, a não 
deixar morrer a secular Universi-
dade de Coimbra e são, ao mes-
mo tempo, a demonstração da 
muita cõntã, em que um tal esta-
belecimento de ensino é tido no 
estrangeiro. 

Agradecendo o favôr d'esta 
publicação, subscreve se com to 
da a consideração, de v. etc. V. de 
Gouveia, estudante de medicina 

Cumprimentos 
Recebemos nesta redacção os 

cumprimentos das distintas actri 
zes Regina de Montenegro e Car 
lota Saúde, que fazem parte da 
companhia do Teatro Avedida de 
Lisboa, e que aqui tomaram par 
te nos 3 espectáculos ultimamen 
te realisados, e onde conquistaram 
os mais vivos aplausos. 

Agradecemos a sua amavel vi 
sita que muito nos penhorou. 

Festa académica 
No campo de Santa Cruz rea 

liza-se hoje uma festa académica 
ás 19 horas, havendo um desafio 
«footbail». Segundo o programa 
trata-se duma fejta burlesca, 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Antonio da Silva Euzebio. 
Amanhã: 
Manuel Julio Gonçalves. 

Partidas e c h e g a d a s 
Vindo da Africa chegou a esta ci-

dade, o major de infantaria 23, sr. Luis 
Nunes Campos Figueira. 

Estudantes do Liceu 
Houve hontem separadamente 

uma reunião dos encarregados de 
educação e dos alunos do Liceu, 
resolvendo esteswoltar já hoje ás 
aulas, visto ter sido encerrada a 
Universidade, è portanto serem 
eles os únicos grevistas, 

A comissão dos estudantes 
grevistas da Universidade não 
considerava como quebra de di-
gnidade a terminação da gréve 
dos alunos do Liceu, por diver-
sos motivos, tanto mais que estes 
continuariam a dar-lhes o seu 
apoio moral. 

Numa riota que nos foi envia-
da, a comissão dos alunos do Li 
ceu está resolvida a não manter 
as suas resoluções de ontem, sem 
primeiro ouvir os seus colegas, 
o que fazem hoje, convocando 
para esse fim uma reunião para 
tomar resoluções definitivas. 

S u i c í d i o 
Na Louzã, onde foi preso, a 

requisição da policia de Lisboa, 
suicidou-se, quando era interro-
gado, João Castanheira Tarouca, 
que se dizia alferes da Adminis-
tração Militar. 

Foi-lhe encontrada a quantia 
de 4.893$63. 

Em Coimbra havia deixado 
um telegrama para ser dirigido a 
um seu irmão, residente em Lis-
boa, no qual lhe comunicara que 
á hora que o recebecesse já de 
veria estar internado em Hespa-
nha com os seus companheiros. 

imprensa ds Coimbra 
Reapareceram os nossos cole 

gas O Tempo, sob a direcção do 
sr. Costa Ramos, e O Radical, di-
rigido pelo sr. Alcide d'01iveira 

Saudamos os colegas pelo seu 
reaparecimento e desejamos lhes 
longa vida. 

Para Paris 
Partiu para Paris, o governa 

dor civil deste distrito, sr. tenen 
te coronel Gomes d'01iveira, que 
faz parte da èquipe portuguêsa 
nas provas desportivas que ali vão 
realisar se. ^ 

Da equipe faz também parte o 
nosso respeitável amigo o capitão 
sr. Luís Alberto d'01iveira, que 
como o sr. tenente coronel Go-
mes d'01iveira, é um sportman 
muito distinto. 

OMIuario 
Faleceu a estremosa esposa do 

nosso amigo sr. Antonio Tavares 
empregado na Filial da Caixa 
Economica Portuguêsa. 

A saudosa extinta era irmã do 
nosso amigo sr. Eduardo Ferrei 
ra Arnaldo. 

A' familia enlutada as nossas 
cçndolençiai. 

DR. m m LOPES 
MEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da L ás 4 da tarde 

Ultimas noticias 
0 Reitor da Universidade 
Partiu á meia noite para 

isboa, o sr. dr. Coelho de 
Carvalho, reitor da Univer-
sidade, que ali foi chamado 
telegraficamente. 

Uma parada 
Em homenagem aos bra» 

soldados que esta ma-
regressaram da França, 

realiza-se hoje uma parada 
militar com as tropas da 
guarnição da cidade. 

vos 
nhã 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
xcursão á Serra da Estrela 

> 
A excursão á Serra da Estreia, 

promovida pela Sociedade, só se 
aoderá realisar no proximo mez, 
sendo a partida no dia primeiro, 
no comboio rápido. 

Segundo informações recebi-
das, os dias do mez corrente c<x.-
rem muito frios e húmidos na 
Serra, de maneira que o adiamen-
to impõe se. Além disto, o sr. 
presidente" da direcção viu-se for-
çado a partir ontem para Lisboa, 
)or causa da questão universitária, 
não sabendo os dias que se de-
morará, o que é mais uma razão 
a influir no adiamento da excur-
são. Em Gouveia está tudo pre-
parado para que os excursionistas 
sejam recebidos o mais comoda 
s agradavelmente possível, mani-
iestarido-se os seus habitantes e a 
Sociedade Propaganda da Serra o 
maior interesse pela sua realisação. 

A inscrição continua pois aber-
ta até ao dia 25 do corrente. 

Aníbal Luciano de Lima 
A proposito transcrevemos do 

Primeiro de Janeiro a noticia da 
redação ácerca da morte do ma-
ogrado estudante: 

«Ha quasi quinze dias que fa-
eceu em Coimbra o desditoso es-
tudante de matematica Anibal Lu-
ciano de Lima, filho do nosso 
amigo e grande industrial sr. Ani 
Dal de Lima. Os funerais consti-
tuíram uma grandiosa manifesta-
ção de saudade e dôr pelo sem-
pre chorado académico, que um 
grande vácuo deixa no coração de 
quantos o conheceram. Inteligên-
cia lucidissima, caracter da mais 
elevada e imaculada pureza, alma 
cheia de bondade, Anibal Lúcia 
no de Lima passou na vida, que 
deixou na exuberancia da sua 
perfumada primavera, como um 
clarão que nos deslumbra pela 
elevação do espirito e nos aquece 
pelos encantos do coração. Ne-
nhuma juventude foi mais bela 
nem mais digna. A simpatia que 
é sempre um previlegio da idade 
moça, foi nele enriquecida com 
tantos predicados de superiorida 
de e encanto pessoal, que o sau 
doso e amado rapaz não atraía 
sómente, mas conquistava, e é es 
se um segredo que só a eleitos 
pertence. Foi uma existencia que 
se perdeu no seu mais radioso 
deslumbramento e que só pode 
ser lembrada com a dôr sem re 
médio que sempre nos deixam 
aqueles que não voltam mais, e 
as lagrimas de uma saudade para 
tudo sempre viva. 

Tardiamente, mas comovida 
mente, enviamos a seu pai, a es 
tas horas mergulhado na maior 
das amarguras, a expressão since 
ra da nossa intensa magua». 

No dia 2 do proximo mez de 
Julho, será celebrada uma missa 
em Santo Antonio dos Olivais 
sufragando a alma do desventura 
do estudante. 

O sr. Delmiro Anibal de Li 
ma, pai do saudoso extinto, entre 
gou a este jornal para distribuir 
pelos seus pobres das 4 freguezias 
no 30.° dia do falecimento de seu 
filho, a quantia de 100$00. 

Bem haja o nosso respeitave 
amigo, por que a homenagem de 
saudade que presta ao seu morto 
querido, é uma ação que muito 
enobrece o coração de pai atnan 
tissin^o. 

Tribunal da Relação 
Os desembargadores que atual-

mente compõem as duas secções 
deste Tribunal, são os seguintes: 

1." secção (quartas-feiras): Dio-
go Crispiniano da Costa, José 
Diniz da Fonseca, José Cupertino 
d'01iveira Pires, José Elisio da 
Gama Regalão, Luiz Pereira do 
Vale Júnior, José Maria Cipriano 

ereira da Silva, José Alfredo Ro-
drigues, Domingos Manuel Pe-
reira *ie Carvalho de Abreu, Iná-
cio Alberto José Monteiro. 

2.a secção fsabados): Augusto 
'erreira dos Santos, José C. de 
Castro Corte-Real Machado, Ma-
nuel Antonio Pinto de Resende, 
Adriano Carlos Vaz Pinto, Do-
mingos José Gonçalves Pereira, 
José Maria Pereira Forjaz de Sam-
aaio, Carlos Alberto Corte-Real. 

Repetição - Reputação 
Os homens da geração actual podem 

dizer com razão que, desde que come-
çaram a soletrar, tiveram ensejo de ver 
no jornal da familia atestados de curas 
das Pilulas Pink. Esses atestados têem 
continuamente aparecido na Imprensa, 
ha mais de trinta anos a esta parte. Não 
resta duvida de que foi esta repetição de 
tantos testemunhos de curas, que veio a 
consagrar a nossa boa reputação. E' que 
nós temos uma norma de coriduta mui-
tíssimo fflhca, leal e aberta. Sabemos 
que as Pilulas Pink são um remedio ex-
celente, mas não ignoramos também que 
todas as pessoas são sob certos pontos 
de vista uni tanto discípulas de São To-
mé, e que, se as palavras vôam, os escri-
tos, esses f i c a m . . . Oí nossos doentes 
escrevem, e os seus escritos ficam. Cita-
remos, por hoje, a este respeito, o que 
recentemente nos eicreveu a sr.* D. Ma-
ria da Conceição Silva, que reside em 
Lisboa, rua Afonso Domingos, n.° 12, 
rez do chão: 

«Sofria, ha muitíssimo tempo, de ane-
mia, e bastantes inquietações me causava 
o meu estado, pois sentia que as forças 
me abandonavam pouco a pouco, sem 
que os remedios que tomava me dessem 
o minimo resultado.. Um dia'encontrei 
uma amiga, e conversando com ela, t o n -
tei-lhe que me sentia muito doente, e 
que tinha perdido a esperança de me-
lhorar. A minha aconselhou-me que to-
masse sem perda de tempo as Pilulai 
Pink, asseguranefl^me que estas pilulas 
meríam muito bem. Segui imediatamen-
te o seu bom conselho, e fiz muito bem, 
porque dentro de pouco tempo, não sò 
as forças voltaram, mas recuperei o ape-
tite, que de ha muito me faltava. E' com 
grande alegria que me apresso a particl-
par-lhe este feliz resultado quê obtive». 

Sc as Pílulas Pink podem orgnlhar-se 
de possuir a mais bela e a mais impor-
tante colecção de atestados de cura, este 
facto é devido unicamente á stia conce-
pçãQr e á sua* preparação perfeita. Foi-
lhes dada a missão de fornecer aos doen-
tes novo sangue com cada pílula que to-
mam, e cada dia estão demonstrando 
que sabem realisar a sua missão. 

São as Pilulas Pink soberanas contra 
a anemia, a clorose, a fraqueza geral, as 
Joi-nças e j ieres de estomago, enxaque-
cas, nevralgias, ponta las do lado, dores 
reumaticas, extenuação nervosa e neuras-
tenia. 

As Pi'u1as Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelrgpreço de 900 reis 
a caixa, 5$000 reis às 6 C-i'xas. .Ueposrto 
geral: J. P. Bastos e C.*, Farmacia e Dro -
garia Peninsular, rua Augusta, 39 a 4j , 
Uíbpp. 



GAZETA DE COIMBRA de 19 de Junho de 1919 

Ccnpnh ia de seguros 
Bonança 

f u n d a d a em^1808 

SÉDE EM LISBOA:—RUA AUREA 
.Agente em Coimbra: 

J O Ã O M E N D E S 
Rua Ferreira Borges, 18 a 22 

DE SEGUROS COMPANHIA 

Capitai autorisado 3.0O8:8OG$8O = Capitai emitido 600:000$00 
S É D E - R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° 

D E L E G A Ç Ã O E M C O I M B R A - R u a D r . P e d r o R ó x a , 1-1 .° 

Sfeetua seguros sobpe todos os pamos 

SOCIEDADE DE PANIFICAÇÃO 
DE COIMBRA, LIMITADA 

A melhor e mais pratica 
maquina de escrever. 

Representante 
em Coimbra: Victor Frias 

: CORRESPONDÊNCIAS: 

AVISO 
Avisam se todos os credores 

do falecido padre Ricardo Simões 
dos Reis, morador que foi nesta 
cidade, no -Pátio da Inquisição 
n.° 25-2.°, para apresentarem no 
seu escritorio na Praça 8 de Maio 
n.° 35 no proximo dia 20, pelas 
12 horas, uma nota ou conta cor-
rente e, documentos comprovati 
vos dos débitos do referido pa 
drç Ricardo, afim de nesSa mes-
ma data se estabelecer a sua li 
quidação. 

• Os advogados procuradores, 

Antonio Maria de Sousa Bastos 
Macario da Silva 

C A R T E I R A 
Na noite de segunda para ter-

ça-feira, perdeu se uma carteira 
pequena contendo uma nota de 
20 mil reis e que faz muita falta 
a seu dono, pois é o soldado n.° 
380, do 2.° Orupo de Compa-
nhias de Saúde. 

Pede-se á pessoa qUe a achou 
p favor de a entregar nesta reda-
fefy p j ? será grajifiçada. 

Condeixa, 17.—Ha pouco tem-
po ainda, falou-se aqui com gran-
de insistência na vinda dos carros 
electricos de Coimbra a esta vila, 
cuja exploração seria por conta da 
Camara Municipal daquela cidade. 

Não sabemos se a Camara de 
Coimbra alguma vez pensou ou 
pensa em estender a sua viação 
electrica até Condeixa. O que é 
verdade é que quem explorar tal 
empreza só terá a lucrar. 

E' esta uma das maiores aspi-
rações da população deste conce-
lho, bem como da dos concelhos 
limítrofes, que com tão impor-
tante melhoramento seriam muito 
beneficiadas. 

Condeixa é, sem favor, uma 
das mais bonitas vilas da região, 
e decerto não fugimos muito á 
verdade se lhe chamarmos das 
mais bonitas do pais. 

Embora se não imponha á 
admiração dos que a visitam pela 
magestade dos seus monumentos 
nem pela elegancia das suas ca 
sas, esta vila é muito apreciada 
pelas suas belezas naturais. 

A dois quilómetros de distan-
cia fica-lhe Condeixa a-Velha, a 
antiga Conimbriga dos romanos, 
cujas muralhas são dignas de 
ver se. 

A' mesma distancia temos 
também a Arrifana, que possue 
dois estabelecimentos balneados 
de aguas sulfurosas, que tão bons 
resultados teem dado na cura das 
moléstias cutaneas, tendo pouca 
frequencia devido ás más condi-
ções de transportes. 

Existem aqui varias fabricas de 
moagem, mós, cal, etc., que quo-
tidianamente enviam para as esta-
ções do caminho de ferro os seus 
productos, sendo os transportes 
para essas estações exageradíssi-
mos, e muitas vezes não - se en-
contra quem os faça. 

O mesmo acontece com os 
productos que para aqui veem. 

Erá pois de toda a necessi 
dade e urgência o estabeleci men 
to da viação electrica entre Coim-
bra e Condeixa, e vice versa e 
para o assunto chamamos a aten-
ção das Camaras Municipais da-
quela cidade e desta vila, Socie 
dade de Defesa e Propaganda, 
Associação Comercial de Coim-
bra e mais partes interessadas. 
- a 

Desejam um corte 
de fato baratíssimo? 

Recomendamos uma visita ao BAZAR DE PARIZ EM COIM-
BRA, na ruá"Visconde da Luz, 68 a 72, onde ha um mostruário a 
preços por menos de metade do que em qualquer outro estabeleci-
mento, devido a esta casa vender pelo preço dos fabricantes e ser 
aqui o seu proprietário o único agente como exclusivo de venda. 

Bom será que todos os que lerem este anuncio o não esqueçam 
e o lembrem ás pessoas das suas relações. 

Expiendida e bem sortida colecção de Chalés, Mantas 
de viagem e tecidos para senhora. 

Vendido tudo de c o n f i dos fabricantes „ 
a p r e ç o s f ã x G S (em quantidades 

maiores ou menores) 

B e ^ e y » c i o P a p i s 
( C A S A D E M U I T O S A R T I G O S ) 

COIMBRA. 68, Rua Visconde da luz, 72. Telef. 429 

A S G R A N D E S V E R D A D E S 

A sifilis mata? 
U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — A r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 
Mata e horrorosamente. Os efei-

os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na, 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as ciastes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para teda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites. . . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é comove não 
existisse —cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a.duma forma 
insofismável a colossal experiên-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teçjn recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir 
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

£ porque este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne ^ i n c o n t e s t á -
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agual Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um -sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras-
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o mínimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d'ou 
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens.de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas far macias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques\ Pmco de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do país, ilhas e colonias. 

IQSTUREXRAS Precisam se 
para roupa de homem na 

secção de camisaria dos Armazéns 
do Chiado, 

P i n t o Loureiro 
A d v o g a d o 

Ru* Ferreira Borges, 108-1, 

Ppaça do Comepcio, 23 

Sm oolumes não pesados.-
P R I M E I R A 
S E G U N D A 

De 2 centavos, 4 centavos e 9 centavos 
De 4 centavos 

Só se pesa pão nas seguintes padarias i 

F L O R : Elia i a S o f i a - T e l e f o n e 7 3 
PADARIA L I S B O N E N S E : Sua da M a - T e l e f o n e 

Rua da Matematica - Telefone 4 5 6 
PADAUA A NACIONAL: Rua do C a r m o - T e l e f o n e 135 

e nos seguintes depositos i 
LARGO DE S. J0À0 : PRAÇA DA REPUBLICA 

RUA DO CORREIO (Sê Velha) 
RUA DAS SOLAS : LARGO DO ROMAL 

RUA DIREITA : MONTARROIO 
ESTRADA DA BEIRA : SANTA CLARA : FÓRA DE PORTAS 

• 

Pede~sa a fineza dc se exigir o peso 
nos volumes acima indicados. 

Recebe-se qaalqaer relamação no nos-
so escritorio. 
Rua da So f ia , 46 , 1.° - Te l e fone 447 

• •» 
aonde se recebem encomendas pa i^ 

entrega aos domicilios. 

CA S A Aluga-se com 7 a 10 
compartimentos, em bom si-

tio ; se a renda não fôr cara ofe-
rece-se 50$00 escudos, depois do 
arrendamento feito; a quem indi-
car. 

Resposta a este jornal a N. P. 

Constando-me quê a sr.* D. 
Adelaide Pais, tem divulgado que 
se não me passou a ourivesaria 
que pertenceu ao falecido Manoel 
Pais da Silvaa, foi por eu não 
querer. 

Venho declarar ao publico que 
isso é menos verdade; pois tinha 
todas as garantias que rhe exigia 
a dita senhora para a passagem 
do referido estabelecimento. 

Coimbra, 17 de Junho de 1919. 
Adelino de Matos. 

Prevenção 
Achando se estabelecida uma 

Casa Funeraria,. com á firms de 
Viuva de Manuel Rodrigues Bra-
ga & Filho, venho tornar publico 
que miuha mãe, nada tem com a 
dita Casa Funeraria, não tendo 
responsável por nada que alguém 
pratique, pois que abusivamente 
se servem do seu nome. 

Nada tem também o signatario 
com a referida Casa Funeraria. 

Declinamos pois, toda e qual-
quer responsabilidade sobre to-
das as coisas. 

João Quintans Lima Braga 

TELEFONE Compra-se o di-
. íeito á assinatura dum telefo-

ne e o aparelho. Paga-se bem, 
Resposta a J. f, a este jornal4 

F ã o t l e s e g u n d a qua l idade a ? 2 6 o kilo 
P e s a d o á s 1 0 0 0 e 5 0 0 g r a m a s 

Pão de p r ime i ra qua l idade a $36 o kilo 
. P e s a d o á s 1 0 0 0 e 5 0 0 g r a m a s 

EDITAL 
Antonio Augusto Lourenço, Juiz 

da Irmandade do Senhor Je-
zus de Santa Justa da fregue-
sia de Santa Cruz, da cidade 
de Coimbra: 
Faz saber que em harmonia 

com o artigo 13.° do compromis-
so, são avisados os irmãos desta 
Irmandade a comparecerem no 
domingo, 22 do corrente, pelas 
12 horas, na egreja de Santa Justa, 
afim de se proceder á eleição da 
mesa gerente para o ano econo-
mico de 1919-1920. 

Se neste dia não houver maio-
ria .de irmãos, far se ha com qual-
quer numero no domingo ime- 9 
diato no mesmo local e á mesma 
hora. 

Coimbra, 15 de Junho de 1049. 
O Juiz, 

Antonio Augusto Lourenço. 



S e g u r o s e re s seguros terrestres, maritimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários , pos -
lais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações & 

ARRENDA-SE unra loja para 
mercearia e taberna com 

casa para habitar na Estrada de 
Lisboa tem por nome Retiro Gam-
pestre. Quem pretender dirija-se 
ao seu dono Joaquim Mendes 
Coimbra. 

Também se arrenda um atwiâ-
zem ao fundo da Rua Direita. 
Este, é em boas condições que 
pode entrar um carro dentro dele. 

m NT1GUIDADES. Oratifica-
se quem indicar onde exis-

tam moveis, louças, quadros, etc., 
antigos. Carta ou postal a este jor-
nal a Rui d'Andrade. 

á f c R M A Z E M . Arrenda-se um 
espaçoso e com boa luz, 

no Pátio da Inquisição. 
Informa a redação deste jor-

nal. 

jg |NDAR~MOBILADO OU 
CASA, para pouca fami-

lia, precisa-se, para principios de 
Agosto. Prefere-se arredores. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais Z. N. 

eARVÀO D E F O R J A . Qua-

lidade garantida. 
Preço 90 centavos a arroba 
Vende-se na Fabrica de Oelo. 

â f j A S A D E F A M Í L I A . Dese-
^ ja se quarto para pessoa sé-
ria em casa de familia respeitável. 
Dá as melhores referencias. Não 
faz questão de preço. Carta a esta 
redacção com as iniciais V. A. O. 

] P | I N H E I R Q . Empresta se so-
**** bre letras. — Para tratar no 
Largo das Ameias, 10. 

] O M P R E G A D O para serviço 
,®®fl de armazém admite-se, João 
Vieira da Silva Lima. 

Sociedade Anónima de Resfusahilidade tini.4 

Capital Social Esc. 200.000$00 
Séde-Curia 

$ Assembleia Geral Extraordinaria 
Convido os Snrs. Acionistas a 

comparecer na Assembleia Geral 
extraordinaria, que ha-de efetuar-
se na sala do estabelecimento ter-
mal no áia 29 de Junho de 1919, 
pelas 13, sendo os assuntos a tra 
tar: 

Discutir e votar o projecto de 
reforma dos actuais estatutos; 

Proceder á eleição dos corpos 
gerentes. 

Não havendo numero legal 
acionistas nem o capital sufi-

ciente, fica a reunião convocada 
para o dia 15 de Julho do ano 
corrente, á mesma hora. 

Curia, 10 de Junho de 1919. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Manuel Luiz Ferreira Tavares. 

( F o r m u l a f r a n c e s a ) 
REGISTADAS EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo "interesse. 
Caixa de 50 velas 2iS500. Meia caixa de 25 velas 10500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

É esta a marca do já muito conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
troliò e gazolina. 
Peçam catalogos e orçamentos a 

P A R A Í S O , P E R E I R A & C.A 

que se encarregam também de canalisa-
ções para AGUA e GAZ e Instalações 
ELECTR1CAS. 

ARTIGOS SANITARIOS 
MATÉRIAS DE CONSTRUÇÃO 

ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 
CAMPAINHAS, LAMPADAS, ETC. 

Fundição de metais 
Competencia Em Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 
Telefenê 512 :: :: Telegramas WIZARD 

A N T I G A " S A N I T A R I A „ 

Arrenda-se 

VILJ\ S M E L i a 
O advogado Carvalho Lucas, 

com escritorio na rua da Sofia, 22 
1.°, de Coimbra, está encarregado 
do arrendamento da Quinta da 
Estrada da Beira, denominada Vi-
la-Amélia, que se compõe de casa 
de habitação,"' garage, cocheira, 
adega e terreno, que é proprie-
dade de Alvaro Esteves Casta-
nheira e sua esposa. Capital: UM MILHÃO DE Esc. f 

( em organisação) jj 

Séde em Coimbra l 
19, L a r g o M igue l B o m b a r d a , 25 \ 

( P R O V I S O R I A M E N T E ) 5 

fl subsepição acha=se i 
abeptanoQaneoDaeional | 
Ultpamapino ç na çasa do \ 
SP. Antonio pepnandes 8$ \ 
pilho, banqueipos da Som- j 
panhia. ! 

tt ^TIWTI ^F* aVli rfTMlfl ÉWm O» m i T « m f T i i r f i m f T t ^ ( T W T « m i 

Jaime Sarmento 
R u a M a r t i n s d e C a r v a l h o 

C O I M B R A 

C a p i t a l S o c i a l : — E s c u d o s 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 ^ 

^ C a p i t a l R e a l i z a d o : — E s c u d o s 2 5 0 : 0 0 0 $ 0 Q > 

S é d e n o P o r t o — IÇua d a s F l o r e s , 1 1 8 ^ 

^ Çoppespondentes em ^ 
^ todas as teppps do paiz ^ 

Cor respondente em C o i m b r a ^ 

1 A U G U S T O S A N T O S C A R T E I R I N H A ^ 
^ Praça 8 de Maio, 25 ^ 

• • • • Y Y Y Y Y Y Y Y T Y Y Y Y Y r r r Y Y i * 

^ U C A L I P T O S . - Vendem se 
e S í l j a em pé, proprios para vara 
de lagar. Dirigir a Miguel Rodri-
gues Amado — Cernache. Coim-
bra. 

N O T Á R I O MPREGADAS. Precisam se 
1 nos Grandes Armazéns do 

Chiado. 

Largo de Sansão 

C A R T O R Í c T n o 1." an-
dar, lado direito, aber-
to desde as 10 a té^e-
pois das 10 horas. 

Telefone 249 
R E S I D E N C I A no 2.° 

andar do mesmo pré-
dio. 

Telefone 278 " A C o l o n i a l , , 
Companhia de Segupos 

Capital: Um milhão e quintetos mil esuíos 
Seguros marít imos; terrestress:tumultos 

gréves : cristais: agrícolas; roubo e auto movei» Com pratica precisam-se em 
Coimbra. 

Nesta redacção se diz. Cor respondentes em C o i m b r a s 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

50 - Rua do Corvo - 60 
C O I M B R A 

Realisam toda a especie de opera-
Çôes bancarias ^ ^ ^ 

COMPRAM E V E N D E M : coupons, pape i s de 
credito, m o e d a s e notas estrangeiras 
c h e q u e s e letras sobre o estrangeiro 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 

VENDE-SE 
Casa na rua Fer-

nandes Tomaz 
O advogado Carvalho Lucas, 

com escritorio na rua da Sofia, 22 
l.Q, de Coimbra, estáencarregado 
da venda do prédio sito na rua 
Fernandes Tomaz (vulgo rua das 
Fangas), desta cidade com os n.09 

de policia, 10, 12 e 14, que se 
compõe de casa de habitação e 
loja, que é propriedade de José 
Joaquim Vieira, de Braga. 

fl Gazeta de Coimbpa 
Encontra-se á venda na 

Tabacaria Crespo. 

O F I D E L I D A D E 
O • * ^ Fundada sm 1B35 — Séde BUI LIS3ÍA 

g C a p i t a l . . 1 . 5 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
H Fundo de reserva 538:137$359 
M Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

dos Depositos 98:883$750 
I I Total 63 7:021 $109 
I I IsidenisaçSes, p o r p r e j u í z o s , p a g a s a t é 31 de dezembro d e 1911 

O 4 , 1 5 1 : 4 Í 2 4 $ 3 1 4 
O Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por 
gj tugal, toma içguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 

mobílias, estabelecimentos e riscos maritimos. 
Correspondente em Coimbra: 

Q )!9.RâpE, Sucessor 
Q Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

AVENIDA SARAIVA DE CARVALHO, li08 21 2 2 , 2 3 , 2 4 e 25 
RUA FERNANDES TQWAZ, N.os 49, 51, 55 e 57 

Telefone, n . ° 2 0 9 - F I G U E I R Ó D R f O Z 
C o m p r a e v e n d a d e m o v e i s e u t e n s í l i o s 

u s a d o s d e t o d a a c / v p é c i e a o s m e l h o r e s p r e -
ç o s . — S u c a t a s . — B i c i c l e t e s e s e u s p e r t e n c e s . 
— G r a m o f o n e s e d i s c o s . 

Representante em Coimbra'. 
Manuel Gomes de Carvalho 

Rtia dm Padeiras, n.8 39 

Arrenda-se o segundo andar 
da casa da rua da Moeda n.05 j34 
a 92 com a entrada pelo n.° 84' 

Para tratar com Antonio Nu-
ties Correia.— P u c a 8 de Maio, 
» / 35, l,8. ? r; 

Solicitador encartado 
PftftÇA DO COMEfiClO, 53-1, 

COIMBRA 

6AZETA D£ COIMBRA de (9 de Me de m 
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Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1 $60; 
trimestre, $80. Brasil, ano, 4$00(fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de jntefesse proprio o mesmo preço dos anuncio» 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $C6; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1* pagina, $10 

(Para os assinantes 250 / e de desconto.) 

Ktáacçi*, «Jalilstraçâ» • tipografia — PATE0 DA ISQUISIÇÍO, 27 (telefone 351) — COIMBRA 
Director e proptietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : ; : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se ás terças, quintas e sabados 

SOLDADOS DE P O R T U G A L ! 
Soldados Portugueses! AlmaS heróicas e moças, rejuvenescidas e vibrantes, a Vós a nossa Saudação! Ao 

regressarem á nossa Patria feita de momentos épicos e dedicações, a Bandeira Portuguêsa, desfraldada, a ondu-
lar, canta a nossa Vitória, o vosso valor. Hèroicos Soldados Portugueses! E' mais uma brilhante pagina de His-
tória que acabais de escrever. E' mais um sublime e alevantado poema, de estrofes vibrantes, que acabais de can-
tar! Soldados da nossa Patria! Soldados da nossa Terra! Vai para Vós, só para Vós, os protestos sinceros da 
nossa admiração! Pela brilhante epopeia que o Vosso génio guerreiro, audaz, e elevado., acaba de levantar as 
nossas Saudações, as mais comovidas, as mais nobres! 

Ç o p t a d e P q p í ô 

Pi Conferencia da Paz c a atitude 
dc Wilson 

O cumprimento duma missão 
na luta contra a propaganda ini-
miga de que fui encarregado pe-
la União das Grandes Associações 
Francezas, durante seis mezes, ab-
sorveu todo o m t u tempo de tal 
modo que me vi forçado, bem 
contra vontadí,1 a interromper pro-
visoriamente as minhas crónicas 
para a Gazeta de Coimbra. 

Sinto uma verdadeira alegria 
em voltar hoje a conversar com 
os meus fieis leitores, com a es-
perança de que continuarão a re-
ceber com simpatia estas cartas 
de França. 

Os acontecimentos que se su-
cederam no decurso dos últimos 
meses teem um alcance incalcu-
lável para o futuro do mundo. 
Os problemas que se colocaram, 
desenvolvem-se com uma ampli-
dão até hoje inegualada na histo-
ria da Europa, e o espirito não 
pode encarar sem apreensão as 
decisões que vão tomar-se. 

O çonselho dos dez, depois 
cinco e dos quatro, depois de ter 
sido necessário descer até uma ci-
fra mais baixa ainda, reuniu se 
numa sala de portas fechadas, don-
de filtravam apenas alguns rumo-
res, muitas vezes contradictorios 
e sempre incertos e que, pela pró-
pria falta de precisão indicavam 

' as dificuldades que tinham os che-
fes dos governbs aliados e asso-
ciados para chegarem a acordo. 
As portas entreabriram-se a pri-
meira Véi para dar passagem ás 
clausulas do tratado com a Ale-
manha, mas resta ainda tratar com 
os ontros adversarios, e tudo le-
va a prevêr outras longas sema-
nas de espectativa antes de ser as-
sinado. o tratado de paz geral. 

Não é, pois, muito tarde para 
fazermos algumas considerações 
ácerca do conjunto das negocia-
ções. 

A Conferencia atualmente reu-
nida em Versailles distingue-se de 
todas as que a precederam por ter 
um caracter democrático. Ao pas-
so que o Congresso de Viena, de 
Francfort, de Brrlim se ocuparam 
primeiro dos interesses dos go-
vernos e das autocracias, a confe-
rencia de Versailles vai principal-
mente considerar os interesses dos 
povos, em vtz duma assembleia 
de diplomatas profissionais, são 
representantes escolhidos pelos po 
vos, que discutem em seu nome, 
e não temem até o facto ábsolu 
tamente novo apelar para a opi-
nião publica, como para se retem 
perarem ao seu contacto e beber 
nela novas forças. 

O regulamento que vai sair 
destas deliberações é o maior e o 
mais complicado que jamais foi 
elaborado por homens de Estado. 
Deve não só restabelecer a paz, 
mas pôr a base do futuro estatu 
to do mundo. Por isso é que eu 
digo acima que o problema a re-
solver é imenso. 

Com efeito, não se trata só-
Biente de castigar os homens cu-
ja; dçfenfreada ambição desenca-

deou a horrivel guerra e os po-
vos que os apoiaram, sustentaram 
e encorajaram; não se trata tão 
pouco de pedir aos vencidos a 
indemnisação dos prejuízos sofri-
dos, de exigir deles as restituições 
e reparações devidas ás províncias 
desvastadas, arruinadas sistemati-
camente; não se trata, numa.pala-
vra, de colher unicamente os fru-
tos da vitoria; a tarefa é mais ele 
vada, dum nivel moral mais no-
bre. . , 

O que se espera da Conferen-
cia de Versailles são disposições, 
medidas que, alem de assegura 
rem a paz geral, tornem se não 
impossíveis —seria quimérico es» 
pera lo — pelo menos cada vez 
mais raras as conflagrações-arma-
das entre as nações e também os 
conflitos sociais. 

O pouco que até agora conhe-
cemos dos trabalhos da Conferen 
cia, não parece, digo-o com des-
gosto, corresponder ás nossas es--
peranças. 

Ha exatamente seis meses que 
foi assinado o armisticio que sus-
pendia provisoriamente as hostili-
dades. Ter-se-ia podido esperar 
que o primeiro cuidado dos ple-
nipotenciários seria transformar 
este armisticio num tratado de 
paz definitivo nas suas linhas ge-
rais, imposto ao adversario mais 
culpado que é a Alemanha, deixan-
do para ulterior regulamentação os 
pontos secundários, as modalida 
des de execução, a respeito das 
quais a discussão se podia prolon-
gar, um inconveniente, pelo tem-
po necessário. 

A Áustria e os outros teriam 
acompanhado docilmente Berlim; 
e assim firmados e definidos des-
de logo os pontos principais, te-
ríamos saído ha muito da incer-
teza em que vivemos. Em logar 
disso, meteram se n<rs negociações 
complicadas da Sociedade das Na-
ções, da legislação do trabalho e 
outras questões dum interesse po-
deroso, sem duvida, mas menos 
imediato do que a assinatura da 
paz. Era pôr, como diz o provér-
bio, o carro adiante dos bois. 

Os inconvenientes deste modo 
de proceder não tardaram a fazer-
se sentir: A incerteza quanto ás 
condições futuras da Europa para-
lisava a vida economica, e impe-
dia o restabelecimento da produ-
ção industrial, tão necessaria no 
momento presente. 

O tempo precioso assim per-
dido conduziu a um resultado in 
finitamente mais grave: fazer o jo-
go da Alemanha, permitindo que 
ela se refizesse, dar a todas as 
ambições territoriais dos povos 
novos ou velhos a possibilidade 
de se formularem, incitar perigo 
sãmente as aspirações irridentis-
tas, tornar muito melindrosas as 
soluções de algumas questões par-
ticularmente dedicadas, como pro-
va o lamentavel incidente Wilson-
Orlando. 

Qual foi durante todo este pe-
riodo a acção do Presidente Wil-

son? É muito difícil dizê-lo exa-
tamente. 

Os leitores que teem acompa-
nhado estas crónicas, de certo te-
rão notado que, sem faltar á de-
ferencia devida ao chefe da gran 
de democracia americana, adotei 
sempre uma extrema reserva a 
respeito das diversas manifestações 
que {marcaram as ètapes da poli-
tica Wilsomana. 

O presidente dos Estados Uni 
dos é, certamente, um perfeito 
homem de bem, um espirito réto, 
mas muito idealista. Jurista emi-
nente, sofre do habito profissional 
de acreditar na omnipotência dos 
textos. 

Os manifestos por ele publi-
cados são a prova do que afirma-
mos, neles se desenvolvem as ideias 
na rêde apertada duma abundan-
te fraseologia, a tal ponto que o 
principal fica por assim dizer as 
fixiado pelos detalhes; parece ca-
suista, quasi teologo; os seus es-
critos poderiam chamar-se enci 
clicas. 

Lembramo-nos de que, logo 
em 1915, Wilson lançou num pri-
meiro manifesto, a ideia duma 
paz sem victoria. Essa interven 
ção foi acolhida com uma frieza 
explicável. De então para cá as 
impressões do Presidente modi-
ficaram-se; todavia parece que o 
seu espirito, fica, apesar de tudo, 
enlevado no desejo confuso mas 
tenaz de poupar a Alemanha. 

Ele quer acreditar, e talvez 
acredite, numa especie de possí-
vel redenção da mentalidade do 
povo alemão; supõe-no capaz de 
se emendar, de reconhecer as 
suas injustiças e de as querer leal-
mente reparar, por puro espirito 
de justiça. 

Infelizmente, os factos mos-
tram dia a dia a vaidade de se-
melhantes iiusões e o perigo a 
que elas nos expõem. Principal-
mente preocupado com a realisa-
ção do seu projecto da Socieda-
de das Nações, Wilson chegou a 
esquecer a urgência da Paz, sa-
crificando o principal ao acesso-
rio. 

Os Estados Unidos prestaram 
á causa da Entente um serviço 
imenso, cujo valor ninguém des-
conhece, e merecem por isso a 
gratidão dos povos aliados; mas 
nós temos o direito de perguntar 
se não vamos pagar este serviço 
por um preço muito caro. 

Realmente, o que vemos nós? 
A Alemanha intacta sob o ponto 
de vista economico: a sua agrieul 
tura em plena laboração, a sua 
industria prestes a funcionar; re 
tomamos lhe a Alsacia Lorena, três 
milhões de habitantes, demos-lhe 
a possibilidade de recuperar nove 
ou dez milhões de austro alemães. 

Ela acha se, no fim de contas, 
mais poderosa que antes da sua 
derota. Por isso a vemos já mos 
trar-se arrogante, para não dizer 
ameaçadora; prepara se, desde já, 
para se furtar á execução dos 
compromissos que vai assinar. 
Que havemos nós de fazer, se 
com a sua fé habitual, ela provo-
ea dissimulados incidentee? 

Wilson promete vir de novo 
em nosso auxilio, em caso de 
agressão injustificada.^ Seja. Ad-
mitamos—o que não é certo — 

que o Parlamento dos Estados 
Unidos ractificâ a promessa que 
em seu nome nos é feita. 

Mas quem é que ha de apre-
ciar a legitimidade do agravo? 
Quem será juís do bom funda-
mento das nossas reclamações? 
Admitamos ainda que se reconhe-
ce a justiça da nossa causa e que 
resolvem colocar-se ao nosso la-
do. O Atlântico é largo e nós 
acabamos de ver o tempo que 
foi preciso para, apesar duma acti-
vidade inexcedivel, transportar pa 
ra o lado de cá tropas, numero-
sas sem duvida, mas de que só 
uma pequena parte estava pronta 
a tomar parte efectiva nas opera-
ções quando foi assinado o armis-
ticio. Diga-se isto sem querer 
em nada apoucar a bravura dos 
soldados da União, mas para in-
dicar que o vale do Reno e a 
Bélgica de novo seriam ensan-
guentados, antes que aquelas tro-
pas estivessem aptas a entrar na 
linha. 

O Presidente dos Estados Uni-
dos julgou tudo com uma men-
talidade extra europeia; o seu país 
está longe do perigo; nenhuma 
nação rival e próxima o ameaça; 
pode, portanto, encarar as coisas 
sob o ponto de vista da filosofia 
pura. Não sucede o. mesmo com-
nosco, velhos europeus, que du 
rante séculos luctamos e sofremos 
para construir este conjunto de 
tradições de heroísmos, de gloria, 
e também de revezes, de dores, 
de provas suportadas em comum 
e que se chama uma Patria. 

Senti-la ameaçada é para nós 
uma cruel angustia e é por isso 
que nem a Bélgica nem a França 
podem encontrar na paz que vai 
tratar se as garantias que, no en-
tanto, elas tinham o direito de 
,esperar depois dos incalculáveis 
sacrifícios que fizeram em benefi-* 
cio de todos. 

A Italia, a Jugo-Slavia, estarão 
também satisfeitas? E' duvidoso. 
Tenho á vista o texto, in extenso, 
das memorias apresentadas á Con-
ferencia de Versailles pelos pleni-
potenciários Jugo-Slavos e Italia-
nos a respeita^de Fiume. 

Os argumentos apresentados 
por uma e outra por partes tem 
uma tal força roue se eu fosse 
chamado a j u l a l a questão, fica-
ria na mais £ l i t a n t e perplexi-
dade. j ^ k t ' 

Qual deveflPfcis, ser a dos hó-
mens de EstacÇ) encarregados de 
regular as complexas questões que 
se suscitam em Fiume, Dantzig, 
Constantinopla, sem falar das ri-
validades Sérvio Romenas, Greco-
Bulgaras, etc.?' 

E' evidente que, se continuar-
mos a dar-lhe tempo, a Alema-
nha empregará todos os esforços 
para atear todas as discórdias. Os 
seus actuais governantes tnão per-
dem ocasião alguma de declarar 
publicamente que o povo alemão 
não poderá conscntir no psz, tal 
como a querem os Aliados. As 
ligas pangermanicas retomam o 
seu caminho de outrora, A ló 
de Fevereiro de 1919 essas ligas 
lançavam um manifesto do qual 
salientamos isto: 

«E' necessário inocular no nos-
so povo a vontade de esquecer a 
vergonha do esmagamentoactual... 

faremos tudo para sustentar o 
germanismo na Alsacia Lorena, 
para que ela seja mais alemã ain-
da, quando voltar para o Impé-
rio ( l ) - . . nós acreditamos tanto 
na Liga das Nações como na paz 
perpe tua . . .> 

Eis aqui, parece, frases em que 
deveriam reflectir aqueles que acre-
ditam no arrependimento e na re-
generação da Alemanha. Deseja-
mos que elas estejam sempre pre-
sentes ao espirito dos negociado-
res quando tiverem que respon-
der ás tentativas sentimentais, aos 
apelos humanitários dos delega 
dos alemães. 

Na hora que passa, a firmeza 
é o único método que convém; a 
Conferencia de Versailles não 
teve desde o começo das negocia-
ções, apesar dos esforços de Cie 
menceau c do marechal Foch. 

Para salvar o que ainda puder 
salvar se é tempo de emendar a 
mão; deixemos o idealismo de 
alem Atlântico, encaremos as rea-
lidades da hora presente e, 'espe 
rando o dia em que tenhamos, 
por nosso lado, a polvora seca. 
E' o mais seguro meio de não 
termos de a fazer falar novamente 

PAUI. MÈSPLÊ. 

Como nos anos an» 
tenores não se publh 
cano proximo nume-
ro o nosso jornal. 

Reitor da Universidade 
Foi chamado a Lisboa pelo 

governo o reitor da Universidade, 
sr. dr. j o e l h o de Carvalho. 

Supõe-se que s. ex.* não vol 
tará ao exercicio desse elevado 
cargo, .em que tanto se incompa-
tibilisou com professores e alunos 
e até com a grandíssima maioria 
de gente da terra. 

S. ex.*, porém, ganhou tal 
apêgo ao logar que parece ter 
afirmado já de Lisboa não demo-
rar a sua vinda para Coimbra e o 
regresso ao seu logar, o que nos 
levaria a acreditar que o sr. dr. 
Coelho de Carvalho-teria perdido 
completamente o respeito que de-
ve á sua própria pessoa. 

Pode s. ex." voltar á reitoria 
da Universidade de Coimbra, mas 
se o fizer não ganhará raízes por-
que outro qualquer governo que 
suceda ao actual o não conservará 
nesse logar. 

Bem melhor seria sair a seu 
pedido, embora sem desejo de o 
fazer, de que obrigar o governo 
a démeti Io. 

Mas é esta a sorte que o espe-
ra. Entretanto vão colhendo ele-
mentos para a sua interessante 
biografia. 

• —r—--««nas© ̂  — 

Partido Socialista 
Como noticiamos tomou pos-

se na ultima terça feira a comis 
são administrativa do Centro So 
cialista José Fontana, realisando 
ámanhâ, domingo, uma reunião 
partidaria que terá logar pelas 13 
horas na sua séde, rua João Ca-
breira, 11-1.° ficando por este 
meio convidados todos os e l e -
mentos filiados e não filiados na 
organisação tocai 

ainda a c h i a d a do Bata-
lhão de infantaria 23 
As manifestações na quinta-fei-

ra de manhã, em honra do hereico 
batalhão de infantaria 23, prolon-
garam-se durante o dia, sendo os 
briosos militares saudados cari-
nhosamente. 

Os valentes militares marcha-
ram garbosamente e de baioneta 
nas armas, por entre alas compa-
ctas de povo, que se aglomerava 
ao longo dos passeios, e sob uma 
verdadeira chuva de flores. 

Et» vários pontos eram lança-
das grandes girandolas de foguetes 
e morteiros; na rua Ferreira Bor-
ges, á sua passagem, a filarmónica 
dos colegiais de S. Caetano, exe-
cutou o hino nacional. 

Na Insua dos Bentos era o 
Batalhão aguardadQ pelos alunos 
do Liceu còm o seu estandarte, e 
ali o saudaram entusiasticamente 
com vivas aos heróis, ao Exercito, 
á Republica, etc., manifestações 
que se deram também em vários 
pontos do trajecto. 

Nos edifícios públicos, que á 
noite iluminaram as suas fachadas, 
foi hasteada a bandeira nacional, 
que também flutuava em muitos 
edifícios particulares. 

Em todas as ruas do trajecto 
quasi todas as janelas se encon-
travam ornamentadas com colchas 
de demasco. 

Durante a revista, em quasi 
todas as repartições, paralisou o 
serviço. 

Muitos soldados que consti-
tuíam o batalhão de infantaria 23 
foram condecorados com a Cruz 
de Guerra, ostentando outros con-
decorações estranjeiras. 

A noite grupos' de soldados 
a caminho da estação de Coim-
bra B, a cantavam a marcha das 
trincheiras, sendo acompanhados 
por muitos populares. 

O pessoal da fabrica de lani-
fícios de Santa Clara, promoveu 
ali uma simpática manifestação 
em honra do seu colega, sr. Cons-
tantino Lopes, que tomou parte 
nas campanhas de França, com o 
posto de 2." sargento. 

O seu retrato foi colocado na 
vasta oficina dos teares e estava 
ornamentada com flores, donde 
se destacava a bandeira nacional. 

Quando 0 homenageado ali 
entrou o seu nome foi muito vi-
toriado, trocando-se afectuosas» 
saudações, que chegaram á como-
ção. 

Foi uma festa simples, mas 
muito patriótica, testemunho de 
boa camaradagem e do tributo 
devido àqueles que ao serviço da 
Patria puzejam a sua vida. 

Também no Teatro, Avenida 
se realisou ante ontem um espec-
táculo em honns dos soldados ex-
pedicionários o qual foi muito 
concorrido. O sextêto executou 
os hinos das nações aliadas, ha-
vendo grande entusiasmo. 

Roubo 
Em Ceira os gatunos entraram 

por meio de arrombamento numa 
casa do sr. Cesar Porto, actual-
mente residente em Lisboa, r o u -
bando dali roupas, talheres de 
prata e outros artigos, 
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Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem artos, hoje: 
D. Maria José Bazilio Freire da Cu-

nha Magalhães Soares de Albergaria 
Cabral e Albuquerque. 

Amanhã: 
D. Georgina de Pinho Baptista, Dr. 

Antonio da Costa Rodrigues. 
Na segunda-feira : 
D. Maria da Conceição Pires Macha-

do, D.Judith Rufino, Dr. Adelino Viel 
ra de Campos. 
Partidas e chegadas 

Partiu paru o Pezo a sr.' D. Maria 
da Encarnação Vieira de Souza. 

Sociedade de 
canteiros 

Cinco dos mais hábeis e acre-
ditados canteiros desta cidade 
constituíram se em sociedade pa-
ra a exploração duma importan-
te pedreira no sitio de Mocifas fre-
guezia de Degradas, concelho de 
Soure. 

A pedra é magnifica, encon-
trando-se também ali mármore. 
Dentro jde pouco tempo devem 
dali receber a primeira remessa, 
que será importante. 

Os canteiros desta cidade ti-
veram de recorrer a esta pedrei-
ra em vista da dificuldade que 
iam tendo em obter a pedra de 
Outíl, onde quasi todos os donos 
das pedreiras dali deixaram de as 
explorar por se meterem em ne-
gocios de vinho que lhes dão me 
nos trabalho e maiores lucros. 
Sómente os proprietários de duas 
pedreiras continuam a explora las, 
insuficientemente para o consumo 
em Coimbra, Aveiro, Figueira, to-
da a Bairrada, etc. 

Se não aparecesse a pedreira 
de Mocifas, a industria de cantei-
ro em Coimbra estaria prestes a 
acabar, o que seria lamentavel por 
ser uma das mais adiantadas e que 
tem produzido aqui melhores ar-
tistas. 

Tem graça! 
Uma folha republicana que-

rendo mostar que Deus também 
o é, dispõe os nomes dos «parti-
dos da Republica da seguinte for-
ma 

democrático 
Evolucionista 
f^niosta 
v>idonista 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR-O-VELHO ( M e d i d a 14,63) 

Trigo 3$000 
Milho branco 2 í000 

» amarelo 3$000 
Centeio 24000 
Cevada. .' 1^000 
Aveia 700 
Favas — . 1*800 
Qrão de bico 4$500 
Feijão môcho 4*500 

» branco 3*500 
» pateta 3*000 
» de mistura 3*000 
» frade .3*200 

Batata nova, 15 quilos 1*800 
Tremoços (20 litros) 1*800 
Galinhas 1*500 
Frangos 500 
Patos 850 
Ovos, o cento 4*300 

Pedido de demissão 
O sr. dr. Francisco Martins de 

Sousa Nazaré pediu a exoneração 
de director da Escola Industrial 
Brotero. 

Sabemos que se fazem esfor 
ços para que s. ex.a retire esse 
pedido e se mantenha no logar 
em que tão bons serviços tem 
prestado, e oxalá que consigam 
porque o sr. dr. Sousa Nazaré 
reúne em si qualidades que mui-
to o recomendam por esse cargo. 

Busto da Republica 
Já se acha colocado na sala da 

Junta Oeral o busto da Republica, 
feita na oficina do sr. João Ma-
chado. E' um trabalho que lhe 
faz honra e a seu filho, como tu 
do que sai daquela oficina. 

A Junta Oeral lançou na aòta 
um voto de louvor aos referidos 
artistas conimbricenses, que teem 
quase pronto o busto que se des-
tina á Camara Municipal de Coim-
bra. 

Tomou posse do logar de Ins-
pector dos Arquivos Notariais do 
distrito Judicial da Relação de 
Coimbra, o sr. dr. José Maria Car 
doso. 

Representação 
A camara municipâl de Can-

tanhede, por intermedio do gover-
no civil de Coimbra, vai enviar 
uma representação á Direcção Ge 
ral de Assistências na qual pede 
um subsidiu de 2:000$00 para fa-
zer face ás despezas com o Asilo 
de Infancia Desvalida Mário Cor8 

deiro. 

CASA DE MOVEIS 
VENTURA & COUCEIRO 

Rua da Soíia, 61* a 67 
C O I M B R A 

Neste estabelecimento encon-
tram se em exposição para a ven-
da, moveis de todas as qualida-
des e preços, sendo manufactura-
dos nas suas oficinas. 

Executam-se estofos e decora-
ções a preços modicos. 

vinHO BRÃncõ 
Ha para vender 10 cascoe 
João Vieira da Silva Lina 

A» oott». concentradas AA 

FERRO BRAVAIS 9X9 o r.meitio mala efficaz contra 

Memu£.JW!i Bm te.;*» i-h- c Diu,»'. DescoaSar das Im!taç5e« 

Representante 
Precisasse dum representante, 

para venda de medalhas e pintu 
ras sobre esmalte de motivos re-
ligiosos. 

Dirigir-se á Werner Brandt, 
Chaux-de-Fonds (Suiza). 

QUINTA 
Toma se de arrendamento, por 

tempo não inferior a seis- anos, 
em sitio saudavel e proximo da 
cidade, com casa de habitação, 
ainda que modesta, terra de se-
meadura, horta, arvores de fructo 
e abundancia de agua. 

Nesta redacção se dão escla-
recimentos ácerca do pretendente. 

Um excelente tonico 
para o es tomago. 

• Grande numero de pessoas, que so-
frem do estômago, sofrem escusadamen-
te. Podem curar-se. Um bocado de aten-
ção mais na escolha d.\ alimentação e 
um bom remedio pára fortificar os or-
gãos, eis tudo quanto é necessário. 

Os sintomas das doenças do estoma-
go são muitíssimo variados. Certas pes-
soas não podem sac i a s se ; a outras, pelo 
contrario, só a vista das comíeis se lhes 
torna insuportável. Muitas vezes, expe-
rimenta-se uma sensação de pêso no 
peito, uma impressão de saciedade na 
garganta. 

Outras vezes, os gazes dilatados no 
estomago comprimem o coraçào e fazem 
crêr ao doente que tem uma doença des-
te orgão. A enxaqueca é um sintoma 
frequente e temido. Um estomago deli-
cado tem certamente necessidade duma 
alimentação escolhida ; a natureza po-
rém, nunca estabeleceu que os alimen-
tos devesstftai ser degeridos antes de se-
rem comidos. O estomago tern sómente 
necessidade'de ser ajudado, fortalecido 
para fazer o seu trabalho, e o que é ne-
cessário é não um fermento degestivo, 
mas sim um tonico. A digestão es t i sob 
a dependencia do sangue e do sistema 
nervso, e a sciencia medica nunca pro-
duziu um digestivo tonico melhor do que 
as Pilulas Pink. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo^preço de 900 reis 
a caixa, 5$0,00 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos e C.*, Farmacia e Dro-
garia Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, 
Lisboa. 

Leilão de terrenos 
No dia 22 do corrente, pelas 

17 horas, vender-se-hão 6 lotes 
de terreno para edificações se o 
preço convier, na Quinta de Mon-
tes Claros, um dós sitios mais bo-
íiitos; cem luz electrica, agua ca-
nalisada e carro electrico. a 200 
metros. 

SOCIEDADE DE PANIFICAÇÃO 
DE COIMBRA,JJIITADA 

Pão de s e g u n d a q u a l i d a d e a ? 2 6 o kilo 
Pesado ás lOOO e 500 gramas 

Pão de p r i m e i r a q u a l i d a d e a $36 o kilo 
Pesado ás lOOO e 500 gramas 

Gm oolumes não pesados: 
P R I M E I R A 
S E G U N D A 

De 2 centavos, 4 centavos e 9 centavos 
De 4 centavos 

Só se pesa pão nas seguintes padarias i 

PADARIA FLOR: Rua da Sofia - Telefone 7 3 
PADARIA LlSBOIIElfSE: Rua da Moeda - Telefone 

PADARIA INVICTA: Rua da Ma tema t i ca -Te le fone 456 
PADARIA A NACIONAL: Rua do C a r m o - T e l e f o n e 155 

e nos seguintes depositos i 
LARGO DE S. JOÃO : PRAÇA DA REPUBLICA 

RUA DO CORREIO ( S é V e l h a ) 
RUA DAS SOLAS : LARGO DO ROMAL 

ESTRADA DA BEIRA SANTA CLARA : FÚRA DE PORTAS 
RUA DIREITA : M 0 N T A R R 0 I 0 

Pede~se a fineza dc se exigir o peso 
nos volumes acima indicados. 

Recebe-se qualquer reclamação no nos 
so escritorio. 
Rua da Sofia, 46, 1.°- Telefone 447 

aonde se recebem encomendas para 
entrega aos domicílios. 

• A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A « 

3 A SEGURADOR A E 
^ Companhia de Seguros contra todos os riscos 

S« R I J L M L« 
< 

• • • 
• • • • 

Capital Social : — Escudos 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
Capital Real izado: — Escudos 250 :000$0Q 

Séde no Porto — Rua das Flores, 11S 

Çoppespondentes em ^ 
todas as teppas do poiz ^ 

Correspondente em Coimbra ^ 

augusto santos oarneirinha £ 
^ Praça 8 de Maio, 25 ^ 

^ T T T T T T T T T T V T T T V T T f T T T T i 

MHIWIM .MiMiM4»«iMiwj| MUÎ IÀWAWAWiJBUWAWAWAWÁWAWAWtf 

COIMBRA 

Capital: 1)1» MILHÃO DE Esc. 
(em organisação) 

Séde em Coimbra 
19, L a r g o M i g u e l B o m b a r d a , 25 

( P R O V I S O R I A M E N T E ) 3 

i m m í m â m m z m z m m m 

fl subsepição acha-se 
abepta no Qaneo Dacional 
Oltpamapino e na çasa cio 
SP. Antonio pepnandes % 
pilho, banqaeipos da Som» 
panhia. 

YYYYYYYYYYYYYYYYYYYYY 
"A Colonial,, 

Companhia de Segupos 
Capital: Um mllhfio e quinhentos mH esudos 

Seguros marítimos: terrestres: tumultos 
gréves: cristais: agrícolas; roubo e automoveis 

Correspondentes em Co imbra i 

C A R D O S O & COMPANHIA 
(Casa Havaneza) 

Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y ! ! ! ! W . t t 
VENDE-SE 

Casa na rua f e r -
nandes Tomaz 

O advogado Carvalho Lucas, 
com escritorio na rua da Sofia, 22 
1.°, de Coimbra, está encarregado 
da venda do prédio sito na rua 
Fernandes Tomaz (vulgo rua das 
Fangas), desta cidade com os n.°' 
de policia, 10, 12 e 14, que se 
compõe de casa de habitação e 
loja, que é propriedade de José 
Joaquim Vieira, de Braga. 

Ármazem e celeiro 
Arrenda-se o segundo andar 

da casa da rua da Moeda n.°* 84 
a 92 com a entrada pelo n.° 84-

Para tratar com Antonio Nu-
nes Correia.—Praça 8 de Maio, 
n.9 35, 1.°. 

Prevenção 
Achando se estabelecida uma 

Casa Funeraria, com a firma de 
Viuva de Manuel Rodrigues Bra-
ga & Filho, venho tornar publico 
que miuha mãe, nada tem com a 
dita Casa Funeraria, não tendo 
responsável por nada que alguém 
pratique, pois que abusivamente 
se servem do seu nome. 

Nada tem também o signatario 
com a referida Casa Funeraria. 

Declinamos pois, toda e qual-
quer responsabilidade sobre to-
das as coisas. 

João Quintans Lima Braga 

Declaração 
José Dias dos Santos Jorge 

Júnior, declara que não se res-
ponsabilisa por divida alguma 
contraída por sua mulher D. Ma-
ria Patrocínio Nascimento Fer-
reira, contra quem está a tratar a 
acção de divorcio. 

Prevenção 
Ninguém tome para criada aos 

dias Maria da Conceição Servia, 
moradora na rua das Padeiras n.° 
13, sem tirar informações no Banco 
de Segufos, Delegação de Coim-
bra, 

RRENDA-SE uma bela loja 
acabada de construir que 

se presta para restaurante, mer-
cearia, alfaiateria, sapataria ou 
qualquer outro ramo de negocio, 
no melhor sitio da alta. 

Tem interiormente divhões 
para habitação. 

Dirigir á rua dos Estudos, 5, 
onde se dão esclarecimentos. 

R R E N D A - S E uma loja para 
mercearia e taberna com 

casa para habitar na Estrada de 
Lisboa tem por nome Retiro Cam 
pestre. Quem pretender dirija-se 
ao seu dono Joaquim Mendes 
Coimbra. 

Também se arrenda um arma-
zém ao fundo da Rua Direita. 
Este, é em boas condições que 
pode entrar um carro dentro dele. 

ANTIGUIDADES. Qratifica-

se quem indicar onde exis 
tam moveis, louças, quadros, etc., 
antigos. Carta ou postal a este jor 
nal a Rui d'Andrade. ARMAZÉM. Arrenda-se um 

espaçoso e com boa luz, 
no Pátio da Inquisição. 

Informa a redação deste jor 
nal. 

CREADA para o Porto. Pre 

cisa-se para casa de pouca 
familia, que saiba de cosinha e 
outros serviços. Dá se bom or-
denado. 

Informa José Correia Amado, 
Praça do Comercio 110 a 114 — 
Coimbra. 

CA S A Aluga-se com 7 a 10 
compartimentos, em bom si-

tio; se a renda não fôr cara ofe 
rece-se 50$00 escudos, depois do 
arrendamento feito, a quem indi-
car. 

Resposta a este jornal a N. P. 

COSTUREIRAS Precisam se 
para roupa de homem na 

secção de camisaria dos Armazéns 
do Chiado. 

IMPKEGADO para serviço 
de armazém admite-se, João 

Vieira da Silva. Lima. 

[MPREGADAS. Precisam se 
nos Oràndes Armazéns do 

Chiado. 

EMPREGADO DE ESCRI-
TORIO Precisa-se de um 

no escritorio do advogado Carva-
lho Lucas, na rua da Sofia 22-1.°, 
Coimbra, com algumas habilita-
ções literarias. 
«EMPREGADO que saiba es-

crever á maquina, precisa-
se no escritorio do Dr. Fernando 
Lopes, Rua do Visconde da Luz, 
n.° 50, 1." andar. 

O 

« J M P R E G A D A . Precisa se de 
senhora que se queira de-

dicar a caixa e balcão. Nesta re-
dacção se diz. 

OTO. Vende-se uma F. N. 
Rua do Gorvo, 14. 

f \FERECE-SE. Caixeiro da 
^^ província, de 15 anos de 
idade, com pratica de mercearia e 
vinhos. O sargento ajudante An-
tonio Pais Simões, em serviço na 
Sucursal da Manutenção Militar 
de Coimbra, presta as necessarias 
informações do oferecido. 

« R E C I S A - S E dum emprega-
™ do com pratica de mercea-
ria e vinhos, para estabelecimento 
em Coimbra. Prefere-se da pro-
víncia. 

Nesta redacção se diz. " 

Vendem-se 
Vendem-se duas propriedades 

no Camasão, denominadas Quinta 
do Carvalhais e Quinta do Cedro. 

Trata-se com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. 

Arrenda-se 
Quinta da Estrada da Beira 

VIL/1 A M E LI FS 
O advogado Carvalho Lucas, 

com escritorio na rua da Sofia, 22 
1.°, de Coimbra, está encarregado 
do arrendamento da Quinta da 
Estrada da Beira, denominada Vi-
la-Amelia, que se compõe de casa 
de habitação, garage, cocheira, 
adega e terreno, que é proprie-
dade de Alvaro Esteves Casta-
nheira e sua esposa. 

| Professor Rocha Brito 1 
— Doenças de Pele, Sífilis e Coração ^ 

Avenida Sd da Bandeira nj7 
Consulta das 3 ás 5 V/À 

Grande fabrica de toda a qualidade 
de magníficos carimbos e das grandeá, 
artísticas o eternas chapas e letras es-
maltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freiro-Gravador estu-

dou nas primeiras cidades do amado e 
ua exposição do Brazil. Teve trós me-
dalhas, todas de ouro. 0 que ninguém 
ató hoje co isoguiu. 

Rua do Ouro, 158 a 164 - Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu ami-

go NERI LADEIRA, rua Visconde da 
Luz, 63 65. Telefone n.' 311. 

ARVAO DE FORJA. Qua-
lidade garantida. 

Preço 90 centavos a arroba 
Vende-se na Fabrica de Oelo. 

DINHEIRO. Empresta se so-
bre letras. — Para tratar no 

Urgo das Ameias, }p. 

DR. BARROS LOPES 
MEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ás 4 da tarde 

E G Y D I O A Y R E S 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua FERREIRA BORGES, 42-1/ 

R s s i t ò i a : Rua VEBAgClO RODRIGUES, 7. 
Telefona n.° 1O0 
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